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'  O cn io  u p a ^ o lM , o u e it i »  ptimatft iilsa poüti- 
cB, U  (^110 llam am os fundam euta l y  & la  cua l su -  
boxd ioa iem os todas las d em is , e s  la  d e  l a  p s r - 

rrivacio» sb u . NACio t̂auDÁi) espaSoia x h  ksti

Ibl4...............................
“  Som ot y  hem os s ido  siem pre (J O K S E & T A B Ú -  

i: R E í )  y  lo s p riuc ip io s  uuuaetvadotss BeiAu loa  qu e  

I' constoalcoienta y  o ou  ouerjiadefeuderem oeaicm - 

p r o . . .  . Y  eu tiíu dasü  b ie n : a l decir prmeipíoa eon- 
s irv a d o res , n o  pretendem os do m odo a lguno usar 

esta p a lib ra  ou ol sentido rid icu lam ente restiin ji-

PEKIODIOO PTTNDADO EN  1868 POR D, GONZALO OABTAffON.C V A U T A  E P O C A .
PRECIOSO*S U B O U lO IO K  P E R I O D I O O  P O L I T I C O

L A  VOZ DE C U BA
^ .X  E A  H a b a n a .E l i  B iit e ic N d e l B a n c o  E s p a ñ o l .Por QQ adu a d e la n ta d o ....B  ^Por on aemoetre, Ídem .............. .Por án  trim estre, Í d e m . . . . .  6 . .  S o rn n m < » , í d e m . . . . . . . . . .  8 . .U n  nám cio s u e l t o . . . . . ...........  SOotat7 0 u a n d o  so abona da sascricion en oro loa precios seitia loa establecidos a n t i^ a  monte á saber: un afio adelantado $14. Po mónoa tiempo á rason de $1-85 al mes.

Ü N  E L  Í N T E E I O B  d e  l a  I S L A .E n  b lü e t o s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l ,  (con POBTx n x  oox xxo .)P o rn n  a f io ,a d e la n t a d o ....!  86 . .Por un Bumeetre, idem .............\3 50i’ or nn trim oatie, idem ...........  6 75f7 * E a  las jurisdicciones de U oron, Be- medios, Sagua la  Grande, Sta . C lara , Cien- fuegos, T rinidad, Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba^ "
m , j í jeci< G ibara, Baracoa, M ansanillo, Ba- naul, M ayarí y  H olgu iu , se han o los antiguos precios, en oro, dBfio, $:94-50 el trim estre, ó de $1-50 el mes.B m  f a s  d em d t .tn t iH a s , f e n i M u l a  y  e x tra n je ro ,(ooir roBTx d x  o o x x x o . i Por un año, adelantodo.9 85 50 Por un semestre, id e m .. .  13 75A O m T l ü » .E N  P U N T O S  D IV E K 8 0 8 .Madrid—D . Valentín Gom es, B ailen 4, en­tresuelos.Parla—M . M . Galiion ta Prinee, Bne Lafa- yette SC.N eir-York—D . Melchor O bardo, B o i '359, P . 0 .  'H A B A N A  V  C E B C A M A S .Cerro j  Joi.ns del M ontr - D .  Pranoiaoo Gonsalos, (Sauta A n a 0.)R e g la /  Gnauabocoa—D . Jo sé  de Bueda Bustamante, (ürne Verde 85.) Oaea-Klanea -S re a . Castafié /  C*E N  E L  ÍN T E B IO B  P E  L A  ISL AAguacate........... .. Jo sé  M aris B llbca.Aguada del C u r a . . . . . . .  Ju an  Bosque.Alfonso X I I ..........................Bamon Arenas.Alonso S o j a s . . . ................A n gel Arenal.Alqnizar.................................Francisco Ateca.Am arillas......................  PadroSIIvestro.Arroyo N a r a n j o . . . . . . .  Francisco Lerdode Tejada.Artemisa........... ..................... F . de ía Sjerra,B ah faJSon da............. Joo éR irero .B a í n o a . . . . . . . . ...................Antonio Alonso.Baracoa........... ........................P u ig y A b r ll .B a U b a n ó . . . . . . -------. . .  Jo e e S a la ,B a j a m o . . . . . . ....................OoBtellsy Prim o.B e j u c a l . , , . . . , . . . ............  Francisco BorregoB o l o n d r o n . . . . . . . . . . . . .  D ías y  Enos.Cabañas.............................  N icolás Begueira.Berma-

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .IMa 31;
D e  K ew -VoTk en 10 d ías be rg . am er. Joe K ead  c»p. 

K a w «rd « ,  ton. 46?, con aueite crudo, oarboyea  
ácido, fe r rc tc i í»  y  duelas a  ü o n ill y  Arohold.

------ CA idsnaa en  1:; Loras T «p . ainer. S a ra to g . cap.
M e  loatock , ton. Iryo, con azSear d e  tiá  asilo  á  
Todd, H id a lgo  y  C?
D ía  33;

D e  R e v  Yoilc o n 4  disB vap. umer. R ia g a ra  cap. 
B ak er, ton. IUS7, coa c a ig a  general í  T odd , H i­
d a lgo  y  C “ P asajeros 7.

------ L iverpoo l en  30 d ías vap . esp. Federico cap.
t a i la ia .  ton. H il*, con carga  ¿sneral A Denlo- 
fea  y  C?

— N e w -Y o rk  en 10 Cías gol. am er. J . L .  M u lfo rd  
cap. L ittle, ton. i'j 'J , con carbón  d e  p iedra  á 
Duran,

------ Ba ltim ore  tu  10 d laa bes, amor. Jolin L .  Ilae -
brnok  can. C o bb , ton. 773. con carbón  d e  Hie­
d ra  4  L . V . Placé.

------ i 'a y o  Hueso en 1  d ía  t It . am er. Christiaua cap.
I 'a rba llo , ton. 3?, en la it ie  í  &I. Suarez Pasa­
je ros 3.

0X0.

S A L ID A S .
P a ra  S i  N aaa ire  v ap . francés La fa je tte .
------ K ew -O rlean s vap. am er. H a rb n .
— Cárdenas r a p  eei>, H ernán  Cortée. 
— — Veraotuz vap. ing, Esk

M O V IM IE N T O  D E P A S A G E R O S .
ENTRADOS.

P o r  e l N I A G A R A  de K ow -Y o ik ;
Urea B . P . K o L lr ;  W . F . H e lm on 'h  y  sobrino  

hijo; L . Palm ; G . de V o r»; C arril; lía te  W aager.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A JE .
N o  bobo . S .\ L ID A S .

T ara  C ann ii go l. F lo r  de 'C árdenas pat. Colom ar.
St-*. C m ¿ go l S a  v .d o r  pat. Haoip.

— T, ja  go l. Uoroton pat. N avarro .
—  Idem  gol. E n g ia c ia p a t . Jufre.

Oaibarien.C a im i t o . . . . . .  ................ ..Calabaiar...............................Oalabuar de B a g u a .. . .  Calim ete... . . . . . . . . . . .
Santiago des.Venancio Pefia. Ju a n  Füirando. Antonio J .  Díaz. Gonsalee. Am or j  C*O u n itid x u í.r v .... . . . . .  Ju a n  U d o y.B añ oiC a m a iio o a ..... . . . . . . . .  Joaq u ín  R .Canail.................. ................. .Antonio Bacelo.Candelaria.— . . . . . . . .  <iosimiro Norioga.O ird e u a a ................ -•> . JoaéB u jo n o .Cartagena-  ................ Mariano A . U et-uaudor,O ajadeLana_______ . . .

B U Q U E S Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .
P a ra  N ^ - i 'o r k  vap, am er. Saratoga cap. In  t 'aoh ,

S T o d d . H ida lg  > y  C f  Con liOO aaooa azúcar, 
i tereioa teiiavo, Cbi«8)S tabacos j  ereot;s, 

— L a g u n a  ne Térm ino b «r g . a 'e inaii B o lk  cap. 
po r J . A . Bancee y  C »  L>etre.

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .
P a r a  G án o va  boa. esp P ed ro  G u s í can. Patrej. ñor 

T odd , H id a lgo  y  C í

P O L IZ A S  C O R R ID A S . 
O iai»ái.8i <>.»«.............

i ca jas.........................................i t a c o s . . . . . . . . . ................ ..
ba rr ile s ..................................

Tabacos le rcm s.. 
Idem  tortorc idos..................................
C iaarros oai t i l a . . . . ........................
P icaduras k l s . . . . . . ..................
M iel pu rga  bocoyes.................... .
Idem  barriles.................... ............ ..

:í i» 
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Benigno Fernan­dez.C i d r a . , . . . . , . . . ................ Tom át Fornandeiy c »Ciego de A t í Ia , . . . . . . . .  Ju a n  D íaz.CienfuegoB.............................J .  Torres y  C*C i f u e n t e e . . . . . . . . . ...........Antonio José Días.Oimaiionoe............................Francisco F in a.C e l o s . . . . ....................... ..  Jooé M . Alnaiez.Consolación del N o rte .. Jo s é  del Collado. Consolación d o lS u r .. . .  Ju liá n  Loiba.Contreroa................... ..  Jo sé  Arguelles.C . Falso de M A cu iije s .. Jooé Saiuz y SainsOorralillo............. .................  Francisco Pefiil.C u b a . . . . . . . . . . . . .  . . . .  Ju a n  Poros Du-brull.E l Cano.....................................Bernardo Fernán-dearS n c t u c l j a d a . . . . . . . .......... Antonio J .  Díaz,E s p e r a n z a .. . . . . .  . . . . .  Turnas Kodrlgaez.G i b a r a . . . . . . . . . . . . . . . .  Ricardo García.Gnamutas............................... Jo sé  FrancoQ u á n t a n a m o . . . . . . . . . . .  Francisco Acosta.G u au ajay ............................... Bernardo A . FerozQ u a n e ... .................. ...  D o c a ly C *Güines...............................  Antonio Bolado.GWra de Macurijc^;...........Maribona, HT y  C*Güira de M e l e n a . . . . . . .  Antonio Fragüela.H ato NueTO........................ '  - • • -O n a i a . . . ..................... ..H o lg n in ................................ Jo sé  Alcántara. Niculáa Sardinas. Bernardo Manda- ley.Estéban dañeros Cantero y  C? A n je l G . Ceballoa.Hoyo Colorado.....................Isabela de Sagna................Isla  de P inos................Jagüey Grande...................ü iia rte  y  Hnos.Idem i d e m . . . . . . . . . . . .  Jo s é  Ibarra.j a m e o . . . . , . . . . . . . . . . .  Jo sé  Román F er­nandez,JO T e lla n o a ... . . . . . . . . . .  Valentín Taméz.J ú c a r o . . . ................................Pairé Hnos.L a  Catalina de G ü in es. Manuel Solazar.Las M a n g a s . . . . . ............. L n is  Marroquin.Las Pozas— . . . . . . . . . .  Pedro Barrero.Las Vueltas............... V íctor Soria.L im o n a r . . . . . . . . . . . . . .  Enrique Chamber-lain .La  S a lu d .. . . . . . . . . . . .  M artin r'ranoo.Los P a l a c i o s . . . . . . . . . . .  Ju a n  Pinera Ci-t'aentcs.Macagua.............................. .. Felipe Fernandez.M a d r u g a ... ............ ...............Ju a n  G . Andrade.M a n t u a . . . . . . . . . .............. Francisco Felaes.M a n z a n i l l o . . . . ..................Fernando de laS ie g a  7  Castillo. H o r ia n a o .. . . . . . . . . . . . . .  C . Tuero y Eno.M a r i e l . . . ................ ... Antonio Faura.M ata............................... .. Antonio J .  Díaz.M atanzas.................................Sedaño y  Hernán­dez.Melena de! Su r........... ... Ju liá n  Alfonso.M oron.......................................Antonio Sabido.Nueva P az................... ..  M iguel Gutierre/.N ueritas..................................Ruperto Casares.Palenque.___ . . . . . . . . . .  A n gel Arenal.P alm ira ..................... . . . Mariano Martínez.Paradero P e d r o e o .. . . . .  Jo sé  B . Bango.Paradero do V egoe .. Alonso y  &>dri- gnos.Paso S e a l de San D iego. Pedro Gayarro. Perico y  M o s ta c i l la .. . .  Manuel Palomera.PJjuau........................... ..  Jo sé  Gam ietea.Pinar d e lB io ........... ..  Marcos H íw e s .P l a c e t a s . . . . . . . . . . . . . . .  Leonardo F

LONJA DE VIVERES.
V E N T A S  D E L  D I A  YJ.

335 ijiMcoa p a ta g r ia ......................... t?4 qtl.
50oa .id am >T an d (8 ....................... | 3 lid -

3X1 ca. baca lao ................................. B aen vad o .
400 tbi. ionganizas C ardon a ......... 3 ra, Ib.
100  btlea. frijo les b lan cos.............. 6<li rs. '®
100[I0 pipas Tino M iste la ..............  lO lgu n o .
3 A )(u v > sb a r in a  A lo á a ta ra .......... f llS -tu n o .
100 brice idem  id t iu ....................... $13 ano.
50 lorce. m anteca E e tie lla ...........  l i ig u n o .

300 pacas heno..........................  lieeetvado.
t ^ ' l . o s  precira no cspeolfioadoe e u  billetea, aon 

en O B O .

COTIZACIONES« • i  C 4 »iegio  d e  C o r r e d o r  e ' .
OAMBIOa.

K S F A f iA . . . . 4 6 l í  i g  P .a ip . f. y n .

I e r G L A T B B B A . . . . . . . > 1 9 Z j t 3 0  p g  P . bO dtv.

P B A N C IA . ............. 7 ■’> á 53o p S  P . 60 d[T .
« 5 1 s 4 6 p |  P .S 3 Í| Y .AXaCMANIA

■ 8 T A D O S -D N ID O B ..

D B S Q T O  H K B C A t n i L

1

1

h L j S 8 S i p g P . 6 0  4 j»  h  a Ola pS  Toro y OIT.i) lueseab ly 13 pg LaatáXiU, I!.

30: d e

dez. ernan-Púzo B e d o n d o ... . . . . . .  Podro M artínez.Príncipe A lfonso................Joaquín M . Arias.Puentes G r a n d e s . . . . . .  V alentín  Cabal.Puerto P rín cip e ................ Joaquín MárqueiQuemado de G ü i n e s . . . .  Eugenio Miranda.Quiebra H ach a................ K . Borbolla,Quivicau................... .. Hainou Viera.Rancho V eloz.......................  Gregorio MartinesR e c r e o . . . . . . . . . . . . . . . .  Gregorio A riz.R e m e d i o s . . . . . . . . . . . . . .  Manuel Sainz.San Felipe........................ ..  Inocencio Ladrónde G uevara.San José de la s  L a ja s ..  José G . Llórente. Bao José de los R am os. M arionodelaCam - pa.San Juan y M a r tin e s ... Leandro Martiner.San Luis.................................  M an tilla  y  Bengo-chea.San N i c o l á s . . . . . . . . . . .  Jo sé  de la K íT a .Santa Clara......................... Santiago Oti.Sta. Isabel do L.-; Lajas. J  >sé M . González 
Q 3iró »Santiago do Yoga».. Ju lián  Faya.Santo Domingo............... .. Antonio PodaderaSeiba del A g u a ...................Faustino de laPur-tiUa.Siorra M o r o n a . . . . . . . . . .

azOcáaw
Ulan cu itauM de Deioine )  1 RillUnx, bajo á ieg n lar ....Id, Id. id, id. baenoáinperloiId. Id.Id.Id. dórete..................ebo iaferloiA regalar z?á a {T. tf.).............................fd.bnenoázaperior n" lOá ¿Nominal,i!(T . n .i ...................................quebrado isferior á regularo? 13 á 11 {T. H .|..................Id. bueno dM 5 A 16 (T. D.)Id-iaperlot s? 17 z ig }t . H.Id dórete 19 4 Sil iT: H.; J

o ax v H irt io a  o a . -m a a p o .Pulatizaoion 91 á 9b de 44^ is. oro envase y número,
ktéotn sa  itiazPolarizaoián 86 4 00 de 3 á Jbj re. oro a . (íeguD euvaee y número.azf Oi.a naeoiLaAn»Común á regular reúno. Polutizaoion 86 4 3 434 oro re

oiM iuaaraáD cNo hay.
aa^ouMRuoBBaüoajLsDK eau A rxnn nzKaloe.D. Jueá Díaz Albertini.OB nUTOf.D. JoBÚ Fontanlllef.D. Uanuel Vázquez de iai lleras.Habana Abril 33 da 1885.—El Sindioo, J f .  Autiee

Sres. Corredores notarios de la 
Bolsa Oficial.U. Boberto Belnlain.D, Juan Saavedra.D. Joeá Manuel Alus.O. Andrés Mauteoa.U, Federloo del Prado.D, Oario González del Valli,D, Castor Llama y Aguirre.D. Bernardino Ratnoe.D. Andrés Lépez MaBat.D. Hmilio Lnpea Maao'i.O. Pedro Uatiila.U. Miguel Boca.I Flores 1

VOZ DE CUBA
« Í A K I O  COAfSERVADOM

dDcnquohoyRC tua, «Inocn tu sentido aúa lato y ruás noblA Kosolros tnfendtTnoa por principia 
eonservadores â veHos <piel¡m-/índpcTpituar, como 
una tradición InviolaUc y stijrada, la raTtiA, ta rAMTiu, u , pnopisrA», l í  arTOBiBA», el ÍRo/y, tá  tatsiAo xas xstzsdjsa y  lá, iif.xjjioti, quo es la quo coroim todas las inatiturionrs eodalez, y ooDStitnye la única baie lado itiuclible en qns pueilún apoyarse/'(Trofesion do fé de La  Voz br  Cras, Abril 29 de 1873.)

DlREOTOEiDON ANTONIO OOEZO,
Sao Diego de Nufiez. . .  Z o rrlllay  Gomes.T r in íd a a ... ..................... .  Pedro Carrera.Union............... .. • • Jo sé  María Otero.Vereda N ueva............. .. . .  Fem ando Pellón.Vieja-Berm eja............... .  Pedro Guijarro.

PDERTO DE LA HABANA.

V ié r n e s  84 d e  A b r i l  ele 1 8 8 4 .—S t o t . A le ja n d r o  y F i d e l ,  t u r s , y S t a s . B u n a ,  v g V
Idem Española del Alumbrado de Gas. Idem.Idem Cabana de idem. Idem.Idem Espafiola de Matanzas de idem. Idem. Id fm  noo/a de la Habana de idem. Idem. Idem de Caminos do BieiTo d é la  Habana 69 á 68 p §  D . oro.Idem  de M atanzas á Sabanilla 52 á 51 p g  D . oro.Idem do C áid in a s y  Júcaro , 18 á 11 p §  D . oro.Idem de Cleufuegos y  V illsclara  51 á 50 I'5  H . oro.Idem de Sagaa U  Grande 45 á 44 p 3  D . oro. Idem do Caibaríeu á Sancii Spíriins, (z- diridendo 43 4 48 p g  D . oro.Idem dül Oeste 08 á !T i *  D . oro.Idem de Ja  Bahía de Ja Habana á Matanzas. Sin  oreracion<B.Idem Urbano .5Ü á 49 i g  D . oro. Ferro-carril del Cobre. Sin operaciones. Idem do Cuba. Sin operaciones.Refinería do Cárdena». S n opetacionei. O B L IG A C IO N E S .Cédalas hipntocarias ai 6 p g  interés anualIdem do los Alm actnes do Santa Catalina con el 6 1  g  aanal 70 á 69 p g  D . oro.

A LA CARGA.
P a ra  €AI¥/IR1AS.La mur onnocida r  rslera barca española V  er. d a d  capitán U. Ufgnel Koevilla. aaidiú 4 linas del presente mea, admite carga 4 flote y paESjeruei prodús moderados, informando abordo el referido oapitan y en la oaile de San Ignacio 84 su consigna­tario, Antonio Serya. 2259—P —2583
VAPORES DE TRAVESIA.

VAFOME8 €0ilKE')^DE LAC  90KFA1S1A T I £ 4 8 A T I .A ! « V I C » ,
ANTES DE

A . is O P E *  Y  C,P.
A l .  • ' * »  3 K -> 'O U K B O  KHP4fbO<

YERACRÜZ.
oí (lia 3> pública yy carga

D. Antonio D. Federico

Antonio Piré M»s- tsauaAntonio J ,  Díaz. Paulino DelTol. Francisco Díaz y Comp.Ciríaco Navarro, tonio de los B años San tiago Bobés.
Sitio G r a n d e . . . . . . . . .S á b a l o . . . . . . . . . . .jbgua la  C h ica .................<fagua la Orando.................S . Antonio de los B años SantiagoBza Cristóbal........... ..  Manuel del Valle .JM octi-Spíritus....................Porfirio Castro.S u  Diego de los B a fit» . Leopoldo A ranjo .

Bstrad». y Bamli.D c p e n d le n t a a  a u x i l l a r c a .U. Delmlro TIeitee.D . Pedre Anldiello D. Eduardo Autran y Pioabia. ’NOTA.—Losdemas flms. uurieuores notarlos qns traboju en frutos y  oamblos. están, también, an- torizadoi para operar en la ennradioha Bolea.Itl Síndloo—J f . ffuñec.

Cotizacfones de la Bolsa el 33 
de Abril do 1885.O r o  d e l  c u ñ o  E s p a ñ o l  abrid á 2351 y  cierra de 2354 el 8 i. i  p g  á las 2.F O N D O S  P U B L IC O S .Renta 3 p g , y  I de amortización 76J á 7f i  p g  D . oio ex cupón.Idem , ídem y  dos idem. Sin  operaciones. Idem de annalidadei 62 á  6 I{  p g  D .  oro. Billetea hipoteearios. Siu operaciocos.Idem del Ayuntam iento 72 á  71 p g  D . oroA C C IO N E S .Banco Espafiol do la  Is la  do Cuba 13 ó 12 p g  D . ero.Banco Industiiol 62 á 61 p g  D . oro.Banco y  C.im pafiía de Aloiacenos de R egla y de Comercio 52 á  51 p g  D . oro.Rauco y  Almacenes de Seuta C atalina. Sin operacioues.Banco A grícola. Sin  operaciones.Caja de ahorros deeoucLtos y  depósitos de la  H ab an a. Sin  operaciones.Crédito Territorial Hipotecario de la  Isla  de Cuba.............Empresa de Fom ento y  Navegasion del Sur. Sin operaciones.Primera Compafita de Vapores de la Bahía. Sin operaciones.Compañía de Alm acenes de Hacendados Idem.Idem idem de depósito de la  H abana. Idem .

Cü -iTan; U. JU j E KlQb’EB.baldrS para CADI2 y BABCELONA de Abril ilevaadtt la oorresponaeucia ds imoio.Admire pasojeron para dichos puertos Cúdiz, Bacoeloua y Géuova,Tabaco para Cádiz lOUmette. 'Lu0  l̂asaportes se cutregarAu al recibir los bíHo- Css de pasaje.Las Atizas de oarga se Armarán por loa Cousig' natarioB iotes de correrlas, sin cuyo requisito ser£) unías,Recibe carga 4 bordo hasta el dis 33.
Lm£á DB OOLOH 7 ANTÍLliS.üambineda con la Trazatlántica de I .  misa Csiniisnia / también oou las dei Ferin-sanll de Fa- Dama y Vapores déla Costa dei flor y Norte del Faelfloo, V A P O R E S

M. L. Vmaverdü,Capitán D. CLA.b'l)Iu Plbalzs .
fialdoinero Iglosias,Capitán D. LAUREANO UGABTE.Los cuales barán un viaje mensual 

iMeorruvondmciapúblieau de ofic^ así sale oúmal para los puertos da su itinerario.
Vlajea de la Habtoa A OoIoq. 

ID A .S a l i d a s .
D e  la  H a b a n a  o l pen ú lt i­

m o d ía  d e  c ad a  mes.
19 D e  Nuevitae .S
S8

13
14
17
18 31a

G ibara .
San tiago  d e  Cuba M ayab a.
P uerto  R ío s . Penee.
O u a iia ,
P uerto  Cabe llo . 
Saban illa . 
C artagen a.

RETORNO.

E ^ le g a d i t a s .
A  N n ov itas  e l d ia  1? si- 

Jtaiente.
~  Gribara e ! 2.
. .  Santiago de C u b a  e l 4. 
. .  M ayágñ ez  e l 7.
. .  Puerto  R ico  e l 9.
. .  Ponoe e l 14.
. .  Q n a ira  e l 16.
. .  P uerto  C abe llo  e l 17. 
. .  S aban illa  el31. 
n  C a rtagen a  e l 32.

C o lon  ot SS,

Ele C o lon  antepenúltim o A  C artagen a  e l ú ltim o  
d ía  d e  c ad a  mes.

. .  S aban illa  e l IV 

. .  Puerco C abe llo  e l 4.
. .  G u a ira  e l 5,
. .  P onoe e l 7,

P uerto  R ico  e l 9.
. .  M ayagB ez  e l 14.
. .  San tiago  d e  C u b a  e llT  
. .  G ib a ra  e l 19.
. .  Nu fiT ltas el 2(j.
. .  H a b a n a  e ! S3.

d ia  de cada  mes,
S I  últim o d e  C artagen a. 
1? D e  Saban illa .
4 . .  P uerto  C abe llo .
8 . .  G uaira .815 

14
16 
18 
19

>Kloo. 
M ajagS ez .

i PriQoe.
' CabA;:SS'r'‘’

30 .. Nuevitaj.
N O V A S . — B n  su v lage  d e  id a  rec ib irá  e l vapor  

I l á  de cada  mes la  c a rga  y

cuarentenas, 6 sea desda IV 
em bre , se aam i te carga  p o ra  C4-

P u e rto  R ico  lo s d ías 1 ^  — .
pasageroa que p a ra le s  puertos d e l M a r C aribe , a irY  
b a  e j^ io sado a , y  Paolfloo, oouduzoa e ! correo  
sale  de B arce lon a  e l 35 y  de C ád iz  e l 90.

B n  su v iag e  d e  regieeo , en tregará  a l eorreo que  
sa le  oe  P uerto  R ico  e l d ia  10, la  c a rga  y  pasageros  
que oondnxoa prooedente d e  los puertos de l U s r  
C aribe  y  e l Pao íllco , p a ra  C ád iz  y  Baroelona.

E u  la  époDa d a  cuarentenas, 6 
H a y o  a l 30 de Setiem bre, se 
dis, B arce lona y  San tander, poco pasageros  
p a ra  e l ú ltim o puerto.

Lo s  dos d ías anterioies a l de !a  sa lida , ro o ib ir i  la  
earga  p a ra  esta I s la  y  Id de Puerto  R ico en e l mue­
lle  d e  L u z  y  la  destinada 4 Colon  y  e s (» la a  en e l de 
Cabalioria .

N o  adm ite o a rga  el d ía  d e  la  salida.

Línea de Progreso y Veracruz*S A L ID A .
D e  la  H A B A N A  e l d ia  ú ltim o d e  cada  mes para  

P rogreso  y  V e rao m zR E T O R N O .
D o V E R A C R U Z  e l d ia8  d e  c ad a  m es p a ra  P ro ­

greso y  H a b a n a .
D é la  H a b a n a  e l d ia  15 d e  cada  mes p a ra  San ­

tander.V A P O R  ^
ESPAIVA.

Capitán: D . E B A K C IS C O  J A U B E G Ü IZ A U .
S ald rá  p a ra  P rogreso  y  V eracruz  e l 30 do  A b r i l  

la s  13 del d ía  llevando la  corresjiondeacia pú ­
b lica  y  do oficio.

Adm ite  carga  y  pasajeros p a ra  dichos puertos.
Lo s  pasaportes se entregarán a l rec ib ir loe blUe* 

tes ds pasaje.
pélizaa d e  oarga se f lru a rá n  po r los oonsigna- 

( a ^ s  antes de correrlas, sin cuyo r  eqnisito se r io  &nrM0
Ksoibe oarga 4 bordo e l d ia  28 inclusive.
N O T A .— Lo s  pasageros y carga  dé la  Pen ínsula  

trasbordarán  en la

f a l s í a s  C anarias y  de Pto. R ico  en que hará  
ue sa le  do la  Pen ínsula el 
ita in o ien  serv ida  en sus

d ia  10  de 
comnnioa-

oala e l vapor que sa le  do la  Península  
cada mes serán  tainOien serv ida  
oioUBB con P ro g ro .o  y  Veraoruz.

D o  más potmonoroR im pondrán sus consignatarios 
i f , Calvo g O I— Oficios d . 38. 21.11—T¡ f e w - ' S ' o r k ,  é LM e x i c a n  3 N a i l  3 .  S .  L i n e

Lo s vapores de esta acred itada  línea

City ofPuebla.
Capitán  J, Deaken.

City o f Alejandría.
Capitán  J , W .  Beynolds.

City o f  Washington.
C ap itán  4Vm. Bettig.

Capulet,
Capitán  Jhom pson.

Principia,
Capitán  W ebster,

Salen de la Habana todos los sábados á las 
cuatro de la tarde, y de N m - York lodos los 
jaéves á las tres de la tarde.

O J B  j r s w . f o n x .

C i t y o r P u e b l a .............  Juéves A b r il
4 I t y  o i 'W t t i s l i l a g r t o i i .  Juéves 
P r x a c i p i a ..........................  Juéves

A t e  u ^ n ^ j T A .

P r i n c i p i a ........................... Sábado  A b r il
C t a y o r A l c x a n d r í a . .  SábadoC a p u l e t ...................................  Sábado M ayo•NOTA.

Se don  boletas d e  v ia je  po r estos vapores 
m ente 4  Cád iz , Q ib ia lta r, B arce lona y  N  
eonexlon con los vapores franceses que ue  
H u eva  Y o rk  4 m ediados d e  eada  mes, y  a ! B a v re  
po r iM  vaporea que salen  todos lo s mlérooles.

Be dan  pasa jes por l a  lin ea  de 
v ía  B urdeos bosta M ad rid  en $100 Coy y 
esicna $95 Coy  desde N e ir-Y o rk , y  por 1 
de la  linea  W h lte  Star v ía  L ivern iM l hasta  M ad rid  
Inoloso p te d o  de l fe rro -ea n il en  $140 Coy  desda  
Nevr-York .

Com idas A  la  carta, serv idas en m ezaspequeflas-aa  
lo i  vaporas “ City o f  F n eb la ", “ OiSy o f  A lezan d rfa ”  
y -C i t y o fW a s l i j i g V B i '- .  v  ty  o í  n ie ia n o n a

Todos estos vapores, tan  bien  eonosldoe por la  rs -  
pides y  seguridad d e  sus viajes, tienen ezoelentea 
eom om daaas p a ra  pasajeros, A s i  com o tam bién las 
anevas literas eolgantea, en  la s  cuales no se eipori. 
menta m ovimiento alguno, perm aneciendo siempre 
horiiontalee.

L a  carga  se rec ibe  en e l m uelle de Caba lle ría  has­
ta  la  v i s w a  dol d ia  d e  la  sa lida , y  se adm ito oarga  
para Inglateiza, H am burgo , Brem en, Am sterdam , 
Rotterdam, H a v re  y. Am beres ocn eonoolmientoi 
direct' s.

8d 1 uussúuatarias. 0 8 H A F 1 .4  3S.— T o d o , Q i -
D Á iu in  T  C «  -------3 1 2 6 -AN E W - V a K K  A  V.V9X  

fflX tL  S T E A I V S I I I P  C O m P A N V .
HABáNá 7 NEW-70EK.

L I N E A  D IR E C T A .

MtOA h erts to to » xa ^ a re t de H ie rre

NEWPORT,
C ap itán  T , B. C u b t is

S A H A T O G A g
Capitán  J . M e  I k t o s b .

NIAGARA,
Capitán  J. B . B a s z a ,

Con luagnlfloaa cám aras p a ra  paaajeros, saldrán  
do am bos puertos com o sigue;

sa

£
a.
C8

>

Q
<
n
flQ

%
‘ S

S 5 » '- ' '= "S

l í "
K O T A S ,— E u  San Agustín  la s  coneoionos están 

UftcbsB oun todas las lineas le rro -oa rtiU ras  de N ew -  
O rleaus tanto liel Ueate como del Noroeste.

L a d e l a  t ls b s n a y S a u t ia g o d e  C u b a  Jas ooneo- 
oioues están hechas con los vaporee de Méjico, Fto. 
Rico, 8t. T ilom as y  Jam aica.

Estos berm osos vapores y  tan  b ies conocidos por 
lo  rap ides y segn iidod de sns via{es, tienen exoelui- 
l i s  comodidades p a ra  pasajeros on sus espaolosai
oainulee

U  carga  se le d b o  en e l m uelle d e  C abaU erla  n a »  
ts  la  víspera de l d ia  d e  la  sa lida  y  se admi-.e carga  

>rn Ing laterra , H am bnrgo , Brem en, Amsterdnm, 
i.iidiun, H a v re  y  Am beres, oon oonochnientosdt  

rtoto*.
L a  ooneipondenolB  se adm itirá  únicamente en  la  

Adm inistración  G eneral de C o n e M .

Se dan  boletas da v ia je  p o r los vaporea de esta U- 
uBB dueotfti&diite á  L iTd i^oo l, L6nure0, &oiithamp' 
Um, iíaTTe, Paríe» en ooR©iií>a oon 2m  Cu-

W b it e  Bter, y  l a  Com pagnie G enéra lo  Trasa-

V A P O R
ALAYA.Capitán R O M E R O .V iu je s  ce n ia n a lc):; q u e  c iu p c y .íir A ii 

A r c g i c c l  2 d e  A b i-il próxiiu4>.Saldrá los Joéves de cada eem anaá lae seis de la  tarde de! m u e lle  d e  L u z  y lie gará á Cárdenas y  Sagua los Viernes y  i Oaibarien los Sábados.
RETORNO.Saliirá do Caibarien todos loe Domingos á Jas once da la  mañana con escala eu Cár­denas, saliendo do este pnoito lo» Lúnes á Iss aeia de la tarde y  llegará á la Habana los Múries por la  mafiana.P R E C IO S  D E  L O S  F L E T E S .

F A U A  C A R D E N A S .Víveres y forroterla -35 c ti . oro caballo de carga.Mercancías 45 cts. oro idem idem.
P A K A S A Q U A .Víveres y  ferretería 35 cts. oro caballo de^crijancíaa 50 rte. oro ídem idoin.

P A R A  C A IB A IU E N .V íto res y ferretería cen lancLage 40 cts OTO caballo da carga.Mercancías idem idem 50 cts. oro id. id.N O T A .—E n combinación con el ferro­carril Zaza se despachan conocimicntoe es­peciales para loe paraderos de V ifiae, Colo- rad«« V Placeta»,O T R A .- L a  carga paia Cárdenas tolo se recibirá el dia de la salida.Se despacha aboruo 6 informaráii 0 -B E l L L T  50. 2354 m
U?m$ DS aSNBNDSS 7 OOttfD B  C IB N P Ü E Q 0 8 .V I A J E S  8JGR1A1VA1.F8.

V ILLA  €LAHA.
DB  lo co iu R E L an as ,

C A F l lA M  C R E S P O .
Saidtá  úe B atabau é  todos loe Süérc-oli's p a ís  U i  

T n ssso on á -to a ia seaC ian A s .-go ay  'fT inidad, 
BegresaTá 4 B a tab au é  todos loo D m nisgsz

TRINIDAD. 6L0RU.de 1190 tOB. d e  13 !0 ton.

Cap itán  V IO B . Cap itán  U U N I A T E O D l

Saldrán  todos Iva D oiclngoe a lton iacdc  de. 
b s n é á ^ b a  oon esoalas en C leufuegos, T rin idad . 
Tanas, Júenro, Santa C ruz y  M an ian ü io .

Estos vapores rarúben e a rga  todos los 
N O T A .— E n  e l p ago  d e  fletes y  paesgea, solo • •  

adm ite en  p la ta  la s  nneeiones que no lleguen  á ni 
pesos, N o  se ndniite m oneda e z tran je ia , l in o  i . 
un va lo r  eonvancional.

B ) o K r ^ o  O U M I N G O  sa ld rá  a i . » p o »  T r l  
B l u n d  detpnes d e  la  l legad a  dei treo d s  posa je -  
ív .q u B v 'a led o ite rro -c a tr ii  ;e  V lU an neva  á las í  
uoras y  lo  m inutos de ta  m aflana.Para m ás porm enores im pondrán San  Ig n ao io lS
—Juan  PudvnL im e s  emere I T e w V o r k  y C l e a f a e s * *  COK e a c a la a  e a  i8 a » r a ,a  y  M a B tfa a e  d e  H a b a .  I d a  j  T iielM á.

I.os nuoTOB y  herm osos vapores d e  hierro

Oienfaegos, (nuevo)
Capitón  FáiBO LO lH .8 A i \ T I A O O ,
Capitán  L .  V o l t o s .

V A P O R

D e  1 D s D e De
N ew -Y u rk . 'C ienfuegos. Stgo d o C n b » N A S S A U .Ju é v e s. 1 Mártes. S á b a d o . Lúnes.

A b r i l . . . .  S l lA b rU .. . .  21 A b r il........24 A b r i l . . . .  27
H a y o . . . .  7 M » y o „ . .  5 M ayo.......  8 M a y o ... .  l i

Fasm'es po r ám bas lin eas  á  opoion d e l viaj'eio. 
P a ra  flete d ir ig irse  áL u i s  V .  P l a c e , O B B A P l A  R S .

más ponnen.oretim paadránsnsooasignatartneOBKAPIA‘íf* — T«áibT> Uindr.A6> v f’“ 2128—A
AYISO.P a ia N c w -Y o rk  directo saldrá el jn éve 27 del corriente el vapor americano S A R A ­T O G A  oapitan Me lotoeb.Habana A bril 17 de 1885.—Todd. Hidalgo ílO *  ’ tr

COMPAÑIA CATALANA
de Vapores Trasatlánticos.E l vapor
CASTILLACapitán D . F R A N C IS C O  S U B IR A C H . Saldrá para

Santa Cruz de Tenerife,
IiilSFALinAS

Y  BARCELONA.el dia 29 de A b iil á laa 4 de la  tsrde.Beto vapor que hace tres «fios icaugoró los viajes á Canarias tan á satiefaocion del nomeróso paiaje que ha condu’ ido á aque- li»s islas, blVece de nuevo al público el buen trato y  comodidades que renos, atf en saz cámaras como en tercera ciase.
Precios de iiasaje mddicos.Admitirá cs 'g a  general y  tabacos eólo para Barcelona, eoilándose cóllzas hasta el 27.Las personas que residan eu e l interior y deeéenqueae le s  rtserve a 'g u n a  litera ó camarote para fam ilia, pneden d i r ig i r s e  por 

c o r re o  ó telégrafo á lo s  c o n s ig D a t a r io s  coa la aegaridad de ser atendidas.Para informes ans oonsigDalarios 0 « R E I L L ¥  4 .
G itie ré » u  O2281—P—92S84

: ^ T R A S A T L A N T IC A ltt :
. .aiííKIí

CAIBARIEN.
Capitón  B R A S A C ,

Este ráp ido y  oém odo v a p o r  sa ld rá  d e l puerto de 
C A R D E N A S , todos ios D om ingos veinte minutos 
después de l a  lle ga d a  dol tren  prooedente de la  H a ­
bana, paca  los pantos siguiontes:

L a  T e ja , G an u zs (M ue llo  d e l Salto , pa radero  dei 
CorraU Ilo ) S ierra  M orena, L a s  Rozas, Is a b e la  de  
Sagua, P la y a s  de San J u an , B o c a  d e  S agu a  la  Ch i­
ca y  Caibarien.

E n  la  Isab e la  se dem orará  lo s Lú n es  b asta  la  Ue-

e  d e l prim er tren  p rooedsnte d e  E n c iu o ijB d a y  
_  o  la  G ran de .

K E T O R . V O .
S ald rá  d e  C A I B A R I E N  loa M iércoles á  la  lle ga ­

d a  de l tren ex traord inario  de Rem edios, haciendo  
'M m lsm a s  esoolas y  reg resa rá  á  C A R D E N A S  ios 
Jnéves ántes d e  l a  salina dei tren  de laa seis d e  la 
mafiana, ^ r  e l cual loa Sres. pasa jeros pueden es­
tar en la  H a b a n a  á  l a  una de la  tarde. 
___________________________________ .qssV A P O R  E S P A Ñ O L
-APT^T i  A .

C a p i t a a  e O Y A .
Saldrá  de la  H A B A N A  todos les M IE R C O L E S  á 

la i  d o c e  d e l  d i a y  l-egará  á  S A Q U A  AJ «tnaxie^ 
oer deJ J U K V K s . Saldrá  <íij S A G U A  e l m ÍAm odia  
dea pues de i »  liega* ib  de l tren de HT. D O M IN G O  y  
Uegftrft á  C Á l& A It l  bJN ea  1» inleiDa noche.

RETORNO.
Saldrá de C A I l í iK I E N  todos los S A B A D O S  á U s  

o eh o ae  la  m afiana y  llega rá  a  S A G l 'A á l a s  dos, y 
después do la  llegada  dol tren d o 8 T . D O M lft ü O ,  
s a i d i á p a r a l a l U B A N A y  lle ga rá  á l a j o c b o d e l a  
m afiana de l D O M IN G O ._ _________________________________ 2253 MV A PO R  E S P A Ñ O L
Bahíñ Honda.Oapltau U N IB A S O .Fiivsr stmtsnaiet de ta Sabana á Btxkta Sonda, Si» 

Btaneo, Berraeoe, San Cayetano, y Salas 
A g u a s  y viss-tsrsa.{

B a ld iá  d e  la  H a b a n a  los Sábados á  U s  d ie s d s la  
aoohe 7  U egará  á  San  C ayetano lo s Dom lnzos, r á  
■ a la s  A gu as  loa Lúnes.

R sgT esari á  B ah ía  H o n d a  los K á rte s , y  d e  tsts  
puerto p a n  la  H aban a , lo s Miérooles a l am anecer.

B so ibe  c a rga  los V iérnes y  S ábados a i oostado del 
vapor en ol M neUe do Luz, a bou in do se  s n s f ie tM á  
bordo a l entregarse  firm ados los conocimientos 

Tam bién se p agan  á  bordo  lo s pasrtjes. 
^ J ^ ^ e s p a e b a  tu  eonslguatarlo . M ercerl I I .— C o « i8________________________ _______________ 2090 A____
Empresa fie vapores espafioler 

correos de las Antillas
»  T B A 8 f * O B T E 8  9 I I L 1 T A B K M

D E
B a k H o w  « l e  S e r r e r e s ,V A P O R

L i n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s , d e  a c e r o  
D K 4 1 S O  T O N E L A D A S ,

entre Veraoruz y Liverpool
C O N  E S C A L A S E N  P r o g r e s o , H a b a n a ,  C ó r u ñ a  y  S a n t a n d e r .

V A P O R E S , C A P IT A N E S .

AYILES.
Capitán  D . F A U S T O  A L B O N IO A .Este hermoso y  rápido vapor saldrá de oete puerto el d ia » 8  de A b ril á las 5 de la larde para « fu e v lta a ,P u e r t o  P a d r e ,O I b a r u ,U la y a r i ,B a r a c o a ,B a r a c o a ,O u a u t a n a n i oy  C u b a .

oonsiOKATaaioB.N uevitas.—Sr. D . V icente Rodríguez. Puerto Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. G ibara.—8res. V ecino, Torre y  C* Mayarí.—Sres. G rau y  Sobrino.Baracoa.—Sres. M onis y  C*GuantáJiamo.—Sres. J .  Bueno y  O*Cuba.—Sres. L .  Roa y C*Se despacha por Bamon de H errera, SanPedro 26 plaza de L uz. 87
SOCIEDADES 7 ENPfiEUS.

a IlíJ I» Y  €F.
O-EBILLY 0.

l  MLCl iLSf
CUBA 43,E N T lU fi O B K A P i A  Y  O B I t íP O . 

U I R A N  L E T K A S  e n  t o d a s c a n t l d a >  
d e s  A  c o n a  y  l u r s a  v i s t a  s o b r e  

l o s  p u n t o s  s i M n i e i i t e s :
A lbacete, A lm ansa, A llo a n t^  A looy , A lm er ía  

Avlléa, A v ila , A w n y s  de M ar, A loaza r d e  San  Juan  
Ueqa^^Badajoz, B i ^ l o n a ,  Ruraos, Barhaatro , BU 

B M m a s ^ ,  CáoereB, Cádiz, Castellón d é la  
Plana, C iudad R eal, Córdoba, Corufia, Cuenca, Ca­
lahorra, Cartagena, C arril, C a latuyod , Dnraneo.

f i . — i . .  (ierona, Granad
luesoa, Jerez d e  la  Fron- 

evese, v^asg v «w *p . amíM U B , L lO iet dd UfiT, Lojft, l i -  
bogrofio, Lu go , L o a re » , láóri- 

d A  M a tu ó , M a n r ^ ,  á U ra n d » de E bro , bU laga , 
Mfiroia, M adrid , M oya, Ofiate, O rihuela, O v iedo  
Orense, P laaencia, Puerto  de San ta  M aría , Palam ós  
Pam plona, P on teved rA  Falencia, K ivadoeella, Kei- 
nosa, B oas, Santiago, San  F o lla 'd *  G n iio ls , San  Se- 
b a t ía n , Stm a, Tolosa, Tortosa, T á rrega , T a ía lls

^ ( ^ a ,  V lllavlo iosa. V U lan ueva  y  G eltrú , Vieh, 
^ U a fran c A  C$1 Panadófl, V endro ll, valdfiDefiAi V I. 
go, VAiJftdoUdg V a U », V a ic a d » ,  Z iim áríu rfi y 
r »¿ o w . •

ro? ©orno »obp© 1m
InL.SO o A L E A B E S ,

C A N A R IA S
,  „  .  .  7  Q IB B A L T A B .J. nalrells u Comp.

3133 - S

„ J. A. BANGES.
B»BH|iicro. Obispo 81.H A B A N A .GIRA LETRAS en todas cantidades á oertay
IrSí? 1 ‘ *‘ *4 l i í lP i? * "  2  Pneblos do esta« I C O ,  MAItl.T O  1I0 .7II»<>Í0 V  » T .  T IIO IIIA M ,i i s p a ñ a ,I s l a s  B a l e a r e s ,^ ^  I s l a s  C a n a r i a sTRiAbldD Im  prinelpaleg piases deF r a n c i a ,I n g l a t o r r a ,M é j i c o  y, ,  l o s  B .  U n i d o s .H a c e  p a s o s  p o r  e l  C a b l e .  F a c i l i t a  C a r t a s  d e  C r é d it o .

ai OBISPO ai.

i r E s i i i T ^
INQUISIDOR 16.GIRAN LETRAS en todas cantidades á corta y *■“  poblaciones de la PEÍ- NINSÜLA, y sobre LONDÉES, NSW-YORK y '-RICO. S131-A

a A O  A V I I  N U IM E B Z  9 6
E m p r e s a  d e l fe r r o - c a r r i l  E r b a n o y  O ii i i i lb i is  a c  l a  H a b a n a ,

D esde e l d ía  prim ero del próxim o mes d s  M ayo  
em pezará á reg ir  en la  linca de l Carm elo e l itinera- 
riu cada m edia hora: saliendo lasexpodioicnes de la  
E .tao ion  d e l Carm elo á las horas y  a l « s  m edias ho. 
ras , y  de La de San J u an  d e  D ios a  la s  horas y  á  laa 
m edias huras m.inos diez minutos. H a b a n a  A b r i l  13 
do  ISflj.— E l A dm in istra lor, J o té  ár’iáiello.aaO — P—52á04

Situación del Banco Espannl de la Isla d<j Cuba en la tarde
Sábado 11 de Abril de 1885.

dei
ACTIVO. oao. BILLVTM. 

B ,  B .  H .

OA7á. .$ (GC95M 68 5767635 40
O A B T X K A t 0*ú.

siEo DE m m .

J. M.Borjésy€“
BANQÜJÍROS.

% OBISPO
E S Q U I N A

A  M e r c a d e r e s .
HACEN PASOS PDE E l CASIE.

F A O I L I T A N  0 A E T A 8

Giran ielraa d corta y liárg>á vief a SO R B E  N u e v a  F o r l t ,  S a i t u B ,  C h i c a ­g o , S a n  I 'r a n c íx c o , N u e v a  O r le a n z , V e r a c r u z , IS é J I c o , S a n  J u a n  «le Pt® . R ic o , P o u c c ,  H a y a g n e x ,  E 6 n « lr c v , P a r ís ,  B u r d e o s , L y o n , B a y o u n c  H a m b u r v o , B r é s u e a , B e r l í n ,  V i e n e ,  A m a t e K la n i , B r u s e l a s ,  K o m u , Ñ á p e ­le s , ¡ n t la i i ,  G é u o v B . * e . ,  A c . ,  a s i  c c -  090 4í«br« t e ñ a s  l a s  c a p i t a l e s  y  p n c -  
b í O B  ñ «

España é islas (ianarias.A D E M A S  c o u ip r a u  y v a n d e u  r e n t a s  t s p a i i o l a s ,  f r a n c e s a s  é  in g le s a s , b o ­n o s  d e  lo s  F s t a d o s  U i ' id o c  y c u a l -  « u is r a  0 4 IPB e i$ « «  d *  v a l e r s e  p P M I -
2 ¡2 4 — S

' 1  I M l ! CF.
K)8. AGUIAR 108.H A C E N  P A G O S

POU EL OABIJtó,
F A C I L I T A N  C A R T A S  O K  C R E D IT O  9  g i r a »  le t ra »  d  c o r ta  v  f a r j r a  v i»ta

Sobre N ew -T o rk , N u eva  O rinan ., Veraoruz, Héj'iou 
han J n »n  d s  Puerto  Kioo, Lóndres, Parts. Burdeof 
i j jo a . U ayon », H am burgo , Rom a, Nápolea, Milai- 
Q nnov., M u s e l l » ,  H avre, Lü le , Nantee, St- Oaen  
•-Id , D iappe, To-alaeo, V eneoi». V loreucd», P  '
Xlirin, Moziua & ,  así eoK o ^otce todas las 
les y  pueblos de

ESFlSi S ISLAS CANABIA8.N. G E L A T 3  V  C *
S 35 -n

s iL i .s T n .  
B . B .H .

H asta  3 m e s e s . . . . . . .
A  m as tiem po.. . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 3601341 31 
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n »o ien d a  Púb lioa , onenta de em isión d e  B illetee  d e l B anco  E spoZo l de la

H a b a n a .......................................... ............. .................................. ..
Cnentas v e r la s .................................................................................................................
Em préstito $35 m illones.......................................................................................
Toeoro: onenta am ortización y  pago interés D enda  de O n ba ..............................
Reoiboe de oontrlbaolones...................................................... ......................................
Recaudadores de aon tribao ionea...............................................................................
Reoaudaoiun d e  oontribueiones.................................................... ......................... . . . . . .
P n o íio D A D e s ....................................................................................... ........................... i:t 'i43  9i
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Cnentas oorrrientes.................................................... ..............................................
I ^ ^ s i t M  sin in terés......................................................................................................
IM videndoe.......................................................................................................................Billetes del Báhoo Espáüol de la Habana emitido a ros oubkta de la

HaOIBBDX..................................................................................................................
Cuentas T sr ia s ........................................................................................................... foJ379 49
Correaponsales..................................................................................'  I33B 61
H adM id aP ú b lio a .ím o n ta d erso ib o B d e c o u tr lb n o lo n .............................. ............ U'iía 7 4 l
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$ 1VU7613I 37 4793.771 Í9

8000000 . .  
30526 55 
397,'.ü ..  
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rJM.'ÍO W  
513 55 03 
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1738F5Í W1
6.979371 úíl 
9544B6 7 »  
36156 85

: i9 a » n 3  75 
3«043U 39

759 71

H a b a n a l l  de A b r il  de 1811 - V t f  8 n '— <41 iSu b '> i,D attsdo »  /. B. OartaUui.
$ 17976121 i7  49923771 99 

José M a n o n  d *  H o jv .— E l C o ntadot
2213 M

MO CHIOVITO MVAIO.F I N O  D E  M E S A .
MARCA José Insaiisti.P o r  8U9 condioionea, cuyos efectos lia n  teu id o  ocasión d e  ad m irar v ario s m édicos célebres d e  e s ta  c a p ita l, es o l vorditdero s u s titu ta  de los v in os fra n ce ­ses, con  la s  v en tajas sobre é.stos de la  p u re za  de s u  ca ld o  y  de la  m o d icid a d  'le  su  precio.

Se vende al por m avor y  detallado en cuarterolas, garrafones v  med'SS 
botellas, en casa de sus únicos reeeptores

O t a m e n d i ,  H e r m a n o  y  C u .  H E R C i ^ D E I t »  S  2 G .2:jíH - P  7 5'

H a e s n  p a g o s  p o r  e l  e » b t « , c u r a n  le t r a s  s o b r e  Londres, N aovs Vork Noer-Orleaue, M ilun, T a rín , Homz. Venocia, Florencia, Ñ ipóles, Lisboa, O aoi- to, G ibraU ar, Bríiuoii, ílam hnrgo, Parí. Havre, Nantéo, Hurdeca, MaroeUo, L ili- Lyon , M éjit» , Veracruz, Sau Jn s 'j de P t . Lioo , feo. fec.Sobre todos las capltaloa y  pnoblos, « -  bre Palm a de M allorca, Ib izs , uohon y  Sta . Cruz do T ín orife .T  JflU  E S T A  i s l a ,*í*^utós,_G_ér¿í*Tjae, Hemeaios, Santa 01»-Oienfuo-

Cálculo decimalin clu y e n d o  el 25 p g  de su b sid io  e xtrao rd in ario  de gu erra , a p lica d o  a l  A r a n c e l  do Im p o rta ció n  de la s  A d u a n a s  d e  l a  I s la  de C u b a , por
Fernando Rivas.E s t á  on p re n sa  y  se rep a rtirá  en  la  presente sem ana la  p rim era  e n tr e g a  de e sta  im portan te obra q u e ta n ta  u tilid a il rep ortará  a l com ercio.L a s  suscriciODos y  p ed id o s serán  aten d idos in m ed iatam en te p o r eu au to r.

RICLA 71.
C o r r e o s :  A p a r t a d o  n ú i i i . t t s S .3214— B P -5 2 '8 4

a ■ OI V. —' ^»u2»nülo, Fina»deJ S io , Puorto Prínoíp'* itc1620 8 02581 COHFAM OE lEOOBOS
LIVERPOOL & LONDOM & GLOBE.C a p i t a l  (efectivo ó inversiones) y  rctiorvn, o i ’O . f  4 3 .7 8 9  2 6 6Premio.s 6 inieie.so8 188;}.............................................. .............,•§ 8 .8 9 2 .0 9 5Siniestros pagados desde su fundación...........................$  9 8 .0 8 0  8 0 0
A O K ^ T E  O E i l í E R A L  E ]\  Inri I S L A  D E  C E B A ,

EICARDO P. KOHLY.
OBRARIA 30,E N T R E  S A N  I G N A C I O  V  C U B A .Seguros sobro bateyes de ingenios, frutos on lo.i m isoios, eu tránsito y  on almacenes, propiedades urbanas, toda clase do osta- blecimientos, molúliarios, baques y  inorcaccías en puerto.R P —5587

¡NO PADEZCAN TOS!
Procúrense una cajita déla acreditada PASTA PECTORAL DEL 

D“ ANDREU DE BARCELONAi J  se la quitarán ai momento.A l  tomar las primeras pastillas, empezarán á esperinientar un gran alivio. L a  tos va desapareciendo, el pecho y  la  garganta se suavizan y  la  espectoracion se produce con gran facilidad.Son tan rápidos y  seguros los efectos de estas pastillas, que m u­chas veces desaparece la  tos por completo antes de terminar la  caja. Se venden on las mejores farmácias do España. O aja 2 pesetas.L A S  P E R S O N A S  que sioutau también ASMA o S O F O C A C I O N , hallarán enlas mismas Farm ácias los C l G A U K H .L O S J C A L S A i n . l C O S  y  loa P A P E L E SA Z O A D O S  dol mismo autor, quo lo calman on ol acto y  permiten descansar al asmá­tico que 86 ve privado de dormir.—Véanse los opúsculos quo se dan grátis.Depósito central de estos medicamentos: F an n áciad o  sn autor en Barcelona, y se hallarán también do venta ou las prlncipalos Jam ácias do la Habana y  demás pobla-—21clones de América. 4334—il—M —17-

P Ü K B T O -R IC O .

T. P U M IR IEG A .
F O T O G R A A 'O .¡ M A G N I F I C O S  R E T R A T O S I  A  S 9  B I B .  l a  d o c e » i a  d e  I M P E R I A L E S

RETRATOS INSTAÍÍTAÑEOS. 
0-REILLY  niím. 63, entre Aguacate y Villegan.22 J 4 - B —42504

16V3
3i13252

T a s m a n l l p a s . . . ,  Lüciako s e  Ojiháoz..O a x a c a ..................... Tibdrcio s e  LABaaKÁOA.
n t e x l c o ..................... M a n u e l  G . d e  l a  M a t a ,A G E N T E S .

V E R A W m z .— A o u s n s  G c t u b b i l t  C? L iV ai^ U O L .—Babino Bbothbks r  Vi COBUNA.—Mastín de Caebicastb. 
BANTAHDBK.—Anoel DEL Valle, 
HABANA.-(OPlC14>M 30.)A  '*■ A v e a ñ a S o  y  C*Miéntras no se pobliqne otra cosa se da­rán billetes de pasaje basta el dia de la sa­lida y  será absolnlamento falso cnanto le propale en contrario.—J .  i f .  Avendaño y U* ____  y(W6 0S.SV6________

s m m  C O S T E E O S .V A P O R .
NUEVOCUBANOSaldrá áe BATABAKO pat» ISLA DE PINOS loa Domingoe después de la llegada dei tren de ua- Bájerosqueealede Vilianueva á ias6 y 11 de la nía- fian». BEGBESA.De NUEVA GERONA, ó SANTA FE loa Miérco lesporlamaOaaaálaeóy 39 para que loa Sres. paeidecos puedan tomar el tren que sale de Bntaba- nó á la Quay i5 minutos oon eate itinerario, el vía- je será de di», para comodidad de loa Srea. pasaje- ^^D^mM^^omenore» impondré D . Juan Paeyo,1 6 3 -P —134821

E n i p r e s a  U n i d a  d e  c á r d e n a s  
y  J ú c a r o .L» Directiva ha acordado que ae distribaya nn dividendo de 5 pg oro, á cuenta de las utilidades del alio BOoiaí ooiriente; pudlondo los Sres. «oolo- fi'staa ocurrir por pus respectivas cuot<s, desde el M del a ĉaal/ á ía Xesoretla de la Eesprcaa. Beroa- D. ó $k la AdiuíDiscraoioa en Cárdenas.  ̂ 'PwTiamenteaYiso. Habana Abril 10 deiBW,—Bl Secretario, ffMJÍlsrmo píVrtond« de Cat'tl'Oe__________________________2291— P—82584C o m is ió n  L iq u i d a d o r a  d e  l a  C a j a  d e  A h o r r o s , O c s c u e n t o s  y  D e p ó ­s ito s  d e  l a  H a b a n a .D. Joed Amor j -  Fernandez apoderado de D, Pe­dro García Fernandez, lia participado el extravío de la Ce t̂lfi.iaoidn de Depdeíto expedida ó en favor oon el L? 6̂ 40J y Bolioitando ae le provea de dopU cado, Lo qne w anuncia por eete m«dio y duraute j  -* jeraona Beocurro. . --------s — wi dentrodel termino inoloado, no B»pKfl0 "ta rt*cUmación, ee procederá á expedir ti duplicado corre8pon«lien- te, quedando entaedaaoJa oertidoacion primitiva nnl. y de ningún valor. IIsDanaflS ue Maizo fle 1885,—E l Beototatio, Afoíiueí ii« Jestís Ponte237a—F —52504C o m p a ñ í a  d e  A iiu a c e i ie s  d e  R e g l a  y  B a n c o  d e l C o m e r c io — ijecretaila.Eu oumpllmiento do lo acotdsdo por la Junta Ge­neral de veinte y sieti del mes piiGimo pasado, de conioimidaa con lo propneetu por i» Comisión de glosa de cuentas, ha leaueho la Junta Direotiv», proeeder desde primero drl mes ptóiuno, si repaj- 10 de un 16 por ciento en aoeiooes do esU Conipa- Cía. como importe de las utilidades de 1883 y l6«4, y capital recobrado por el Contrato do 20 de Junio dífi primero de dichos alioi. Habana 8 de Ahní de 1885.—ArOiro Amiiard.

Mariboua, Suarez y C*M F aR C A B I Ü R K S  3 4 .Giran letras sobre todas las capitales de proviu- olaa de 1» Península, y s ibte todos los prinoinales puebloede Asturias y Galicia.
MERCADERES 34.2029-P-21585

Ai M,ICADSMIA AUERGANTIL
D I R I G I D A  P O R

M. DE FUNES.
Villegas n“ 77e n tr e  O b r a p ia  y  L a i i i p a r i l l u .

Todd, Hidalgo y Comp.,O B R A P I A  n ú n . 95.Hacen ragee por el cable, giran letras á certa y largs vU ta y  dáo cartas de crédito sobro N e w Y o ik , Philadelphia, N itv  Or- léaos, San Francisco, Lóndres, P a ü s, M a­drid, Barcelona y  demás capitales y  ciuda­des importantes de los Estados Unidos y  Europa, sel como sobre essi todcs los pue- bluB de E . pefia y  sus pertonenciss. 2122 8

cometoio, en lU nous. 
industriales, en OflolnsB

AVISOS VAHlOt;,

Eosefianza perfecoionada, ráp id a  y  com pleta, co­
m o lo tiene acreditad esta Academ ia  oon num ero­
sos a lum no, qne en e lla  han  aprendido y  que hoy  
están colqcadús en oasas de ' '
on Em presas agrlco  as é 
del E stado  y  en e l F o  o,

L e t ra  Inglesa— aritm ét io » meroantil— Tenodurla  
d e  libros en general— Idiom as— M atem ática , 4t, A .

P ag o s  por m esadas, ó  de nna ves por la  ensenan- 
ZB com plot», sin fijar tiempo.— Clases de d ía  ó de 
noche. ,__________2 ( 3 3 -P —825«4

GREMIO DE ALMACENESD E  H O P A  Y  P A N O S .
E u  onmplimiento de lo  disouesto ñ or e l artíoulo

AVISO.
P o r  e s jr itu r »  da II de l oorrients ante e l notario  

L d o  1). L u is  K oilrigu -z , he  revocado loa poderes  
quo ten ia oou f.rido  a l Ldo , II .A osscesio  de O  orco  
5 Arasoot, deUniU ilo en su  b u e n » iiplnion y  fam a. 
H a b a n a  A b r il  r3 de 1885 — IV rcra  de Úovarrubias.23.8—P —62564

Alcaldes de Barrio.
'm p le t s -D .  Juan  C añ a rte  y  C a b a d » ,  M ezoads  

rea t i.
^ ^ • s a B l a n o » — D . M an u e l L e p a r te  B o d t ig n o i, U n

l e í ,  O b ls -8an F elipe— D . Ftanoisoo B an che i Met  
po 53.

Santo Urizto— D . F ilom en o  G a io ía  V ille g a s , V i­

s a n  Juan  

a, A g u iu  51

INTERESANTE.Se vendo en proporciou nn gran surtido do efectos propios de café y  lestaurant, co­mo mi B38 de mármol y  de tresillo, 15 doce­nas de sillas, billares, 1 -za  y  ciistaleiía , l o  m o tam b iin  bebidas Oe piim ers d ase y otros objeto» on Biuv buen estado. lu fo t- maién <n .1  Baratillo de la  P U E R T A  D E  T IE R R A , B g ld o  e s q u in a  J i  R lu r a l la , B —726«1

onmplimiento de lo  dispuesto 
i Ueglam onto gene.al, p a ra  la  Impuoició'i de  

la  conttibuo.ón industria l, y  hecha y a lu  ola ifloa- 
ción de l grem io, cito á todos los 3res. que lo compo­
nen p a ra  la  ju a ta  d e  expresió . de egraviu», «u e  se 
ce lebrará  e l d ía  2 6  de l actua l á  los d f l  d ia  tn  1 s 
slt..s de l a  c a s » ca lle  de San Ignacio nV 70; enten ­
diéndose qne la  ju n ta s e  l le v a r ,  á  o .bo  y  serán  v a ­

is lo s ocoerdi-e que eu  e lla  se tomou, con e l nú- 
-o de Fres, que ooaourran. H aban a  A o i i l  21 de  

18B5.— E l  Sindloo, JFVudsníio N onega ._____________________________2-)30 P —32.581
E lB r. SABUCEDO.

D e  regreso de la  F eo lasu la  se hace n neram ente  
o u g o d .  sn consulta y  recibe á sus am  goe v olien­
tes en a  casa O b r a n í u  A S  d e  1 á  3.3274—8-32584

llegas 54
_ Santo A n g e l -  D . A n ton io  
de D io .  2.

Son Juan  do D ios— D . Joi 
Son F ra n o tz o i^ l ),  Jo sé  I 
Santa  C laro— D . Jusú U a .s a n é s , • u b a  U2. 
Dragonea— D . Inocencio  G a rc ía , Z a n ja  63. 
P e fia lv .r— t). José A lv a re z  M art, C (unpan »rio l90  
P ila r— D . C lénd lo  F e rn aud es, San ta  R osa 35. 
A ta ié s— D . Segundo U u h illa » , C lzd a . d e  C risün n  
Chavez— ü ,  R am ón  A lv a re z , M onte 160.
Pueb lo  N u evo— D . U lp lau o  H ierro , Z a n j »  91 
Veiiado— U . F rauo isoo  Rosales, V edado  
Jesús d e l M onte— D . R a fa e l P ra t , Jesns d e l Mon  

te 146
A rsen a l— D . A n ton io  d e  la  R egata . C lonfnegos 5. 
i .t ib a — D . N ico lá s  G u eva ra , R e riU ag igedo  62. 
Jesús M uría— D . Tom ás L lano , A g jfi la  373. 
y iv e e -- -ü , M anuel de G urdon, V ives  Í6. 
flan Ntoolás— D. P ed ro  B'ernaudez. 6itios29  
Sh c  L .  z ar iw -D . Juan Q u im ar Solo  
Tocou— U . V iotor loaao M iirrieta , Reina.
M art.— O. Narc iso  Caso , Monte y  A guda. 
O nailaiape— D . R ow n do  Ksplnosa D íaz, R avo ai. 
Santa  Teresa— U . M ign el Pefia , RJeis 97Jj.

Ayuntamiento de Madrid



sssmL A  V O Z  D E  C U B A .
H A B A N A , A B R IL  23 D E  1885

Noticias Comerciales.
NeiB~Yor1e, A bril, d Z ik u  cinco y mtiiia

d* la tarde.OnzAfl eapafiolM, i  15-fS Idem niojicanM, 915~55.Descnentú pitpel oomeroíAl no d | 7 . ,  4 á S p .£C iia b io t; «I, lió n J'c->, 6 <i dfT. (hkiiquoroe) 
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Nav-Orleans, idem idtm. Harina claees saperiores, *  $4.15 cta. brt.

Lóndret, ídem ídem. Azúcar centrífuga, pol. 9 6 ,14i0 á  1,5 Idem regalar reftno, 12,9 *  13.Consolidados, *  05 ex-lnterés.Bonos de los Eetados-Unidoe, 4 por 1 0 0 , á 1191 ex-onpon,D eecaoito , Banco de Inglaterra, 31 ( < . 5  P lateen  barras, (la onsa) 4 9 1  peo.Xiesrpooi, «datn ídem. Algüdon, middilng nplands * 5{ Ib.
Parí*. Ídem ídem Sen ta , 3 p .S  77 fr . (Ü ott. ox-interée.

PARECIO AQUELLO.
Mientras 7Viun/ o se esfuerza en d e ­mostrar qoe ios catalanes aspiran *  gober­narse antODÓmiesmento, Laciéndolea el po­co faror de eoponi-r que sus aspiraciones encierran la negaeión-de la unidad naotonal y  considerando verdadero á inevitable en laP en iaen la el renuevo del federalismo, tal como le entiende el seDor F(, £1 Tába­

no aostieno la couveniencia de que los au­tonomistas cubanos no bagan canea coman con nioguco de los partidos políticos pe- ninsnlares, porque no bay entte estos uno tolo que ofresea á los amigos del colega las soluciones l ealei que apetecen.Dedúcese de esto, dada la  armonía quereina entre les dos periúdioos citados, qne.slas aspiraciones del partido autonomista cnbano eon bastante más avansadas que las del señor P(, por más que estas im pli­quen la  negaoldu de la  unidad nacional.No inventamos absolntamente nada, ni invadimos el terreno de Iss intenciones. ArgumeDiamoa con textos bieu recientes, de fácil consulta y do incuestionable au- te c t ’cidsd.
£ l Triuv/ú vé en las peticiones últim a­mente formuladas por los catalanes ol re­nuevo del federalismo defendido por el se ­ñor P i y  M argal!. N ada aventurado ea afirmar quo lo mismo opina E l lábano. Y  sin embargo, este ú'timo períúdico dice qne de ningún partido político peninsular pueden espeiar los aulonomistas cubanos la  realíssciún de bus Mperaczaa.D e suerte quo si la mala ventura elevara A lasiegiones del poder á los federales del siñor P l, y Is  pátria se dividiera en auto­nomías regionales, censtituyendo C u b a , por consiguiente, uno ú más cantones per- fictsm ente antonómicoa, todavía no ea da­rían por laliafechos nuestros sutonomistae.Bueno es qne fijen su ateación en esto los que iusiste-n en el error de creer que es fá­cil contentar á nuestros adversarios políti­cos por medio de conoesiones que súlo sir­ven de esiímulo á  su orgullo satánico y  de ocasióu parannevBS ingratUndes,No es fácil adivinar qué clase de autono­mía os la  que desean los liberalee antilla nos, ai no basta pai a satisfacerlos la qne pu­diera resultarles del pacto sinalagmático y  conmutativo. Dada BU repugnancia á volver los ojoB bácia M adiid , quizás no les acomo­de ese sistema de gobierno, porque todavía admite la exieieocia de uu poder central, aunque sean bien flojos los vfocnlos que pusdau unirle á loe cantones.jA  qné aspirarán, pues, estos liheralea de nnevo cuño, estos políticos irreductibUa 6  iassimllablosfSi no temiéramos excitar la  bilis de nnes- tros advoreaiioe, tan delicados para saírir contradiccloDOB como inconsideradoa pata dirigir ataques, diríamos que la  más per­fecta expresión de sus aspiraciones se con tiene on U  famosa alocución publicada por 

E l  ZVléfono de .SautoDom ingo, de la  caal ya nos ooopamos en uno do nuestros iiúuie- los anteriores.N o se avendría b!ou c o *  el orgullo c a ­racterístico de tucslros liberóle» eso de de­ber la  antoueiuía de su eautón á evolucio­nes poHcicaa r,.allzBdaB cu la  Peníusula.Por eto dice El Triunfo cou visible des­pecho:";Q uizá eeU-moB destinados á obtener la autonomía.............. por aBÍmUBció&!”;*b ! sería vurgoezoso para nneitros inte- 
leciualc» teeibir la  antenonaa como una li - tuosna.E l sistema prcpuisto por E l Telefono psra autonomisar á Cuba y  Puerto Bico, tiene la  ventaja do evitar era vergü’ uza á los EOBCt-ptUiles liberales de esCsa Antillas.

FOLLETIN.

RESULTADOS PRACTICOSD E L  C T 'L T I V O  O E  E A  U A I t l l EPOKESKUy SAKfORD B e r u m a n .
(Tndneido do “ El Sugsr Cine ")

Cultivo ,  descoríeiamíento , blangueadura f  hilado.Hace mncLos años que los labradores dcl Norte de Francia se ban dedicado al cn lti- vo de laTAmió por ser éste allí más predue tivo que el do la viña. Pueden recnieetarce tres coschsB en cada hectárea (próxima­mente dos cnerda»): ana á mediados du Jn  nio, otra tamli<-n a mediados de Agosto, y la tercera ea igual periodo de Octul'ro. Una sola cosecha pioducirá 60,000 kilógramos por bectársa, ó sean los tres, ieO.OOO. que vendidos á 8  francos uno, darán 4,^00 fran­cos ($9.50), como reenltadn de la labor (le no año. E l cesto total délas semillan, plan- tacrnnea y cultivo, asciendo á l .2 i¡ 0  francos por hectárea ol primor año; eti los siguien­tes no demanda más gselos que los de c u l­tivo , porque la  rsm ié ea planta purmanen- te . £ 1  cultivo de ella en gcairde escala es

España debe reoonocot humildemente que los cubanos y  puertc-riqueños tienen t i derecho indiscutible de hacer de su capa Tin Bayo, como suele dfcirse.Reconccid-j esto. Coba y  Puerto Bico de­ban declararse en nacionalidad para otorgar­
la <f si( 3  hab tantee.M-'cba esta declataclóu, se crearán dos CómaruB quo ejercorÚD el Podar Legislati­vo, y se elegiiá un Presidente que se cncar gao del Ejecutivo.Eli esta forma comprende et correspon­sal de El Teléfono eu la  Habana'que puedeponerse eu práctica la  autonomía____ sin
perjuiaio de la unidad nacional. (Palabras (extualea.)Y  en eaa misma forma deban onteuder el «jercicio da la autonomía E l Tábano y E l 
Triunfo, á juzgar por ana últim as declara- cionoB.N o está bien claro lo de dividir á la  N a­ción en dos nacionalidades, sin per juicio de la unidad nacional; pero á cesaa más oscuras nos tienen acostumbrados loa autonomistas tropicales.Do todas suertes, lo Que E l Triunfo no podrá disputarnos es que, á ju icio  suyo, la petición do los catalanes y las aspiraciones de los federales de todos loa matices suponen 
la negación de la unidad nacional; que si esas aspiraciones prospi ran en la  Península, podrán los cubanos, según E l Triunfo, ob­tener laautoaom ía y>or «simtlocíen; y que, por cjnaigoiente, E l Triunfo y  sus amigos aspiran á un régimen autonómico que supo­ne la negación de la unidad nacional.A sí pues, sin admitir nosotros las aprecia- ciocoa del diario autonomista sobra la  s ig- Difleaoion de las preCenciones expuestas por los catalsnoB y  por los federales españoles do t idos los mati(»a, teudremoa presente en lo sucesivo que E l Triunfo no mira con re­pugnancia, sino como buen augurio, la  m a ­nifestación do tendencias que, eu su concep­to, suponen 'la negación de la unidad de la patria.Entre esto y  reconocer el programa auto­nómico de E l Teléfono, como el más sábio y  patriótico do los programas, no vemos dis­tancia alga 1: a.^IlabrémoB encontrado, al fin, el secreto guardado por loa antouomistas cou «ien llavest l u a i n  q u e ja .Llam am oa la ateueáón del 8 r. Inttndente 
6 ?neral de Hacienda, acerca do un abuso que desde hace tiempo te viene comoticn- do eu la  Adminiatraoióñ Genotal de L o te ­rías, que ea muy conveniente qne cese, tanto por los ptTjnlclos que se irrogan ai público cuanto porque las trabas que ce pongan á loa jugadores de la  Boal Loterfa, solo vivncD en perjuicio de la  misma renta.K es referimos á  la  manera cómo so eje ontau hoy los pagos de sos premios á los jagzdt-rea. Sabido ea que loa premios ma­yores y loa que llegan á 5.000 peaos ce pa­gan en la misma Administración General de Loterías. Pues bien, estos psgoa solo se Lacen en media hora, cuando debioian eor horas hábiles para esto fin, de diez de la mañana á tres de la  tarde, como suce­de en el comercio; ocurre con esto qne el afortunado, con uu cuadragésimo por ejem­plo de un premio de 5.000 mil pesos, tenga que estar yeudo y veuicndo á la  citada oflcica infructuosamente, por cuanto é lo más Eolo se ejecutan diez ó doce psgos al día.E q las Colectarlas sucede lo propio: sólo se hacen los psgoa de 6  á 9 de la  mafia: a, horas bien impropias para estas operacio­nes.Llamamos la atención dol Sr. Intendente General de Hacienda á fin de que se dicte una resolución que armonice loa intereses de la renta con los del público, por cuanto con ello sólo se produce el mayor aumento do la  misma tonta.

A l  O o b e r n H d o r  C i v i l  d e  l a  p r o v in r ia .Sabemos que varios vecinos del barrio de Pauta. Brava presentarou al Sr. Alcalde M onicipal de aqnel término nua ínitsncia dirigida al Sr . Aiim iniatiador general de Comunicaciones, pidiendo ae elevase la  ca tegoriade aquella cartería, á Adm inistra­ción do 4* clase ; dicha instancia faé pre sentada en la e lu d a  oficina con el fio de que certifioate asr los vecinos de aquel tér­mino m ncidpal loa qne la  sascriblan.Muchos días hace qne fué presentada la  iustaucia al Sr. Alcalde de Banta, y  esta es la  hora en que aun uo la ha visado ni la La dado ol curso correspondiente.Llamamos la  atenoiún del digao Gober­nador civil do esta provincia, Sr . Marqués de Alt»gracla, á fin de que haga compren­der á este fduclonario mnaicipat cuáles eon sus deberes y haga de el cursa correspon­diente á la  indicada instancia.
E .  P ,  D .Ayer falleció en esta capital la respetable Siu. D* María de la Paz Hernández, esposa del opulento banquero D . Joaquín  María Borjee.Esta tardo se efec-.nará au entierro.Damos el más sentido pésame á su espo- eo y diatingaida familia.

I t fo v ii i i le i i lo  d e  b u q u e sE sta mañana lian fondeado tu  (uarto toa vaporee aiguieutee.
Eiágara, amoiicuuo, de N oeva Y'otk y San Agustín (Florida), con carga, cartes- pondencia y  pasajeros.
Feílerlco, naoloiial mercante, de Liver­pool, con carga y pasejeros.Esta tarde saldrá el americano Saratoga, paia Nueva York con eatala eu 3un Agus- tiri (Fior (la.)

más u-manerador, perqno el costo de la  la- branzi gradoalments disminuye. E l deseor- tezamieuto y  embalaje de las fibras, se h a ­cen, por lo enmuu , cobre el terreno, bajo cobertizos improvisados ; los tallos alca:i- zan el precio de 8  francos tos lOi) kilos.L a  diferencia «ntre Ja  siembra de la ia -  mlé, en pequeña y en grande escala, de muéstrase en Ja fjrm a eígaiente: un culti­vador eo piqnefio vende sus tallos á 8 fran­cos los 100 kilos, recibiendo 4,800 francos por hectárea; el sembrador en grande, que descorteza la fibra, vende éste á 1  frauco pet kilo , slcaozsndo por tanto 1 , 2 0 0  fran­cos por hectárea, ó sea una diferencia de 7,200 francés en la misma extensión de te­rreno. Una máquina de descortezar, siatc- ma Bcrtlier. cnetta 5,000 fi ancos, y  os bas­tante para 1 0  hectáreas (unas 2 0  cnerdas), Una cola máquina lim piará 1.200 kilos do tallos socos, en un día, los cuates produci­rán de uny23 á pn 25 por 100, ó, lo qne es lo mismo, aprnzimadamoQte 270 kilos de tallos limpios. Según estos cálcalos, una cosecha anual de 180 mil kilos do lam ié rendirá 54,(HK) kdos do tallos secos por heo- tárra. L :.s  procedimientos de blanqueo y preparación producen 80 por 1 0 0  de fibras lim pias y  blancas, librea de goma, ó sean 9,600 kilos de hebras parecidas á iss  de se­da. Después de esos prccedimientos, eo pe:na la fibra, por cuyo medio se realiza un icHultadode 7,680 kilos de seda fi j a ,  y 
1 , 2 2 0  de maraña, quo equivale al 80 por 1 0 0  de aquella suma. Estos prodnetos obtienen et precio do 4 francos y  1} por kilo , rcspec - tivamente.Su rendimiento es como sigue:

I .o  d e l  i i i g c o t o  “ E s p a i k a ."Hace tres meses apareció muerta eu el iugenío “ EspaOa”  una negrita iiamadu A n ­gela, y  no Agueda, como dijeron entonces algunos periódicas.L a  prensa antosomista de la  Habana sedió á forjar, con tal motivo, historias fin -tásticas de to ocurrido en aquella finca, mostrando bien á las claras sn intención de hacer responsables del sucezo al adminis trador, y  aun á los p ro p ittjiio s del inge­nio.No nos ocupamos dcl asanto en aquella ocasióo más qae en tórmiuos generales, por encontrarse la cuestión sub judiee, y  tam­poco deaceodeiíamoB hoy á ciertos detalles, si la prensa madrileña de oposición no bu hiera aceptado como artículo do fé las lua liciosas versiones de loa periódicos autono­mistas para dirigir cargos desproTLstoa de todo fondamento al eefior Mietro de la  G o ­bernación, coya esposa es copropietaria del ingenio “ España,”  y  a l señor Gobernador C iv il de la  Habana, apoderado general del stñ o fE on iero  Robledo,E l hecho, que tan rídícnlamente ce ha querido convertir en arma de oposición po­lítica , te reduce á lo siguiente, según in formes de todo punto verídicos.L a  negrita A n gela tenía la  costumbte de abandonar cou frecuencia el ingenio, y ó uadie cautaba extrafieza su fa lta , sabien­do que solía dirigirse á cualquiera de los caseríos próximos, de donde la  traían su madre ó alguno ds loe operarios de la finca.Pero eu Noviembre d d  año último entró á servir en ésta un nuevo boyero quo no miró con la  indulgencia do costumbre les ausencias de la  infeliz negrita, á la  cual en­cerró en ua «uarto, castigándola después ceneimeeto.Ese castigo brutal, y  la propenslóa de la niña A ngela á sufrir ataques epilépticos, oansarou ceguramente su muerte; y  tan pronto como tuvo noticia de ésta el admi­nistrador dol ingenio, dió aviso al alcalde del Perico, proesdiéndose inmedíatainoaíe á practicar las di!iger¿clas necc-aai-ias-on tales casos.Por su parte el apodei-ado general J e  los dueños do la  ñuca se apresuró á despedir al mayoral do la  misma, por suponer que, vi vseudo este empleado con el boyero, pudo impedir aqnt.l acto de barbátie.Uno de los médicos (autonomisias) que practicaron el reconocimiento del cadáver, redactó la carta, qao, auscrita por el boye­ro desde la  cárcel, publicó un periódico de Colón, dando lugar á las relaciones inexno- tas que del liecbo ha reproducido aqní y  cu Madrid la  prensa.E o  resúmen: les encargados del ingenio “ España”  han cumplido con su dober, eu- tregando á  loa tribaualea de justicia al do- liacnente y  expulsando al -empleado que debió haber impedido Ja  comisión del deli­to; y  no podía esperarse oirá cosa del celo coa que atianden al bienestar de los pstro - cinados y  al buen orden de aquella finca, que puede servir de modelo cutre las me jo r administradas de su cía e.
B a t id o ie r ís in o .Leemos con sorpresa, en nuestro aprecia ble colega La Union Oonttituoional do Co­lon, en BU número de hoy el siguiente suel­to, puesto que niuguua noticia sabíamos por los Centros oficiales do qae naovamen- te merodeansen partidas de bandoleros por loa sitios en qne enfrió tau oruel escatmien to el tristemente célebre Agü:‘ro :“  Poco trBnqnllizadores eran los inmores que eortian por esta V illa  desde la noche del 2 0  á consecuencia da haber visto salir á la  caí rara las pocas fuerzas de Guardia Ci vil y del Príncipe con que aqaí contamos. A ubíobos de tener al ciirrionte á los Uotorte d é lo  que ocurriera, hemos sabido lo si galeote.Parees quo en el potrero ' Zam bum bia,” y Sitio de D . Ju an  Medina, so presentaron 25 ó 30 hombres bien armados, ignorándose quien los manda, y  dieron gritos suversi- vos, tomando luego la  dirección del ingenio “ San A ndiée.”Este es el extracto del parte dado por el cabo Comandante del poesto de Motembo, próximo á San Jo sé  de los Ramos.— En la misma dirección y  pantos se vió á M atagás y  A rteega, segan se asegura.Fuerzas de Bailón, Principe y G aardia CivjJ. do las que se hallaban destocadas, salieron oportunamente en persecuciiín de los qne en m al hora pietendon alterar el órden.Para dar mayor actividad á las operado nes, llegó ayer tarde á Colon ol Exorno Sr. Comandante General, honpedándcseen casa del señor Ju ez de primera instancia, qnlon con el señor Alcalde m unicipal, otras a u to­ridades y  Volnntarios, faeron á la  estación á recibir á S . E  ’

D e n u n c ia s .L a  Fiscalía de Imprenta de este territorio EOS participa haber denunciado loa perió­dicos E l Porvenir y  El General Tacón, am­bos de hoy, por unos sueltos insertos on el primero, que priucipia coa las palabras “ Bravo, muy bien”  y concluye con las de “ Hasta mañana,” y  el aegnndo por una car­ta que comienza "M u y Sr, mío”  y  concluye con cstaa otras “ Ayuntamiento autooo- mista;L o  sentimos. ñ le t á l ic o .Por fcl vapor francés “ Lafayotte,”  han recibido los señores J .  M . Avendofio y  C* $ 1 , 2 0 0  en plata.
£ 1  a t e n t a d o  «le A li iu c e m a a .L a  Gaceta de Madrid do 5 de Abril qne recibimos hoy por el vapor americano Nía- 

gara, pnblioa todas las comunicaciones ofi­ciales á qne ha dado logar el atrupoilo co­metido por los moros do Beniborriaga con­tra las antoiidailea de Alhucemas el 0 de Marzo último.Después de on telegrama del general go­bernador de Málaga al ministro de la G u e ­rra anunclárdole el hecho, y  do otro del ministro do Estado al ministro da España eu Tánger para que pidiese la  leclamacion debida, eo publica la signiente nota que es­te diplomático dirigió á 8 id el Hache Ma- homed E l Torres, miuistro interino de N e­gocios extranjeros del Saltan:
“ Tánger, 21 da Marzo de 1885,—(Fórran la  de inirodnccion.)—Acabo de recibir un telegrama de mi Gobierno por et quo seme

7,680 k ilt  a floja á 4 fr s .. . .  3'>,720 1.920 . .  maraña á l i  fes. 2,880T otal................... ;í %600 $6,í Q0Los gastos ascendían á 14.000 francos, dejando un beneficio de 19,600 francos ($3,900),Las pérdidas y  gastos en el arreglo de las hebras liogsn al 7 por 100. A sí, pnes, de 7,680 kilos de fibras sueltas, pueden o b ­tenerse 7,1)00 kilos de hebras, clasificadas entre los númoroa SO, 60 y 60, al precio de 6 ,  9 y  12 francos respectivamente. Se­gún el largo de lae hebras, se llegará á  nna utilidad liquida de 56,000 á 80,000 francos después de rebatidoB Jas gastos do labran­za, cultivo, dOBCortezamiento, btanqneo, peinadora é hilado. U n establecimiento de 5.000 husos, dará 500 kilos do hebras por dia, ó lo quo cb igual, 150,000 kilos por año de 300 días. £1 consumo de materia prima sería de 251,000 kiloB de fibra blanqnead.a, oqnivatente á nn millón de kilos tallos des coitezadoB, ó 3.600,000 kiloa de ramlé verde. Esta producción reqnerhia ana finca do 20 hectáreas (anai 4ü cuerda-), á razón de tres cosechaa por año con caatro máquinas de descortezar.
£ 1  costo del planteamiento de 3 , 0  0  ho- sea, incinyeodo el de los edificios y  alguna otra maquinaria, ascenderá á 700.000 Lan- coa, ($140,000): además, sería necesaria la (santidad ds 300,000 francos ($60,000) para las compras etc., ó mejor diebo, leqnierc el negocio nn capital de 1 .0 0 0 , 0 0 0  de francos ($200,000).
£ 1  eiguiento »  el presupuesto do gastos:

participa que ha recibido notioias de que en Alliucemas los moros de Beuibarriaga han maltratado al gobetn.ador do la  plaza, al ayudante del gobecnad-:>r, á sn iatérprete y  á dos marineros, resaltando herido el ayudante y  contusos de piedra y palotes demás.El_exeel6 Dtí limo Sffior minietro da E sta­do anado qae el Gobierno ha visto con tan­ta sorpresa como diegnsto lo ocurrido, y eiig!>, en v i- la  de tan grande é injustifica­da agresión, ol inmediato castigo do tiidos los culpables, una indemnización propor­cionada al daño inferido y  el calado al pa bellon español ultrajado en la  persona del gobrroador superior de Alhucemas.A ! haceilo así presente do órden de mi Gobieruo, os recomiendo esviois hoy mis mi) con esta ñola on correo expreso á 8 . M. chetifiaba, á fin de qae penetrada de la gravedad del asento y en sn deseo maní fiesto de mantener las más íotím as relacio­nes entro ambas sadont'S, disponga todo io convenieute para dar la más pronta ca tisfacoion á España, evitando ací que vuel­van á reproducirso hechos de esta índole qae irromedlablomentc alteiarisn la paz entre ambos pncbios con evidente perjui­cio do Jos intereses recíprocos.Urge, como comprendereis, que se pro ceda desdo luego al castigo do los culpa­bles y  al saludo ol pabellón español.Besyiecto á la  indomnizadOn mi gobier­no doterminará lo qne proceda, esperando yo sus icstruccioncs, que os oomunica'é oportunamente.— Y  la paz,— Pirmado.- Josó Diosdado.”A  esta nota contestó con la aiguicnte el ministro de Negocio} Extranjeros del sol- tau:
“ Tánger, 2‘lde.Marso de 1885.—(Fórmu­la de intriiduceiÓD.) —Hemos recibido vues­tra Obla (le 21 do Marzo sobre lo sucedido tu  Alhuctm as, y  on el auto la houios eleva­do original á 8 . M. ol saltan, á qaien hemos tambioQ expuesto cuanto nos habéis i-nani- festado verbalmente, y sígnroj eslamoa de que S , M . lo sentirá mnebisirao y  dará Iss órderes para satisfacer á España. Como <iuiera, ein erabaigo ,  que las noticias quo ha tocibido et Exorno. 8 r. M iaistio de Es­tado son ofloialce, según decís en vuestra nota, debo aaegnraros, como mioistro in te­rino de Negocios Extranjeros, en nombre de 8 .  M . el sultán, que el calado al pabellón e s p fio l ae hará, bien en Tánger , donde existe la  represeataoióa española, ó bien en Alhucem a, según sea la  voluntad del Go- blen.o español, y  qae el castigo de los m al­hechores será el que moieceu ,  para qae sirva de escarmiento, Y  por la  amistad á la paz.Á 7 D d h u m ad i primero año 131)2—F ir­mado.--Mohamnio i Beu E l A rbl E i Torres, ampárele A lah .—Está conforme.—E l pri mor intérprete.—Firm ado.—A . RioB'dy.”E l señor Diosdado contestó á cate dsspa cho con el sigaienle;“ A  Sid ol Hache Muhamed E l Torres, ministro interiuo de Negocios Extranjeros dol snlturi:
“ Tánger, 24 de Marso de 1865,— (Fórmala de lutiodnooióa.)—He recibido vuestra no ta contestaudo á la quo ca rem ití el 2 1  con motivo de! ateutado cometido en Alhoce-Patn coaocimieuto de mi Gobierno y  de la  Dación justamente iudig lada por tsn iu- oaiifiqabie atentado, trasmito por telégrafo la  Busíaucía de vuestra nota. Mi Gobierno doterminará el lagar y  dia para el salado al nabsllóo español.Il^vspeoto al castigo de les culpables, doy la  aegaridad do que 8 . M . cheriñano, cu ea rreoDccido deseo de coirssponcter á las le petidsB prnebaa del apoyo lan decidid» co mo deaintereiado que Ita dado el rey, mi augusto soberano á los intereses msiroquíts no consentirá qno el castigo de los que han comprometido la  paz entre ámbos pueblos se difiera más allá  dol término absoluta­mente necesario para qae se verifique.M i Gobierno ospera y  exige además que nna fuerte contribncióa se imponga á tribu de BoniburriRga qae ha cometido ei atentado y  la qne por couaiguiente necesita este correctivo para que en el porvenir lo  se repioduican hechos semejantes quo rom peiían la paz y la  buena ariuoní t entre ámbi-a naciones. D icha oiintribncióu ba de entregarse á mi Gobiorno pa^a la  apti cación que juzgue oportnra.—Y  la paz.— Pirraedo.—Jo sé  Diosdado.’'Por últim o, se cruzaron los siguientes le legramas entre e! ministro de Estado y  et mlniatio de España en T ánge;:

Madrid, 30 d» Mano de 1885. -r- E l m i­nistro do Estado al mioistro de España en T á n g si:“ E l Gobierno de S . M . desea y encarga á V . E . que el saludo al pabellón espsfiol tonga tugar en Tánger, con toda la  solem­nidad p jsible, el miércoles, tábado ó do­mingo próximos.”
Madrid, 31 de Mareo de 1885. — E l mi- ni-tto de Estado al ministro de España eu T áugni:“ N-j habiendo devuelto moros de Alhu comas, á pesar de la  reclamacióu, el bote robado, reclame de ese Gobierno la devo- Incióo inmediatamonte.”Trfjf^cr, I® de Abril de 1‘'85 —E l miáis tro de Espuria al ministro de Estado: “ Recibí esta mañana telegrama cifrado del 30; miuistro de Negocios Eitraujeros y gobernador interino de Tánger se persona ron ru esta legacióa, presentaedo escusas el piioiero en nombre da 8 . M . Cherifiana, é inmediatamente se icó el pabellón capa C o l , que fdé saludado por la batería de Tángm- con 21 cañonazo». Queda , pues, cumplida esta parte de las demandas.”

N o t ic ia s  d e  P u e r t o .R i c o .Las que publicamos á contiauaciou acn tomadas de Ies peiiódlcoa do la  A uiíila  hermana, que nos ba traído el vapor “ B al- doaiero Iglesias,” entrado en puerto en la mañana do hoy;Pasadas las fiestas de ta Srmaua 8 anta, La salido el Exemo. Sr. Gobernador general ucompañado de BU séquito, ácniitiiinar la visita oficial á los pueblos de esta Isla, acto imporlanto que tan bnenos frutas reportará á la  administraciou de esta Isla .- D i c e  “ E l Boletin Mercantil:'’“ H a llegarlo basta nosotros la  noticia de haber sido asesinado anoche en el teatro de A gaadilla  el periodista Sr. TiTreforte¿ alendo herido gravemente nuo da aas hi- , 08.Et hecho parece que se consumó al cele­brarse en dicho teatro una velada ea honor del Sr. Corchado.Grande faé la pena y el asombro qne nos produjo tal noticia, pnea, francamente, sa ceaos de tal natnra eza so bailan muy eu oposioiun con ios sentimientos de estos pa­cíficos babitantea.Nosotros, como periodistas, compañeros de aquel adrersRtiü nneetro en ideas, no podemos menos do protestar enérgicamente contra tan deplorable acontecimiento, y  elevamos nuestra voz pidiendo, oumo h e­mos pedido siempre, en circunsianclas aná logas, pronta, leparad-ira é iufiexlble ju s ­ticia .”—“ L a  América EspañulH” dice qne tiene encargo do ios 8 rea D , Caites Sedaño y don Diego Suarez, diputados por R io Pie­dras y V ega-baja, para dar en su rombre las gracias á loa electores de los distritos que so han dignado favorecerlos.- - E l  día 2 del moR qno ourea tuvo lugar también en Mayagüsz la  solemne dietribn- cion do la medalla do la Constancia á tos becomérilos volnntatío} qno llevan diez años de servicio en las filas dclg lorio sj iuBiitnto.
Salarios á 4UD fcatcoe por d ia____ 120,000Carbón, máquina etc.............................  30,000Adm on. y  gastos do o f i c i n a . . . . . .  85,CÜ0Total..................................  :'35,000
Materia bruta — ,3.600,J 00 kilos tallos verdes á 6  frs. los 100 ks. S88.000Total al año.................. 523,000
Producción.—160 000 kilos núme­ros 30 á 40, á 7 frs..........................  1.050,000•50,000 kilos maraña á H  frauco. 75 000Sum a..................................  1.125,000Deduciendo los gastos, y  el im ­porte do )a materia bruta........... 253,000Qaeda una utilidad de fra n c o s ... 602,000 equivalente á $124 OÚULos cálenlos que preceden demuestran ámpiiamente la  importancia del cultivo de tan remuneradera planta.

Helado y fabricación de tejidos do ramié.L a  primera fib rica  da alguna importan­cia, para hilar, ee o»tabIeció on Z .tan , Sa- j'imia, hato muchos años, por F . E . Ssidol y  C® M r. Seide!, comeipiante retirado, qne disponía de grandes recursos, trabajó al­gunos anca con la ayuda de procedimienios químicos y  niecánicus, antes de llegará obleuer resultados prácticos. Lrsfrecaen - tes y  necesaríoa cambios de maquinaria exigían mayores recursos financieros; pero al fin el éxito coronó eos esfuerzas, y , en Ja actualidad, tiene su fábrica qno funciona ó deshora para dar oamplimeoto á las in- fluitas órdenes que recibe de Europa y  de

E l  seto fué Incidíaimo, reinando en todos BUS detalles el más vivo y  patriótico euta- siatmo, entusiasmo digno eu un todo de aquellos nobles compañeros de armas. Por sn pacte, el muy digno primer jefe  del b a ­tallón de voluntarios de Mtiyagfiez, nues­tro distinguido arnig» y  correligionaria el Exem o. Sr . D . Osrmelo Bascarán, siempre celoso é infatigable en todo lo que atañe al lastltato , dirigió á las fuerzas de su mando en momento tan señalado, nua elevada y expresiva alocacion.— Por Real orden de 7 de Marzo ha sido aprobada la rcaolncicn del Exorno. Sr. G e- bercador general euspendiendo ea sn cargo al Promotor fiscal del distrito de San Ger­mán. R e c o it e s ,Modelo inimitable del género sensífsro- Iterón.L o  exhibo La Orónica Liberal de Cárde­nas en sn número del dia 2 1 .Tomad nna esponja y  dos pañuelos; )leed y  á  llorar:“ Esle es el grito angastioeo de no pala qne se muere de hambre, de nn país donde la propiedad no tiene valor alguno, donde la industria no cubre saa gastos; de un país donde el hacendado so ba quedado sin in- geaio, el potrerero sin potrero, et bodegae- TO sin bodega, el propietaria nrbano sin casas, el abogado sin pleitos, ol médico sin enfermos, ol escribano sin esrribanfa, etobroro sin oficio____  en fin, nadie tienenada.”Y a  nadie tiene nada! H on or.Estamos divertidos.V a  á ser preciso establecer la  autonomía, porque entonce.^, todos lo toadremos todo.
Contaba .e l sandungaero folletiDísta do 

E l Triunfo qne el Sr. Poey dijo en la vela­da d-ol Dr. Céspedej:“ G rad an  uació en Oqlalayud Jesuita predicador y rector de) colegio de Tarrago­n a .”  (Véase E l Triunfo dei domingo pa­sado.)Y  como Calata} ud noes jeanita ni d' Ctor y nuestros sábius son peco ménos que in­falible», hay qne creer que al nacer Graciau ya era todas esas cesas.Ojo, señoi-uB autenomistuB, puesto que aquí nadiu tiene ya nada, váyanse aaledss á Criatayud donde loa chi-toa nacen docto­res.Con este adelanto no contaban nacslros 
inteleclnalee.pueden irse á Cataluña...........A llí esta;rán bieu ; os país hermoso y pueblo activo y  trabijador.E l 8 r. Maspons lea rooibliá bien y hasta hará m oct.,r una fábrica de paciencia, á fin de qne puedan esperar sin Ciusarse el-ad venimiouto de la autonomía en aquel'asy en estas provincias.

La Propaganda de Sanoti Spíritua fan tasca,Quiere que antonomistaa y  asimilittas y hasta conservadores sa unan ino está mal)para pedir al Gobierno___ . . .  la  antonomíac u b a n a .. ..  ¡A l!Hó aqní otro colega que irá al lim b j con zapatillas.
1»  rE l velón sagüero ha dado ahora (n  la gracia d» llamuiGoaporiu^uese».N  > ¡ebemOB por qué Será un chiste iu- 

miñosa y no hemos do reñir por eso.Poto hablando de los platanales de la 
vil a, dice L a  Lus:

“  Porque hau de saber Vda. que en la v i­lla  hay platanales muy hermosos.Y ----- ántes quo L a  V o z  ó  E l  Gomerefo
h  digan, también hay plátanos fritos y apla- 
ianad's.

Cosa muy sabroa.» los primeros, y muy 
aprceiables tes segandos.Cun oerdón sea dicho de loa citados co legas. ”Por nuestra parte queda perdonado el colega y en libertad de encontrar sabrosos los y>ííf(rtnoí/rito» y  de seguir maltratando el idioins.E^o vá en gastos, á nosotros nos agradan loa plátanos, crudos y  los melo:otones,'de todos modos.Acabamos de recibir una atenta caria en la  quo se nos m ega manifestemos nuestra opiuíon resert’nda respecto á los antono- mistas catalanes y  cubanos.Permítanos antes la apreoiable persona que nos escribo que refiramos nn cirento.Habiendo corrido por P s iís  la  noticia de la muerte de Jorge I I I  de Inglaterra, acudió un bolsista al célebre Talleyraud para pedirle ó comprarle en secreto la  csr teza del rumor. E l príncipe, entonces mi- bistro, le dijo, con grande aparato do so­lemnidad-. “ Hay qaien afirma que ha muer­to. H av quien assgura que vive. Y o  le di té á V d ., en el seno de la  má> íntima con fianza, qae no creo lo nao ni io otro. Pero DO haga V d . nao de eata opinión m ía, pqr- qne pudiera comprometerme.Pues bien, uosotroi- orcemos que unes y otros antonomistaa se quedarán iguales; pero no ccirau ustedes la voz no vayan á comprometernos.

N O T I C I A á i  V A K I .A S ,—E l iluslrado Arzobispo de Baltimore M.mseñor Gnirven, honra délo s ptíooipea d é la  Iglesia Cató,ica, ha sido agraciado por'8 .  M . el Rey D . Alfonso, nombrándole sn capellán de honor. Dicho eminentísimo señor está significado en Roma pura ser nombrado Cardenal.—Leemos en nn periódico de Cárdenas:“ En la tarde de ayer domingo, á <mnse (.uencla del fuerte brisote qne reinaba z>zo- bró el bote de la goleta americana “ Bella Huopei”  en el cual iban el piloto y  un ma­rinero do dicho br.qnr; y á  no ser por el arrojo del patrón de la goleta costera “ Tres Teresas" D . Rafael Herrera, ayndado por sus compañeroh, hnbieran aquellos encon­trado segura muerte, pues los instantes lea erau ya sumarneute OTíticos, porque cansa dos, casi se encontraban exánimes, cuando la mano caritativa de Herrera les amparó. Le  damos la  cuboiabuena al patrón de la goleta “ Tres Teresas,”  así como á sus tri pniacitoa por la buena obra que acaban de hacer.”—Dico unestro apreoiable colega el Avisa­
dor Comercial, que nnealro distinguido ami­go y conocido comerciante de esta plaza el 
8 r. D . Aquilino Ordoñez, ha sido nombrado Agente en esta Isla del National Boar o 
Undenvriíers establecido en Nneva Y o ii tooientemente, por todas las (mmpefiías de segaros marítimos nacionales y  extrangeras.riaata ahora algunas compañías exclusi­vamente americansa estaban asociadas bajo el nombre de “ Ju n ta  de aseguradores de Nueva Y ork”  y  tenían en esta plaza una Agencia ai cuidado del Sr. D . Felipe Ñoñez. Hoy desaparece esa Ju n ta  y en sn lugar se ba formado una gran aiociacion bajo el nombre que anteriormeuts hemos indicado, en la  onal ban entrado todas las compañías Damos nuestra más coi dial y sincera en- liorabnena al Sr, Ordoñez, do cayo celo, in­teligencia y  actividad han de prometerse fe­lices rcsnlladoB la Ju n ta  nacional de Ase­guradores de Nueva York.—A»egnia el “ Bolelin Comercial,” que ei Se. Lúeas García Raíz ha renunciado for­malmente *  la  Dltecclun del Banco do Co­
mercio.—La candidatura para coucejalea aproba-
Atnéríca. Las fábricas americanas, do me­dias, emplean hoy en éstas los hilos de la ramié, para im itar á las qne se importa­ban eu el país como mezclado su tejido con seda. E n Europa se emplea la  lamié en los torzales do tus fabricantes de siiU s de montar y de les zapatuios; para las costu­ras de fantasía en seda, teniendo el mismo- lustre de ésta, y  doble fuerza que la  misma y  que el mejor hilo de lino. Los hilos fi­nos da la  ramié se usan on loa tejidos de seda como hilaza, y lae marañas las com­pran loa fabrtcautes de géneros de laoa para unirlos á  ésta y presentar los tejidos conocidos como con mezcla de seda.Recientemente han sido fabricados por Seidel y  Riohter, e n Z it ta u , encajes finos de guipur y  cortinas de encujes; tes mismos tejidos y  artículos -ae hacen también en Francia, por una gran compañía qne com­pró para esa nación las patentes de F .  £ . Seidel y  Compañía. L a  compañía á que nos referimos (S también notable porta grao demanda que tiene de tejidos. Los últimos predneto} de la  ramié son las tetas afelpa- (iae, ignales en lodo á la» felpes de seda, qne so venden macho 0 0  Nneva Y o ik  á 12 pesos y 18 peros vsra, siendo la  mejor imi tacióo de las pielus de foca.En la Exhibición Industrial de Rúen, en 1884, hallábase lepresentada la  industria de la ramié por una nneva máquina de des­cortezar, sistema Berthet, y por nna colec­ción de mnsstiaa de la planta, en los diver­sos piocedimionlirs de sn preparación, co­mo son el descortezado, blanqueo, peinado, hilado, teñido y  tejido; esas mnestraa ha­blan sido lem itidas, algunas de A rgelia,

da en la  reunión dol partido conservador de Cionfuego} de qne dimoa cuenta en nuestro número anterior, es lasigueute;Don Ju an  del Campo, don Ju an  Bautista Hormsza, D . Sebastian D s m r , D . Ja v ie r Reguera, D . Antonio I.itrisgo , D . Federico de Maozarredo, D . Jacinto Gotera, D . Jusé F . Campoamor, D . Alejandro B ailón, don Joaquín Cacicedo, D . J í é  RIvas, D . Manuel Menrudtz, D . Francisco Sanchos Mármol, D . Gregorio Castillo, D . Manuel Hartasan- chez, D . Robustiano Abedo, D , Geróulmo Rabasa.—E l Casino Español de B ejucal.celebró sesión el dia 5 del eoirieate para- e'eccion de la Ja c t a  Directiva que ba de regir dicho Inatitoto durante el año actual.Besultorou elegidos 'as personas siguieu- tee para tes cargos que se expresan: Piesidente: D , Ju an  Jim énez Baraabé, Secretario: D . Casimiro Herrera.Teeorero: D . Fiasoisco laclan.Vocaiei: D . Aogustin García, D , G u ille r­mo Piedra, D . Mar.ael Llano, D . Maouel Fernandez Dosal, D . Fraacisco Pendás, D . Vicente Piedra.Suplentes; D . Fernando López, guel Sánchez, D . Manuel Cuesta, nardo Madera.—Novedades do Policía de ayei:Primero y  segnodo D is tr ito .-S in  nove­dad.Tercer Distrito.—Hurto de varías p ’ezas de ropa de un tren de Lavado, sospechándo­se sea el autor nn dependiente dol mismo que había sido despedido y  so supone te llevó á cabo por la  casa inmediata que está vacía; no ha sido capturado oí autor.Hurto de nn lio ds ropa de a t a  casa ig- noiá'idose quien faera el autor.Cuarto al 9? D 'strito .—Sin novedad. Batabanó.— Tenfativa de tob 1 de una tienda mixta en el cuartón “ ODanabo” dan­do siete barrenos en una puerta sin que hubieran penetrado, ignorándose quienes fueran to9  autores.—Eu la Administración Local do Aduanas de este puerto se ban recaudado el dia 2 2  Abril por (lerecbuB aranoelarios:En oro,...........................................$  27,547 95En plata............................................  fS 6  99En billetes.......................................  4,0.34 22Idem por im puesto:Oro.................................................... $ 1,3,127 52—Administración Principal de Hacienda Pública.—Sección de Recaudación.

D . M i- D . Leo-

Oro BilletesSuma anterior des de I? do Euerode 1885 ..................$177465 .32Por corriente............ 1588 17■ ■ Atraeos..............  50 94 2273
T o t a l ,...$180104 43 2273Habana, Abril 21 do 186,5.-E l Recauda­dor Patricio Delgado.—A  las dos d« la (arde se cotizaba ol oro del enC j  español en plaza de 1.354 á 1.35$ por 

1 0 0  premio.
N O V IC IIA B  N A C IO N A L M S .

Esta mañana ha foodeado en poeriroel vapor amoricano Niágara procedente de Nueva Y ork con correspondencia-de los Ettadoá Unidos y Europa.Do lo i periódicos recibidos de la Madre Patria tomamos las noticias siguientes:DIA 2 DB ABniL.Los periódicos de Cádiz qne recibimos hoy dicen qne desgraciadazucate so crée sea un hecho la pérdida del vapor Apolo, que hace unos cincuenta días salió de la Habaaa con destino á dicho p o e itj y al de Barcelona.Dicho buqne conducía sobre 1,500 to­neladas de caiga (azúcar y  sguardiento de caña).—Procedente do Nápolea llegó el 30 á Boma D . Carlos de Borbon, alojándose en el palacio du la princesa M áxima.—Deede hace algunos diss varios perió dicoB vienen pcibúc-ando artículos y  sueltos oonsuiaudo al señor ministro de Ultramar con motivo del remate del derecho de con­sumo de ganado de la isla de Cuba.Cun decir que el señor conde de Tejada de Valdosero, tan pronto como han llegado á su noticia las criiioae que nna parte muy pequeña de la prensa de Cuba y da la Pe- iiíusula ha tenido á bien estampar sobre ese asunto ha mandado abrir expediente administrativo, que en la actualidad está tramitándote, quedan por tierra todas iai uberrvactenee que con propósitos más ó ménos reotos se hacen en estos días. £ 1  señor ministro de U itiam ar espora tranqui­lo en su conciencia que los hechos que re­cela el expodioute sean conocidos del pú btioo, para que éste jusgue de la  perfecta legalidad de sna disposiciones, que han me Tocido el aplanso de todos loe que antepo­nen loe sagrados interesoe dn la  patria á las miras interesadas de toa que abrigan aspi­raciones m is ó uéüUB despechadas.—Se asegura qne á las grandes fiestas que ae celeuraián en Santiago en el mes de Ju lio  pata conmemorar el deaonbrimiento de los restos aaténtioca del apó,itol de aqnel nombre y  de sus discípulos, concurrirán tea reyes de Eapañs, de Portngsl, de Baviera y  de algún otro pníi católico.También aristirán vatios preladna.—Esofibeu de Alicante^^que tea fríos do estos dias han helado vineilos enteros qne oonstítnian la riqni za de la  regióu.L o  mismo ha sseedido en A lb ald ay  otros pueblos de la  provincia de V'alencia.—Eu Pamplona cayó el sábado una fuer­te nevada.—E l gobernador civil do Valencia Ua die- puoBto que nna comisión facultativa per­manezca en Já tiv a  estndiando las eaferme- dadee reinantes y dando cuenta al gobierno d} cuanto oeorra.Es muy satiafactorio que la comisión fa ­cultativa de la ju n ta provincial kaya de- clatado que aqaellas enfermedades s i  son epidémicas ni tienen ios síutomas del cóle­ra morbo.—Se ha antorfzado al comandante gene­ral del apostadero de Filipinas para la  a d ­quisición de nn vapor-trasporte psra hacer los relevos de tropas entra las Islas.—E n  los bejo» de Corrubedo (Galicia) ha naufragado U  lancha del puerto del Son, habiendo desaparecido tres (le sus tripn- iantea.—H a muerto en el Hospital de esta C or­te, la  viuda del insiguo poeta y  escritor, el inolvidable Gustavo A . Beoqner.— H allegaito  á Málaga sin novedad el mioistro de Gracia y  Ju s t ic ia ,  señor Bilve- la , donde espera at de la  Gobernación ,  se­ñor Romero Robledo.- U n  grnpo de quintos ,  la mayor parte en estado de embriaguez ,  acometió ayer tarde en Valiadolid á  la  guardia de la  ca­pitanía general, viéndose el centisela eo el caso de dar nn bayonettazn á uno délos mezos, que resultó gravemente herido en la  región abdominal inferior.DIA 3.-  E l Correo dice que si M . de Freycine* suba al poder, ae entorpecerán lae negociat ciocea relativas á la cunstruccion dei l'erru- carril al través (ic los Pirineos, pues que M de Freyciiict ee partidario de qne la  vía férrea pase junto al Cinoa.—E l general Juvollar diee en un telegra­ma expedido desde Mqnila que ba.entr. ga­do el uiaudo al general Mulins y  qne él se embarcará en breve para la Península.
por Mr. Fetrsy  d’ Escomnos, por M r. W a- llóo, peifecclonador, y p >r Carón y  Mlray, tefiidures. E n  el snr de Francia y  en A r­gelia, pueden obtenerse hasta cuatro oose- ohas en et año. Por la máquina de descor­tezar, que sirve lo mismo para otras fibras, qne para las de la ia m íé , rv le concedió una medalla de oro á M r. Barchet, y los resoltados que aquella dá corresponden fielmente con Jos cálculos que hemos esta­blecido. Mr. Barchet, director de hilados y tt-jidos, ha estado en Luisiaiia con objeto de establecer a llí una fábrica de hilar y te ­jer algodón. Duraote sn permanencia en aquella región y ea M éjico, concibió la  idea de su máquina do descortezRr, cayos tesnl- tados han sido tan satLfnetorios.Los fabricantes ingleses están empleando la  ramié en la lonstrncclón do alpacas, mes ciando la lana con aquella, lo  qno produce un artículo mny superior ai do la mezcla del algodón con ¡a lana.L a  introdncaióa del cultiva do la  ramié en los Ei^tados Unidos débese principal- menCe á lo} esfuerzos del Dry Ooods Bulle- 
Un, qne por algunos años ha sido el preco- nizádor de esa industria, publicando attí- cutes onceminadúB á enaltecer los méritos y ventajas de ese cultivo. H a recibido constantemente mnestraa do fibras, de te ji­dos y de eftClos, enviándoles por sus co­rresponsales (xtranjerca ,  y  ba llam ado la atención de ene lectores hacia la mezoia de las telas de seda con ramié. S e b á ce a  hoy de la  lam ié preciosa pasamaneiía y  corti­nas da enesjee, y  las mneetras de una y otra cosa ee enseñan allí á  cuantos qniersn verlas. L a  m ayor paite de los periódicos

—E i señor Cánovas asistirá mañana á las fanctenes de palacio.- E l  lúnes la  Gaceta públicará el Real decreto de suspensión dei A ) antam iento de Madrid.—A  pesar de hacer nn dia llnvioso acude grandísima concurrencia á todas las ig!e sias con uu órden admirable.— A  causa de la  lluvia SS . M M. y  la  fsmi lia  Real no han visitado los sagrarios.
—E l Correo msniflejta que h a oido decir que ee tramaba no.} cjnipiraelon para atentar contra la vida del K a y a l visitar S . M .Io e  sagrario». 3o dico que se han efeetnado ocho prisioue}, quo se ha d e se i- bierto la  trama y  que la  policía practica activas averignaeiunes.—E l diputado Sr. Martínez (D . Cándido) ha prestado declaración en el juzgado del Congreso, como antor que es del artículofor que fué denunciada últimamente “ L a  betia.”—Con rancha reserva ee hablaba anoche en los altos oírenlos de nn nuevo é impor tantísimo servicio prestado por el goberna­dor de M adrid, Sr. Villaverde.—C.in gran Incimíento, á  qne contribnyó no poco te espléndido del dia y  la  tem pla­da temperatura, empezaron el Domingo de Ramos en Sevilla  las fiestas de Semana Santa,Dos cofradías recorrieron las estaciones ante nna nnmeroea concarrencia.L a  Reina doña Isabel I I  presencié el p a ­so de las procesiones desde el magnífico palco qne el Ayuntamiento ha hecho eous- trnir al (feoto en la f»chada del palacio mnnicipal en la plaza de San Fiauoisco. Acompañaban á 8 . M. las autoridades c iv i­les y  militsres y nna comisión de señores concejales.L a  afluencia de fora«terr-s coa motivo de las próximas fiestas, es ya extraordinaria en dicha capital,—Según telegrama recibido de Lisboa, el vapor “ Tam ar,”  de la compañía M ala ^ a l  loglosa, salió «l martes <ie aquel puerto pava el de Vigo ú las cuatro de la tarde.Viene el ‘ T im ar”  can patente súaia, y cun tal miitivo so despachará para el laza­reto de San Simón, en donde desembarcará 72 paiajeros destinados á V igo  y  4445 cue­ros, y embarcará con destino á LóndreS 7 pasajeros y  2 ll O'iO libras eeteriicai en oro, qne remite el Cimsígnataite del buque.D .ce nn periódico local qne en dicho va­por regresa de la América del Snr la  com­pañía dramática que dirige el eminente primer actor Sr. Calvo.— L hs ordenanzas que acaban de promnl- garse cu G ibral:ar, establecen la  pena de azotes para el vagamundo y  mendigo rein- cidenle.—Dice UD periódico de Tortosa que an­teayer embar.aneó fíente á las Golas del Ebro noa polaoca goleta con cargamento de carbón de piedra y  pipas vacías que, pro­cedente de Marsella, iba en dirección á A li­cante, en cuya m atiím la estaba inscrita.Parece qne el capitsn, en la  im posibili­dad de salvar el boqne, lo había abando­nado.Este estaba asegnraio.B olsin.—Fin de mes GO‘63, sin cupón. —L os coDOejales foeiooistis confotencia- ron con d  Sr. Sagasta para conanltarle la condaeta que habrán do segnir despnes de la suspensión del Ajnutam ieoto de Madrid.E l Sr. Sagasta les ha aooneejado qne es­peren ver los térmiaoB del decreto de sns- pensión ,  poniendo el nennto on manos del Br. A'onso Martínez y  que además dirijan uo manifiesto al vecindario de Madrid.E l Sr. Sagasta provocará también nn am- p'io debate <-n el Coogreso, asegurándose ta posibilidad de que se retire la  minoría fusionista segúu los términos en que con­teste el gobiei no.CoDSidéraso piobable el nembramieuto del Sr . Goicurrotca psra direoior de edml nistraoion.—E l Sr. López Rubets h a dimitido la presideni-ia de la  Diputación provincial, diciéndaso que le sastituirá ol Sr. marqués de Bagsiaya.Queda acordado el nombramiento dol se­ñor Vallarico p ira  desempeñarla dirección de administración.D ice £ a  Correspondencia d« Nspnña qne el gobernador de Madrid prestó ayer nn servicio imp.ortante: alado á la  ptision de 6  individuos sospeche sos do meditar nn gra­vo delito.—Aon cuando se consideró fuimado ya el gabinete fraocéd, parece que hatta ahora signen todavía las dificaltade} para llegar á coDstltnirlo’

—E l Correo cree qne es trata do snspen- dor el Aynntamient') do Albacete.—Los partes oficiales recibidos de París dieen qne hasta lae 8  de la noobe de ayer no se había podido organizar el gabinete fiaucéi.Bolsín.—4 por 1 0 0  interior peipétuo, 6070 fin da mes.

Dea practicadas para formar oí gebineU francés, sn ^ e n d o  grandes dificaltades pa­ra constituirlo.
GACETILLASapre-:iable suaccitor no.» escniití haciendo muy atinados comeB- tarios acerca de un tnelto que oopiatnoi h ic e  dias de nn airaaoaqne iinstrado.No noa pasó inadvertido te que diesel sefl ir Hegst»; pero como en aquel eáiealo ee asegurabaii cocas muy originales, lo di­mos como venís, ein quitar ni poner nn áploe.Error grande hay, en efecto, en suponer, como lo  hacía el calcuTeta del almanaqae,I*  frioleradi322,500 kilógramoe.Podemos asegarar á usted, señor Regato, que apenas llega á  1,794 kilógramos, cál«- lo qne hacemos (̂ oa Is rapidez propia del que confecoinna gacetillas.E u  lo q u e  al millón de plufa respesti, hay también errores enormísimos y de tal naturaleza, qne á no ser muy deficiente nuestro Código Penal, el oatcullsta debiera dormir en M'azorra 6  en la cárcel.Bien dice nsted, sffior Regato, cuando dico qne posando 5 000,000 no millonea plata, cada peso debe pesar 5 kilógramos.A s í Oí, si señor; y  no h*y pesos de eso cAijüre Di aqaí n i od DÍDgana partí».Poro en lo que tora á esta o'ase de ca­nard,», nesotrgs hacemos lo qne hacen to­dos; lo  copiamos y  decimos lo siguiente: 

“ Y e>, lector, dijerdes ser comento efe.”Pues cátese ahora, señor Renato, lo que BO} aneltA un pdriódíco dol interior:
‘Gallina de oro.—E n  la vecina ciudad de Trinidad ba muerto uua gallina qae, según sn dueña Mari» Prauolscs, na-:ió el año 1857,D e ana curiosa cuenta llé v a la  por la referida ducfii, resolta que el animalito w e r o  te produjo 2,427 gallinas y 3 944 ga- ¡loa, qne repreaentan un capital, sin contar las crías y prociía».Hé ahí, pues, nna gallina de oro.”í Y  qné piensa D . Regato du iva gallioaí Acnenoí na cálculo apreximaite del mí. mero de huevos que habrán pruduoido to­das Pías gallináceas juntas y  díganoi Inego onánta cantidad de azufre so Luhiora podi­do extraer de sus yema?Su solución al último salto de cabillo está bien.Se publicará. Graeiss.
C en tro  ae Oe¡se»taiesstet.Centro, tin  agraiabte y eimpitieo á tolo., ofrece á sns sóctes, psra ol primer donla- go. una variada fiiucióa lírion-lram ítics.E itr e la s  obria que pondrá en eieeaa figura la chistosa zarzuela táurica, del más feo de nneitros autores contemporáneos, nom inaJa: En  fos osfas ifeí foro, que será interpretada y  oaatala  por los miembros fi® lá Saccion Filarmóuica dal citado Centro y  dirigida por D . Joaquín R uiz, muy cono­cido y  concienzudo actor, aoorapañadodel Sr . D . Manuel de Trolipe.Cuando venga detallado el programita ;oh leotoros! será al punto publicado cou todos sus pormenores.

D ía  4.
—Las Palmas (Islas C anarias.)—Hace tres diss que está aqoí la goleta de guerra “ Ceres”  esperando órdenes.Sa asegnta qne la Compañía Hispano afri­cana está resuelta á continuar esplotando las factoría} qne tiooo en la costa de Africa.Las lluvias peijudican las cosechas en machas tocalidaduu do tas islas Canaria?,—En los centros oficiales se atribuye poca importancia a) complot organizado portes auarqnistas y  descubierto hace nna semana, que tenia por objeto realizar uu atontado contra 8 . M, el R ey. Dícese que tes anar­quistas españoles estaban de acuerdo cen otros ÍDdivfdnos de las propias ideas, pero extranjeros. Los snjetos presos á  cense cuencia de resaltar comprometidos en el re­ferido complot, han ai(lo entregados á los tribunales y continnan en la  cárcel.—La Oacota pnbtioará mañana las eatis- faociones dadas á E.«paña por MarraecoB. E l pabellón español faé saludado en Tánger con 2 1  cañonazo.—Se ha bandido una parte del tonel del ferrocarril de Santauder.—Mañana publicará Ja Oacefa la asan- ciada Real Orden snspsndienda al A yunta miento de Madrid. E u  la Huta do los nnevos concejales figuran ex-ministros ,  títulos, bauqneros é industríale?, entre ellos los se ­ñorea Albareda, duque de Fernán Ñoñez, Beserra y  Cerrera, pero dícese que estos últimos no aceptarán el cargo para el cual se lea designa.—Para formar el nnevo Ayuntamiento do Madrip han sido designados:Presidente.—£1 señor Bosch y  Fustigue- ras.Tenientes de A lcaldes.—Loa señoree con­de de Vilches, conde de V üana, barón del Castillo, D . Lncio González, D . Cam ila Ro- drigntz, López D á^ ils , conde de Villapa- terna, conde ile Pefiiramiro, marqués de Gnadalest y  Booeta.C on ceja les.-L oa  señores conde de BelM - coain, duque de R ivas, marqués de Perales, Albareda, Guilieo , P a m fio  , marqués de Claramente, marqués de Falces, marqués de Torneros, Concha A lcalde, Bonaplata, conde de Torremarin, López Qairoga, Mo­rales V ila , duque de Fernán Noñrz, A n gu ­lo, A ralos, Poruandez Cuevas, nisiqnéa de Monistrol, Cbavarri, conde de Pinobermo- BO, Morcillo, Riva Herrera, G aldo, Regidor, Bayo, Cervera ,  B uiz, Fontagnd ,  I ’areto, Bárbotea, Teresa Garcja, Checa, marqués de la Torrecilla , marqués de San M iguel, Agero y  Becerra.Secretario.—D . Agostin Santam aiía.—En el expreso de Andalncía ban salido loe señores Sagasta, Albareda y  marqués de la  V ega de A roiijo , quienes teoojerán en Alcázar de San Ju an  á D . Venancio IGonza lez. E l  lúnes mncchará el Sr . Romero R o ­bledo á Andalncíii.—Han fracasado por completo las gestio-

qne tratan de la  industria de tejidos, tanto americano, como extranj.roa ,  se dedican con interés á  hacer la apología del cnilivo de la  ramié. Con la siembra de ella  co  se obtenía ningún resultado en el país ,  por qne la  mayor parte de los que la cultivaban te hacían eolamente por pasatiempo, ó con miras de experlmeotaoióa, y  carecían, por no haberse aun fabricado, de una máquina á propósito para eú dusconezaoióu. Este va(úo lo llenan hoy lae máquinas de F . A l- bee Bmith y  de Berth.ú.Además ilel Day Ooo'is Bulleiin, algunos capitaUstas tomarun interés en el caltivo de la  ramié. Mr. D avid  S . Ogden, fundador dol H yde P ark , en C h ie g o , y agente ge­neral del Illinois Raibruad L an d  Office, persona tan llena de vida como emprende­dora, marchó, con el qne traza estas líneas, para loe Estadus Unidos de Colom bia con el objeto de inspeccionar la pita de ia ia -  m ié, y  la  do otras plantas fibrosas. D e sp n ^  de un viajo lleno de penulidadss, que dm ó ocho mese?, la  mayor paite del tiempo montado en muías, regresamos habiendo adquirido brilleiitee Tesult&dos, y  nos em­barcamos para Europa, en busca de la  ma- quinatia más propia para descottezar é hi­lar la  ramié. Viajam os por Inglaterra, Es­cocia, Irlanda, Francia 7  Alem ania, duran­te ocho mese?; visitamos fabticantss de máquinas é hiladores de tejidos, y  resolví- moa emprender la  obra eu grande escala, A ntes de marchar á Europa, Mr. Ogden es­tableció nn oontrato, ante notario, con ca­pitalistas de M éjico y  de N aeva Y o ik , au­torizándola éstos para qne escogiese y  com­prase las máquinas mejores á  su precio;

C ircu lo  Habiéadosenns sn-pilcado p>r ceta Sociedad, dar cabida eo esta sección ds gacetillas á un aviso que senos adjaata, leoemos mucho gusto cu acceder á ello, siendo aqnel aviso como si­gue: “ L t JoD ts Directiva, á propuesta de la  Seerion de Reoreo, ha acordado celebrar una i'sladu el día 30 do! corriente mus, á lM  ocho de la noche. E u  esta velada diserta­rá sobre nn interesante tema, ol ilustrado oficial del Cuerpo .áiluilnistrativo do la A r ­m á is , Sr. D . Juan de la Vega y  Martínez, y  oerá amenizada con varias piezas de con­cierto, en las qae hau tenido la  amabilidad de prostarae á tomar parte varias señoras y artistas sfioionailas.Pata la asiatencia á esta velada será iu- dispsDsable la presentación del billete que debe íaoilitsrae al efecto en las oficinas de la  Sociedad, en la  forma que se detallará eu el anonoio que habrá de insertarse en los periódicas de esta capital.Oportanamente se noticiará á los señores (orioa las distintas fioatas qne deben Isuer lugar, según acuerdo, en el pióximo mes de Mayo.También so llama la atención á los se‘ ñores socios, eobre el annucio que apsrsoe- rá en ei lugar correspondieote, convocando para la Ju n ta general que debe tener lagar el 3 del próximo mes de Maye, álas12det dia; pues debiendo dar cuenca (a Directi­va, por medio J e  nna concisa memoria, áv su gestión y de las mejoras que se han in­troducido, desda que tomó posesión, cutre ellas, la  de liab^r enjugado completamente la  deuda que eaibargaba al CÍiculo, y ha­biendo acordado también someter á la con- sideración de todos, la rebaja de la cuota social, es del mayor interés la  general osiz- tenoi*, por lo que Lace el mismo mego* todos loa sefi 'iies soolos, para responder ante ellos de la confianzt que le fué dis­pensada á prlocipiOB del año actual. ”Por nuestra parte, podemos asegurar que 
6 8  lisonjera )a situacUm de! Oireulo Militar, como tenilráu ocasión do oouoeer sus so­cio}, por la cuenta qne de ello deberá dár­selos en la próslms Ja u ta  general, y  como bien pronto será público y  notorio, mercel á las numerosas fiestas y diversiones que ya están acordadas.

E l JPrOffrfso .—Bien merece este acre­ditado colegio la  confianza con que le (iis- tingnen muchos padres do familia.Incorporado boy al luatituto provinoíal, nada le f  ilta  dentro del moderno adelanta pedagógico para set oonsiderada como nao de nuestros mejores planteles do oducaolóu é instrucción.Sn director, D . José A . Espluosa, muy ilustrado y  antiguo profesor, comprendien­do qne el lotml que ocupabs en la calle del Tejadillo, nnniern 8 , no era bastante ex- teuse para contener debida y  eómodameota el gran número de alumnos qne le favors- oen, ha tenido á bien trasladar E l Progreso á la  caoaoiosa y  ventilada casa de la calle de la  Habana, número 8 8 ,  donde aotnal- mente está el colegio referido.Este establecimiento de ensenaata uo necesita, ciertamente, más elogios que loi que se desprenden de sn bien adquirida fa­m a, y  los próximos exámenes demostraráa palmariamente ol esmero con que se eusefis en E l Progreso.L a  educación, base del porvenir, basa tal ves de la  fclicidail, dal profesor que Anhemosde elegir depende en realidad.(Traducción libre de una aentencia ds Confucio.)« V u e r o  t ío le l in  M libU ográñ ro.—Elconocido librero Sr. A loida. ba tenido la amabilidad do enviarnoa sn Bolelin Biblio­
gráfico correspondiente á los meses de Abril y M ayo, el cual viene nutrido de bueuis obras, formando nna gran miscelánea ps» todos loa gustos. Los precios que «e martas en el Boletín citado, están fabnloszmente rebajados.V éate el catálogo que reparten gratis en BU Ubreiia, O ’Reilty, 96.

C en tro  Cksteilan.—ífo  echen Vds. eo olvioo que este Centro dará el demingo, w  Ja n é , el notable drama de Pitarra, llamado: 
Las Joya» de la Bé»or.Drama qne tiene que ver y  que tiene qne aplaudir es, segnn común sentir.

Las Joyas de Ja Sosér.Lector, debe nsted de Tr,
poniendo nosotros nuestra expeiiencis, y ios bsuqueroB el capital necerario para el negocio,A  las tres aemanas de su regreso á este país, murió M r. O gden , cuyo desgraciido suceso dejó el asunto en el mismo estado en qne eo hallaba dos años antes. Poste­riormente, el que esto etoribe hito conool- miento con M r. Eugerhober, editor del 
Dry Goods Bulletin, quien babis dedicado largos años de su  vida al estudio de tas f i ­bras vegetales.£ d las oficinas del Dry Goods RuifefíM puede verse nna gran ooleocion de hilazas 
7  de manafacturas de ramié, en los diver­sas grados de Ies pioeedimieutos fabriles, qne sirven psra demostrar la imrortaoeis del cultivo de la planta, y  el de an prepa­ración para la  industria de tejidos y  texti­les en los Estadea Unidos.E stá  muy próximo el dia en el qne todo fabricante de textiles deberá hacerlo con la ramié, si quiero conservar cun vida i t  induBtrin.Hasta boy los resultados prácticos hin alcanzado un completo triunfo, y á mi juicio, el pueblo americano, desde'el labrador y el mecánico, hasta el comerciante y fabiioan. te, pronto tendrán oportunidad de expíe- ear an gratitud á los exploradores de eala grsn iuduFtria, peto sobre todo á la detin- teresada y  persistente laboriotidsd del edi­tor de ((ate periódico, Eagsrhuber, que uoi ha ayudado, él eolo, m in qne todos Jos agi­tadores europeos. Y e r lD r v  GoodsBu- Uetin.

1neiHeoop
Ds I Eeli AI rDó I Abrí Cnyi Co E b i Ansí Pi Mas Bril

fbre' oí n dril E  V ill apliEmeiyoi,trucD
’tqneca'e,rarzVi&'«eet!(y cu (ion Val la (I de ij P< leut dist Y  

Dtv taa( E
1anu pol; en I tlllioón la t k laic maI

JCOIVoicao
juel
daá“ ElCon
Piei

Ario i Segi luso dos Ss
gnutiugtídi
el&Ute dgenIiJO anoa lo n

el CI bre
U, la  CIL( carr( baili es esElgiéugocéhas <«

« 1  sei Ja l  
7“ Ba Ss'ay V il de Iti Caí Batal Hoeres.BelIngeiBalcito.

AyUtar.TIJO.ImiD .G i
B »pleta tes d< venta na, U

GRj fuñolc T E . fnnúi café ( L a g i raofat 
Aiaq —I *  CE y  bal 
E iP  T( la y 9:M .C I lan .' 
fms- 
La II CI los d CiOT(»naQrsc

SQOwIH
t07

9

Ayuntamiento de Madrid



E l  O rien te  Ae ^ t t í i r ia n .  — E n  Ela- ne» te pnblloa nn Bemanatio con ese títaio. Hemoa Tuto an ptim ei námero Ael cnal copiamos el elgnlente soneto:A  A S T U R IA S .“ ^Pado nadie niviilar que en eata tierra, D e  c ie n c a  y liernisino,ilustre cuna, Eclipsada cayó la iuáa A l ronco grito do vcngarizi y  gnerraT (Qulin no Tenuerda en le escnmbrede aleire Dó p£LaiíO so alzó, qne la  Fortuna Abrió sangrienta allí rcjit Ingnoa,Coya niemorla ai agareno aterra?Contra él AsTCRiaa empnfió la espada E  hída'gs sangre deriaiLÓ í¡ torieatos, Ansiando independencia, ansiando gloria...Pasan los siglos, liáadenso en la  nada; Mas lostrinnfoa ascurcs, floreoleDlne Brillan siempre en el Libro de la  Historia.”
Eamón Ae la Huerta Pcsad't.

I . a »  g ra nA es  / I# w r a s .—Dentro de breves días saldré á loz en Torrecillas esa otra que tanto raido ba hecho en los M a- driles.E l  la segunda parte de "L o s  Bandos de V illa  Frita”  y  tan interesante como esta aplaudida prndnccion lírica.En '‘ L a s  grandes dgnras'', segao infor­mes de an  sefiorito qno asiste á los ensa­yos, aparecen todos ios mánttruot y nione- 
íruotiíoi de la  sitnacioa presente.Daién juego.

T ib u ron es  v  .’tla jiíias.—Si  nos dioe qne esta obra, parto.foliz de dos ingenios io- ra'os, tiene mocha punta y qne hay espe­raras deque agrade al respetable.VoromoB eso. ^Eb?
Cervnntes. -MaCana tendrá efecto el estreio d«l pasillo cómiro lírico un un acto y en rer^o, original do don Angel Palacio y don Ricardo B I ípo-j ,  nuísiea de liumea y Valverde, titnUdo; Hl último tranvía, on la (nal/uncíima ci señor ICubillot, prurba de qae ya i o ha curado ceinpletamente.Para las 9 se anancia la décima repre- ■ectacion de E l Prólogo, en la  qne tanto se distlngaen los niños que salen.Y , romo remate diguo, se cantará La 

Diva, don'de tanto se Incen los trajes qns fas comprado la Empresa.E s OD programa incitante.
T o rre r illt ts .—Para mañana viernes,se annocía la repr'te del có.ebre programa político táaricu, nominado Loe Matadores, en «I ocal la señorita Aced no pone bando- ríllts , ó mejor dicho, no toma parte.
Medidas Sanitarias, preciosa humorada oémioo-lirfoa escrita con más intención qne la torada de M iara, irá de segunda tanda.Y , como doal, La Diva, eta zarenela ga- laica en qne la  Aced nos demne^tra qne usa malla de oolor de rosa.¡Ali, iremos; sí; iremos!
I^ u b ilfon es .—Prepara sn fancion pa*a mañana, viém es, Valeren,y  este artista estimable ensota con una entrada r e s p e ta b le ....¡Monada desazón si acierta á eqoÍTocarse Y a ’eroü!J> N & K c A r fo n e s .— Nos han honrado con sn visita ‘ ‘E l LstÍLO Ameriosno”; “ La  Voz de Castilla” ; ‘ ‘E l Ecunomii-ta Amprí- taso”; et primer Ddmero de E i Diablo Oo- 

jueh, getiódieo tonsagrado d decir la ve'- 
dad en Santiago de Cuba; “ L a  Avanzada” ; *‘E1 Estudio” ; e l ‘ ’Bolelin do avísus de la Compagnie genorale trsnsavlántiqae” ; “ X a  Picapica y “ La  España.”

E a  O frenA a de O r o .—Este reperto­rio ilustrado, órgano de la  Compañía de Segaros sobre la  vida “ L a  Nt'w Y o ik  Life Insurance Company”  ; traebaenoa graba­dos é interesantes trabajos literarios.Se da gróiís.
Tigeretaaes .——^Bd dónde pescan loa cangrejust—pre- gam a ana dama á nn arÍBtó.:rata m nydis- Unguido.-N o  lo té á punto fijo, pero fB fácil adi­vinarlo. iN o Boo eoloradost - S í .—Paes entóneea, de aegaro los poican en «1 Mar R ijo . ■>• •Uo prof.-eor hacia una amputación delsn tedesns diacipnlna, mientraa el paciente gemía y sollozabs.Irritado el profeaor al oír tantos ayes, d i­jo  al operado:—Haga V , el favor de cailar, porqae no nos entendemos. H av aquí cien peieonat lo fflécosy es nsted ol úoioo que se qacja.

DE OFICIO.

—4 Te gnsta Paeit>  Rico?—Mucho.—iPor qué?—Porque es nn país de maobo calor. A llí, el criado ea negro; el vómito negro, y la fie­bre amarilla.
Un carretero apalea despiadadamente en la  calle una muía que le  ha caldo.Los tranaeontea se di tionen y afean al carretero su coudaota, diciendn; “ ¡Qaé bar­baridad!” —‘ ¡Pobre muía!"—“ ¡Qoé animal es ese hombre!”E l carretero se detiene entonces, y  diri­giéndose á la m uís, la dioe oon aconto ara­gonés:—¡Caramba, rhiqnia! ^Cuántos amigos te h u  eobao en Madrid?M eriitrio  de la  F la x a .  — Hó aoní el eervioioüe la  plaza del día !24 de A b iü .Je fe  de día.—E l Teniente Curonel del 7? Batallón de Yulnutailoa, D . Francisco Saiaya.V isita de Hospital.—Batallón Casadoroa de Isabol 2?Capitanía íleneral y P atad a.—Sétimo Batallón de Volnntarios.Hospital M ilitar.—Batallón de Ingenie­ros.Retreta en el Parqae central.—Batallón Ingenieros.Batería de la Reina.—A rtilleria de Ejér­cito,Ayudante de Guardia en el Gobierno Mi­litar,—E l I? de la  P laza, D .C é sa r  Comba, vijo.Im aginarla en ideni.->-£l 2? de la misma D . G rácil ano Baez. C ara  rápida y  com­pleta de todas las enfermedades molestan- tes de los tifionee. Ja vejiga y  la  Orina En venta por los Boticarios. Jo sé  Sarrá. H aba­na, Unico Agente para Cuba,

Espectáculos.G R A N  T E A T R O  D E  T A C O N .- N o  hay fancion.T E A T R O  D E  A L B IS U .—EitraordÍDaria fancion á beneficio del conocido pianista ilel café C E N T R A L  Jo sé  D eas.—Domingo 26: L a  graciosa pieza Miseria ñurnana—L a g n a  racba Dame (u amor.—L a  chiatosa pieza Ataques de nervios.—La gnaracha Aguanta. 
—LasanuelaAguag Cuernos.C E K V A N T E » .—t.orapahia de zarznola y  baile.—A  iaa 8: E l último tranvía. A  las 9 
£1 Prólogo. A  las lü: La Diva.T O R R E C I L L A S —Compañía do Zarzue­la y  B a ile .—A  las 8: Los Matadores. A  loe 9: Medidas sanitarias. A  tas 10: La Diva.C IR C O  T E A T R O  JA N E .- C e n t r o  Cata­
tan.—Domingo 26: E l  drama eii tres actos: 
Das Joyas de la Rosér y  la  pieza en a j  acto: 
La  lluvia de oro.C IR C O  P D B IL L O N E S .—Función diaria, loa diaa festivos DO.S y ios joéves F U N ­C IO N  D E  M O D A .—Gran rHimpafiía am eri­ca n a .-A rtis ta s  iiutabloB do ámboB s e x o s .-  Graciosos C L O W N S .

ti
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A d iu t n is t r a v lo u  P r i n c i p a l  d e  H a ­c ie n d a  P ú b l i c a  d e  l a  P r o v l u e l a  d e  l a  H a b a n a .Subsidio IndustrialRe'uoioa de loa gremioa que esta Adml- nletracion convcca p ira  tos días que á ron- tinaadoa te expresaa , á fin do que loa se­ñores que los componen so sirvan conoo- rrir en lúa horas piecisas que á continua­ción 8 0  Sifialan al ra'on en qne ae relebiau lot sorteos do la Lotoiia, oun el objeto de proceder á la consl.itacion de los ui'snios gremios v nombramiento de Ina Síndicos y uiasifirad crea qae bin do hacer el r:p trto  de la conlribocion iu lu itria l para el próxi­mo ejercicio de )6r5 á 1866, e.'gaa está dis- pnestooD el Reglamento de 15 do A biil (le 18S3. nzA 24.A  las 7 de la  mañana.—Almacenes de ferret< ría, da iosttnmeutoa de agricn'tuva, de toda ciase do tQ.tqoioaria y  matorisles de ferro-carriles.A  las 7^.—Alm scotes y  tiendas d i e pe- jos. cromos, grabados, litografías, niarro^, arañas, tallados, flieto.s y domás para el decorado y adorno de hsbitsoiones y tam­bién obradores para so confección.A  las 8.—Tiendas míxtae.A  las 6 i-T ie o d a e  d ) sedaiía y quinoa- llcrfa, mercería, peifnnierl» y  demás efeo- 103 enáloguB.A  las 9.—Estab'.ecimieütas al pormenor de artículos*de perfumería y obj'-tos de to cador.A  las I l i - —Cafés, cant-ma y establecí' raientíB do veot.a de a g u í de soda y (oda clase d.í refrescca y bíb'dae.A ’ ns i2 i .—I’ clnguarlhs con barb-iía ó sio ella, piidinndo á la viz  váodor efectis de peifomcTÍa,A l a i  de l.k ta r i i..--Fiorciías, ó esl'b li -  clniiru'.oa donde sa hicea y veuden f l x i s  artiflciales de todas clases.A  la l i . —EatabUolmlentos de. venta de instramentoa de matemáticas, de física, de otrojía, da náat.lca ú óptica y aparatos otéc tríeos y telesfóoioos.A  tas 2.—Sombroreríai, estableoimiento de venta de sombreros de todsa olaíesal por menor adotnados, armados ó sin armar, coo obrador en el mismo toca! ó siu él, po­diendo á la  vez vender ineigoias, condeoo- raoiones y  ofroa efectos militares.A  las 3.—Establecimientos de venta de yeso, cal, tejas, ladrillos ú oíros materlaloa de edifleaoioD.A  las 34.—Eitablpcimientos de venta al por menor de cerveza y  vinos.A  las 4 —Voletíai ó tiendas de venta de •era vegetal ó animal, de esperma, sebo y estearina. DIA 25.A  las 7 de la m afiina.—Tiendas de venta exolasivamento de tabacos y  cigarros alo fabricarlos.A  les 7 4 .—Tiendas de venta de abanicos, paragnas y srmbriliaa y composición de lúa mismos.A  las 8.—Tiendas de venta de frntoa del país ezoinsivamente al porm enor, conoci­das por “ Azocare)ía'.”A  las 84.—Tiendas donde as venden 0 0  mestibles y  efectos ds A á a , exolnsivarnto- te al por menor.A  Iaa 9 .—Establecimiento de venta de aves y otros aoluialea vivo» para recreo.A  las 1 1 4 . —Tieadas de ñores y  plantas naturales y  semillas.A  las 12.—Estab'eciaiientos oonoc'dos con el nombre ds “ L an cb .”A  las 1 2 4 . - Eítablecimientos de armas de fuego y blancaa annqne se compougaa en el mismo local ó taller anido á la  tienda, A l a i . —Eitableeimientos de forraje ex- olosivamente al por menor.A  la 1 4 . —TienUts de modista en qne se bacen vestidos, abrigoi y  otras prendas de loju para señoras y n iñ is.A  iaa 2.—Cjnfiteiíaa y  CBUbleoimientos donde se vendan cxulnaivamente dnlce y otros licores.A  lae 2 4 .—Baratillos d r tejidos y ropa hecba, situadoa en purtalea, plazss y mer­cados.A  las 3 .—Baratillos de zapatos, ailusdos en pirta'es, p U zis  y  morcados.A  las , 1 4  —Colchonerías, tiendas de venta de catres, oolcbones y  demás artíoolos io- berentes á la cama, sin qae eu ella pnedan venderse las de hierro y madera.A  las 4 .—Expendedores de cigarro) fai- glénicoa.A  Jas 4 4 .—Establecimientos de talabar- tolla y guarnicionería sin almacén ezcín siramente al por menor, con ó sin taller.
DIA 27.A  tas 7 de la  mañai)B.—Tiendia ó pnas- toB fijos para la veuta do libros osados.A  las 7 4 .—Pnestos de venta de maeblea ropas y tuda clase de efestos nsados.A  l6S 8—Tiendas de venta de hielo al pormenor.A  las t i . —TiendaB de venta de pescado frito.A  la i 11 4 —Tabaquerías para venta al por menor.A  las 174—Tiendas d-j venia de embatl dos y aves maertsa.A  la  1.—Establos da rautas de tiro de ca rretones y  depósito de éstos.A  la 1 4 .—Carnecerias, expendedores de carne fresca ó tablagsros.A  las 3 .—Lecheiíua, expendedores de le ­che de VHCS y da barra á domicilio.A  las 4 .—Carbonerías ó tiendas de veuta de carbón y ios ve.-idedoies ambaUntee de dicho artf calo qae ae sirvan de caí reta ó carretones. DIA 28.A  las 7 da la  mañana.—Agente ó repre­sentante de las compañías dd segaros, BO bre la  vida, sobre smieatroa matísimos, y contra incendios para hacer la  agremiación de iaa tros olasea reparadas.A  las 8 4 —Agoutis qne ae ocupan en promover y  activar en loa Tiibunalrs y uíioioaa piiblioaa toda olase de aannCoa par- ticatares ó de corporaciones.A  las 1 1 4 .—Coiredorea 6 ageates de fro­to.', de oauibio y de Bulas con fianza.A  las 124-—Agentes comerciales dentro y  fnera de la Bolsa Oficia!.A  la 14.—Agentas qne «n las Adnanaa se oenpan en obtener la  habilitación de los docamentoB, despachos, adeados, entrega oto.A  las 2.—CApetioea de muelle.A  las 24 --A gen tes que se oenpan en las estaciones de los ferrocartíles.A l a s  3 —Agentes á corredorra qne se oenpan exclnsívamente en la  compra y venta da fluoa<.A la s  3 4 .—C-analgnatarios de baqnesde traveaia, de vapor 6 da v.pla.A  las 4 ,—Consignaiacios de baqaos do vapor ó de vela dadicadoa al comercio de cabotage.L o  que ee hace notorio al público para conecimiento de loa induatrialea qne se c i­tan, á los cnales se eocaieee en beneficio da ellos mismos, no solo sa aeiscecoia al acto, para qne se lee Ronvora , sino también la mayor esactltod en la cononrrancia á la hora fija qne á cada gremio se determina, á fio de qae no se péitarban trabajos de tan­ta importancia y traaceadencia.Eabaoa, 20de Abril de )885.— Guiíi»m o 

Perinat.OirxBDiA C i v i l  d i  l a  I s l a  d e  C u b a ,
O. .manáancii de la Jurüdkeión.—HabanaDebiendo proceder á la veuta, por deao- cho, de tres caballos de esta Comandancia, se hace público por este medio, para que los sefioros que deseen tomarparte en la snebasia, so preseatun en esta cara cuartel, Belascoain -SO, el día 12 del actnsl y hora de las ocho de la msfiana, al objeto indi­cado.Habana, Marzo 3 de 1866.—E l Primer J e .  fe , P . A  y O , £1 Comandante 2? J . f e ,  José

P . Soler.A d iD in ia t r o r lA ii  U e n e r a l  d e  € o m u *  i i ie a c io i ie a .—S e c c ió n  d e  C o r b k b o s .
Hego.iado Inlernaeional,Dorante el próximo mes do M ayo debe efoctnarse la  Eatadutica General Inteioa eioral, qne se lleva á cubo eirooltáoesiiieD- te cada dos años, en todas las Adm iuistra- cionea comprendidas eu la Unión Postal; su ea oonsecuopcia eeta General cree in dispeosabje am pliar el espacio de tiempo de qae dieponen ios empleados de Correos para la  disiribuc’ÓQ d é la  curieepondsncia saliente por Via extranjera, con objeto de que pueda pract caree shi entorpec.iiiiieDtü algnuo la complicada eérie de operaciones á que dicha EsladlsUca da lugar.A lt fu c to , ee{ou e en conocimiento del público qne los diae de salida de correos cxtrat.Jeros, los botones de osla Adm inis- tracióa se Ornarán dos horas antes de los qne hasta el presante han estado rigiendo paia el recibo de la  corre^pondeDcia, y  qne después de la  hora anonoiada, toda la qne entre en los bnzone.o, ó ee entregne á mano, sin esoepslón de persooa n i de clase, qcte- d s r i detenida hasta el siguiente correo.Los días de salida de correo para New- Y ü ik  y  Europa, loa bnzones ee certaián á las dos en panto de la  tarde j  loa cettítlca-

doB sólo se recibirán hasta la  ana, dorante loa treinta y un días del próximo mes de Mayo.Habana, 8 de Abril de '188.5.-E l Admi nlstrador General, Jocguin Blanco Valáés.R e s ú m e n  e s ta d ís t ic o  de los servicios 
prestados por el Cuerpo de Sanidad Muni­
cipal durante el mes de Mareo de 1685, CASAS DE SOCOBROUemarca-oioses. Ueridoa(uirados. Otros fto corros. Bsjsa á losHoiDitsles.1* 90 15 662? 73 39 743‘ 56 5 424» 58 85 386‘ 41 25 1‘2T o ta l.. .  313 Mi9 217ASISTBWCIA DOMl d LIAKIA.___AgTDpsolonss- Enfer- Visl- Conanl-Barrlog._______Cata Éliáñca................Templete............ ..San Fe11; e....................Santo C r i s t o . . . . . . .S in  Joan  de D io s ..Santo A ngel.................San Fraocisoo...........Santa 0 a rs .................Santa Teresa.............P a u la .......................... ..San Isidro....................Punta...............................Colon...............................Tacón..............................Marte...............................Uonserrate..................Gaadalupe....................D r a g a r e s ., . ................San L eo p o ld o ..___ _San L á t ir o ..................Vedado............................Peñalver.......................Pueblo N aevo...........P .í :  C 'p ? . . . ..................San N ic o lá s ................A iS fU a l..........................C e ib a ..................Jesús H a i í a . . . . . . .V iv e s ...............................Chavez.............................P ilar.................................V i l la n u e v a ... ...........Cerro.................................A t a ié i .............................Jesú s del M onte. ■■L n y a n ó ..........................Arroyo Apolo..............Arroyo Naranjo____Calvarlo.........................Paeutes G ran d es...

mo8, tas. taa.J l  40

190 409 i 08

35 163 30 154
75 aosTotales,................  913 1833 1030 19SERVICIO FUSENSRDeniAroaoio*DOS. Secogool iQtor-mos. Autop'sisa.l * y  2? 62 2 43* y 6* 76 134* y .5? 106 1 1Mariua. -- -- 2Totales 244 3 NECROOOUIO. 20

11,578
>96

Existencia auterlor..Remesas del Tesoio de la Penfnsnla.. .Id . del Banco Espa fiol por oontribn- ciones........... . . . . . . .Id . de la  D e ’egacióu ddt Banco Hispano Colonial........................
3000
70u0

29006 06 39003 06
Pagos por obligacio­nes del presupnesto. Id por devolncíon de d e p ó s i t o s . . . . . . . . . . 37805 3497 05 37902 40Existencia para el mea de A b ril...............  11032 25Habana 6 de A bril de 1885.—E l Teso reru G eneia', José Jtodriguei Correa.E l Exorno. Sr . Intendente General de Hacienda, á propneata de eata Tesorería, se ha servido disponer qne se abra el pago de los haberes devengados en el mes de Ootnbte do 1884, por las clases pasivas re- tldentes en la Península qae los tienen oon- siguados sobre estas Cajas.Por sn consecuencia desde el dia 27 del corriente mes, de 10 á 12 do la  mañana, se ee satisfarán por esta esta Tesorería los ex­presados haberes en la forma siguiente:

Moniepio Civil y pensiones de gracia,D ia 27 del mea actual. ApelliSb de los cansantes onya primera letra sea G . H . I . J .  K . L .26 Idem Ídem Ídem M . N . O . P . Q . R . 8. T . U . V .Z .30 id . id . A . B . C . D . E .F .
Montepío Milittir.D ia 81. id. id. id .G . H . I .  K . L .. .  1° de Abril, id id . id . M. N .O .P .  Q . R .a .  T . U . V . Z .7 id. id . id A . B . C . D . E .F .8 y 9 Coaantes y Jubilados de todos loa MinlateiiüB.

Betirados de Que-rra.D ia 10 de A bril, id. id. M. N . O. P .„  H  id. Q .R .  8 .T .  U .„  13id. id. V . Z , A . B .„  14 id. id. C . D . E . F .„  15 id . id. G . y Betirados de Marina.„  I6 id . id. H . Y .  J .  L .EL importe da loa haberes de tas iedioa- das clases ae aathfsiá en oro oon el 5 por 
1 0 0  en plata.Habana 26 de Marzo de 1835,—E l TesO' rero general, José Rodrignez Corroa.C o ii iB i id a n c iu  G e n e r a l  d e  l a  P r o ­v i n c i a  d e  I h  n a b a o H  y G o b ie r n o  m i l i t a r  d e  i a  P l a z a .E l sargento asgundo de Ingenieros del Batallón Reserva de Alcazai de San Jn a n , Encaraación Espinosa Jarrefio ,  ae servirá pieseiitarse en la  Secretaría de este Gobier­no, con objeto de hacerte entregado naos doeumentus de sn pertenencia y  qne le in - teresBu.Habana 18 de A bril de 1865.—Deórden de S . E .,  el Comandante, Capitán Secreta­rio, Felipe de Peúa.G o b ie r n o  G e n e r a l  d e  l a  l e l a  d e  C u b a .—HACIENDA.Visto el expediente instrnido en la Inten­dencia general de Hacienda á instauoiaa del gremio de víveres al pur meoor y  de la Ja n  ta general del Comercio, pidiendo se annle la limitación que para )a venta de esos ar- tículoa estabieoa el eplgiafe 5 de la  clase 12, de la  primeia tarifa á qne corresponde esa indnairia, y  de conformidad oon lo pro- poesto por dicho centro.Este Gobierno General ha reenelto;1? Q oe á partir del año económico pró­ximo venidero queden sin efecto las llu ita - oiones que para las ventas establecen los epígrafes 7 de la oluae 10?, 5 délo  12?y 3 de {a 14?, todos pertenecientes á la Tarifa 1?, de las de 15 de Abril de 1883.2? Que la manera de difeiecolar al “ A l­macén”  de l a ‘ ‘Tienda” no aea etia  qne ia determinada en el artículo 27 del Regla­mente de 15 de A bril de lb83. seguu ei cnal ea “ Alm acén”  aqoel en donde loa efectos se expendeu para el anttido de otros esta- bleeiiuientos, y  “ Tienda”  aquella en donde iaa mercanciss S8 expenden paia el surtido directo de los consnmldores.Habana, 27 de Marzo de J865.

Bamon Fajardo.Visto el expediente instrnido en la In ­tendencia General de Hacienda y  de con­formidad con lo propnesto por dicho Cen­tro, este Gobierno General ha resnelto; Que para empesar á  regir en el próximo ejeroioio econ(Ímioo de 85 á 86, se entienda comprendido en Ib clase 6? de la primera Tarifa de las de 15 de A bril de 1883 y  se ­ñalado con el número que le coneapondael Higniente epígrafe:“ Tiendas mixtas.”Se considerarán como tales los estableei- mientos en qne ee expenden, en las eondi- eionet qne para la  venta al por menor esta­

blece el artícnlo 27 dul Reglamento, todos los efectos comprendidos en Ina distintas clases de esta T arifa, estáñdo incluida tam - bien la  indnstria de elaborar pan.Loa establiiclfhlentos en que se expendan- estas mismas tnoroancias , para el surtido de otras tioodas, figurarán como slmaceaes de la  clase á que correspondan ios objetos qne vendan en esas conóiciones.Habana, 2? de Marzo de 1885.Jfamon Fajardo.

'Filie.
oiáoa.

C o le g io  d e  A b o g a d o s ,L ista  de los Sres. Abogados nombrados pa­ra desompeñur oí turno de oficio y drfon- sas do pobres en ol oQo do 1865.1 Ldi>. D . Manuel Abenza é Ibarra, SanIgCBCio 7.2 . .  . .  Ártui'O Arias y Cirártegai, SanIgnacio 12.3 Ldo. D . Narcitu Aguabeila y  Toca,Gallarlo 64.4 . .  . .  L ila  V . Butancuurt, MaDrtqoe06.5 . .  . .  Büfatil Alberto Cabrera, Nep-toní) 1.56.6 . .  . .  Antonio S . Bustamante, Sol7!».7 . .  . .  Maiclnl Calvet y  Camargo, V i­llegas 116.8 . .  . .  Patdo Campos y Corvo, Cha­cón 36.9 . .  . .  Antonio Pío Cerrión, San I g ­nacio esqnina á Empedrado.10 D r . D . José M? Céspedes y  Orellan,Lam parilla .'(4.11 Ldo, D , Hilario Cisueros y Corroa,Amargara ‘21,12 . .  . .  Antonio B . Coruegiio y Valdés,.San Ignacio 44.13 . .  . .  Nicolás d é la  Oova y  de losSantos, Cuba 39.14 . .  . .  Miguiil W* Chomat, Luz 24.15 . .  . .  Autunlo Fernandez de Castro,San Iguscio 50.Emilio F e rrcry  Picabia, San161716
1920 21 22

Cadáveres ingroeadus ¿.0; de éstos foeron antopsiados 18 por loa Médicos foieases y 2 por el Facultativo de Marina. UOVIUIENTO DE LOS INDIVÍDÜOS ADSCRITOS EN LA ASISTBNCIA DOMICILIABIA M0N1C1PAL.Exíeteucia faasia el 23 de FHbrero de 1865; CabeziB de fam ilia 3,476Fauiiliarea.................... 8,102Ingresaron dnranle el mes úe Marzo de 1E85:Cabezas de fam ilia 30Fam iliares..................  6tí ,Deducidos los 19 fallecid.js en Marzo qui-dan exiateutea 11,555 qne correapoidcu 3.492 cabezas de fam ilia y  8,163 fam iliares.Habana .'<( de Marzo de 1885. — EL Sn b - inspeolor. Dr. F. Córdova.— V i?  Bu? — Ei Concejal Inspector ,  Dr. Cabrera y Saave- 
dra.T e s o r e r ii i  G e n e r a l  d e  H a c i e n d a ,Estado quo demuestra el movimiento de fundos en mouedas de plata durante el mes de Marzo de 1885.

Pesos. O. Pesos O.
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9931 68 4546

T o U l.................................  4t934 74

Ignacio 50.Manuel M aifa García Corona­do y Alvaro. Habana 114.José Miguel García y Eopez, San Ignaoio 2Miguel A . García y  Peres, Aguiar 69.Fabian García Santiago, San Ignacio 2.Ernesto Gavaldá é lu da, Aooa- ta ? .Estéban González del Valle , Empedrado 30.Em ilio Iglesias y Cantos, Cam penarlo 131.Ju an  Zoilo Kermes, San Igna­cio 24.Marcos Antonio Longa, Cnba120.Nicolás Losada y  Hernández, Perseveranoia 65.José G , de la Luz y González Larrinaro, Reina 141.Manuel Maitines Aguiar, Em ­pedrado 16.Andrés M “ Meireles, Perseve­rancia 16.Juaquiii María Múequlz, Con­sulado 62.Luis O.eyza y Cortés, ObrapíaArturo Padró y  Alm eyda, Mer­caderes esquina á Obrapía. Manual Peralta y  Melgares, Oficios 66.Manuel Prieto de Castro, Te­niente Rey 33.35 D r . D . Francisco Ramos y  Almeyda,Mercaderes esquina á Obrapía.36 Ldo. D . Ricardo Reyes y  G a lia n o , Lam parilla 74.. .  Cáelos del Riesgo, Jesús M a- ria 2 i.
. .  Antonio Rojo y Sojo, Egido 4. . .  Ramón Rom a y Owen, Com- pustflla 25.. .  Jo sé  M aiía Socatrás, Cuba56. . .  Félix  T . Soloüí y  Escarti , Obrapía 16.. .  Jo sé  Francisco Suarez y  Fer- 

D a n d e z , Oficios 66.. .  Tomás Sotülougo y  Lynch, San Nicolás 38.. .  Antonio María T agle y Gra­nados, Laguna 2.. .  Dionisio de los Santos T e lle - thea, Belascoain 127,. .  Jo sé  Em ilio Tcrry y Dortioos, Ocios 19.. .  Federico Trojillo y  Monagos, Campanario ñ.
..  Eduardo Valdés Rodrignez, Damas 45. >. .  Ju lio  de Varona yFernandez de Velazoo, O’K eilly  30,. .  Francisco J .  Varona y Gonzá­lez del V alle , Teniente Rey 12, . .  Ramón Villageliú  é Irola, San Ignacio 16.. .  Alfredo V itlagellú é Irola, San Ignacio 24.. .  Gonzalo V illa  Urrrutia y He- reera. Reina 71.. .  Enrique P . de V ig u io r y L l i-  nas, San Tguaolo 5U.. .  Alfredo Ziyaa y Alfonso, M er­caderes 28.. .  E lias de Zúñiga y Kamirez Arellano, A gu ila  105.D . .Simón de Zcqneira, Reina 114, . .  JoaqninCamHcho y  Lodrignez, Bol 4.. .  Felipe Ortiz y  Munzerrat, L a ­gunas 60.58 Ld o. D . Luis Zúñiga y Barrera, Galla- llano 33.Habana y Euero 1“ de 1685.—E l Decano, Ldo. JosóÍBiueon.
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A l c a l d í a  n iu i i l c ip u l  «le l a  H a b a n a .E l Exemo. Aynntamiento en cabildo or­dinario de doce del actnal por razones de salubridad pública y  perjuicio que cansan á los mercados de esta ciudad las inmedia­tas instalaciones de pnestoa ó establecí- mientes de artíoDloB de abastos diarios ,  y haciendo uso de las atribuciones qoe le  dá la  L ey  Municipal vigente reconocida por las Reales Ordenes de 16 de Ja llo  de 1875, treoe de Enero de 1876 y diez de Mayo de 1878, adoptó:Primero: fijar como zona prohibitiva pa­ra la instalación de puestos de carne, pes­cado, aves, verduras, legumbres, menes­tras, frutas y  demás artículos de cousnmo diario qne deben ser espendidos en los Mercados, la que comprende los límites de la  ciudad por el litoral de la  Bahia, el mar y  la calle de la Lealtad prolongada esta por detrás del Rastro de ganado menor, su cuntinnacion por la  calzada de Botaicoain basta el Paente de Cristina y  Arroyo del Matadero hasta el mar.Segando: que dentro de esa zona como qnada dicho, no se peimita ta instalación de nuevos puestos ,  denegándose toda nue­va petición de licenoia para el efecto.Tercero; qne se declara oadnea toda l i ­cencia desde el momento que se haya hecho traspaso de esos establecimientoa por cam­bio del local ó de dueño, quedando prohi­bido en absoluto los traspasos, traslaciones ó ventas.Onarto: qne se respeten las inatalaciones existentes que legalmente estén conatitni- das por tener ens licenoias y  haber satisfe­cho las contribacioues correspondientes. Qninto: qne á los dueños de las instala- ones qne so encontrasen llegalmeute conatitoldas, ee lee impongan las penaeqoe las leyes li ordenanzas señalan á loa infrac­tores, ordenándose el inmudiato cierre de los establesimientua; y Sexto: que eeta nicima diaposioion ae h a ­ga ostensiva á todos aquellos establsol- mientos de la  oíase de que ee trata, cuyas licencias estén á non«bre de otras personas que no sean ens actuales propietarios.Y  dispuesto por eeta Alcaldía con fecha de hoy la  ejecución en todas sns partes del eapreeado acuerdo lo hago público para inteligencia general y  en particular de loe Alcaldes de barrio, á quieoes pteveogo:1? Que procedan inmediatamente á for­mar nn padrón de los depósitos, estableoi- mientOB ó puestos de qne trata el anterior acuerdo, espeoificaudo loa qne tenían Ucen­cia y  matrícula fecha en qne consten espe­didas y  número de aquellas cerciorándose de si ios qne las exhiben son los verdaderos dueños, á cayo efecto reqoetirán el padrón de vecinos y las cédulas personales de que esten provistos ios interesados.2? Que á los que no justifiquen tener espedida la licencia á su Dumbre, se les no­tificará la m alta de cinco pesos y  ee les in ­timará la cU nsnia del local ó alzamiento puesto, quedando responsable el A lcal­de del barrio de la continuación de aque­llos contra lo qne hoy ee previene; y 3? Que en el caso de desobediencia y trascurridas cn ste n ta y  ocho horas d é la  primera notificación ante testigos, hará nn nuevo reqnerimiento al interesado, aperoi- biendólede qne trasenrrido nn nnevo plazo de 24 horas sin haber cumptido la  órden qne se le intimó, so dará conocimiento por ta Alcaldía Municipal ai Juez competente para qne proceda á lo qne baya lagar por desobediuencia á las ordenes de la  antorl- 1, á enyo efecto los Alcaldes de barrio darán anenta oon las diligencias que , ustifiqnen la  falta de cumplimiento.Habana, 20 de Enero de 1885.—P , L ,  P a ­
blo de Tapia.

Acordado por la Ju n ta  Municipal, cu se­sión de treinta y  uno du Maizo li'timo, re­bajar, yiara el presente año económico de 1884 á 85, á veinte y cin cu p iso s la cuota del arbitrio do cairnajcB de alquiler y ca­rros de trasportes,' qne fué concedido al Exorno. Ayuntam itnto por K . O . de 15 de Ju n io  de 1883 y  i-uteriznila ,- .t» E x rm a . Corporación por ic o .r .le  lU l Fx.-mo. Sr. Gobernador General do M  del actual para verificar desde Inego la cobranza do dich.a emita, se annneia por este medio á fio de que los dueños de esa c k ss  de vebfcnlos oenrran á la Secolon primera de la Secreta ria Municipal de I I  á 3 de la tarde etn los leclboa de la  contrlLncion luduatrlal á pro veerse de la) correapriDdieLtes matriculas previo el pago de en importo eu la Ilacau dación roepeotiva; eu la iLteligsccía de que hasta el dia 30 del oorriente mes podrán yeriflcarlo sin recarg 1 alguno, pero trasen- rrido dicho dia incurrirau lo i morosos en los determinados en la base 7* de las pnbli- oadsB en el Boteliu Ofiuiol do 2 de J  ilio do 1884 ó seau tres pesos por cada vehicuio e n psrjnicio de los que se rauíen por la  via ds apremio con arreglo á las b u ce  rotava y décima.Habana y Abril diez y  siete do mil ocho cientos ochenta y c in c o .- P . I . ,  Pobl» di 
Tapia.

S e c r e tn i- ia  d e l  £ x m o . A y  u a tn iH le i ilo
Seccson 2*—Hacienda.Acordado por el Exemo. Aynntamiunto que sn Comisión de Admiuistrariun de fon dos admita, deutro del pUzo de odio díAS, piupoeiciones pata la adqnisicíon por ad- oiinistracion del forrage quo sea necesaiio pata los animales de establecimientos run nieipaWs, c1 Sn  A  caldu luauicipal dente ha dispuesto se haga público por este medio para general conociniionto; en concepto de que dichas proposidones ver- sarÚQ eubre el tanto por ciento quo se re­baje lio los predus fijados como tipos eu la reladou que se inserta seguidamente.£ t dia 22 dcl actnal, á las tres de la tarde se hará en la  Sala Capitular y  ante los postores qno concurran, la elección d éla  oferta qoe sea más bc-noficinsB á los inte iceea de la Exema Corporación.E l pago del suministro as hará de contado por quiucunaa vencidas, á la presentacióo á laAIcaldla de la  cueula con 'el “ conforme’ del Jt fü  del Eitablccimiento y el V to . B? del CoDoejal loepector del rumo, sin per juicio do llenar despnes la tramitadon re­glamentaria.
Belaoion gue se oita. BilletesAfrecho, qniotal................................. $  5 50Avena negra, id ....................................... 6 .50Heno, paca....................... ......................... 7 75Maíz del país en mazorcas coupsja y tusa, arroba..........................  0 674Ma'z del Norte, i d ............................... 0 87Poja para cama, paca.........................  0 874Habana Abril 8 do 1885,—Agiietia M“ Gnsxaulo.Sección cuarta. —Aeucduolo.En el expediento instruido á ñu d-t J  uetl ficar oi dureeho que tenga la casa n° 98, calle de la  Amistad, táca usufractar uoa ploma do agua, mauifles'a I > propietaria de la m iim ) qoe ol servicio re halla redimido d.süe 1840, seguo aparecu d -' lu esoiUnra otorgadaeu 9 de Agoito .!■> I83i por ante el B r. don Andrés M-tzon; y como en la Contaduría Municipal Bulo aparece una pluma redimida en la d iad a calle en la  rasa número 44 antiguo, á quien únte «menta pu­diera aplicarse la de la  íntercBula; oí E x ­celentísimo 8r. Alcalde Municipal ha le BtioUo se haga público p ó n e te  m idió á flu de que Si hubiere rocUnia^iiouea st esta- b'rzcau en el (érmino de echo días, trsns- enrrido los cuales se 85 reeulvori sobre «1 asunto.L o  que do órden .de óid m de S , E . se pn blica en L a  V o z  d k  C u b * para general coDocimieoto.HsbsDB, M arzo-30 de 1885.—Apuslin ilf? 

Qu'-xardo.C ir c u lo  d e  A b o g a d u s  d e  In  l l n b a i mCERTAMEN DE 1865 X 1886.E l Círculo de Abogados de la Habana ba acordado hacer nn nuevo llaiuamieutu á to- dos los que deseen concurrir con sus traba­jos al cuECureo público que abie con lae condioiones slgnieotee:1?—Podrán tomar parto en el Certámou todas tas pursonaa que quieran, sean óii>  Lcti ailoa y pertenezcan ó no al Cüculo.2?—Para couenrrir al Cerfcánien ee habrá de remitir á la  Secretaiía dol Círculo, esta­blecida en la  casa Liimuro dos de la calle de Mui'caileres, uun Memoria euctita subre cualquiera ue los sigaieotes temus:I . Exposición razonada du las refuriUBB que convendría introdneir en nuestra Ley Uípotecaria.I I . ComsutariuhistóiicO'Oritico á la  Le) del lídgistro Civil vigente en Cuba y  Puer­to Rico, y  al Reglamento dictado para sn t'jooucion.in . '  Exposición razonadadelAsroformas qne deben introducirse en el título reepcc Civo de la Luy de Enjuiciamiento Civil para que pueda aplicarse al deslinde y  amojona­miento de nuestras haciendas cumiiueras.I V . Estadio sobra la  vida y  obras de D . Francisco de Quevedo Villegas.3?—L ab memorias deberán dirigirse eu pliego cerrado y tauado que tonga en sn cubierta nn lema y  expresión do conteuer una Memoria, y remitiendo per separado otro pliego, también cerrado y  lacrado, quo contenga el nombro dul autor, y eu cuya cubierta caté escrito el mismo lema de la memoria á qne corresponde.4?—Las memorias ee lecibiráii eu la  Se­cretaría del C ifcalo basta el dia 30 dé N o­viembre próximo á las doce dol di», pasado enyo término se publicarán los lemas do las quo se hayan rccib.do.5?—Uo Jurado, compuesto dol Presidente y seis vocales del Círculo, elegidos estos mi Ju n ta  Goceral y  cuyos nombres se publica­rán también después del 30 de Noviembre, abrirá los pliegos que couteagi>n las memo­rial, las examinará y determinará cuales sean las que merezcau los premios do que se hará mérito en la condición séptima.
0 *—En la sesión pública que sé celebrará el 19 ds Enero de 1886, se hará ta adjudica don do loe premios, é inmediatameute su abrirán loa pliegos en cuyas cubiertas estén escritos los mismos lemas que un las de las memorias premiadas; se entregarán los pro- mioa á sns antoies ó quienes losrepieien- len, y á conlinuacíou se quemarán, sin abrirlos, los pliegos qno contengan los noai- bres de los demás oonenrrontes al Cectáuien.7?—Para cada uno de los tomas habrá tros premios, que consistirán en nua meda­lla de oro, otra de plata y uu accésit.Habana 25 de Enero de 1685.—E l Secro- taiio, L. Antonio Mesa y Domínguez.
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de A b i l l  ooust» de 2C0IX) billetus á 6 peso* oiv  
aadanno y  se vendan e l costo de fa o tu ;»  en dichas 
asxaa,

de reuiben y  serán bien  atendidas órdenes de to ­
j a s  partes.— P e ílo »  y  O?— ifo iiueJ Nu lim -es, oA - 
L U D  V, 4 á « _ p _ ü l5 i3
GASINO ESPAItOL

de la  Habana.Con M rcg'o á lo provenido eu el arlíouto 35? lie! R-glam ento de tata lu sfita lo , te «‘OurucA á lus Señorea sóclos para la  Ju n ta trimcBiral que se verificará • 1 domingo 26 dcl coriients á las doce de sn mañana, lle -  uándi se tas prescripoicnea del artículo 42?L o qne de órden del Exemo. Sr. Pfsslden-- t t  Sil hace púb'.lro para general conocimlen to. Habana Abril 22 de 1885.—E l Sesreía- rio, A. Bojo. G
m i  DE SANT MUS.A  tas 7 on punto do la nocbedcl próximo sábado dia 25 dcl corriente mes, continua- i'á la Ju n ta  General para la  discusión del Heglameotu. Habana Abril 23 de 1885.—E l Bucretario, Jaime Angel. 2ÍJ35—B P —52584
Coiitro AseciacioiiUK

DEFENDIENTES DEL COMERCIO
de la  Habana.S E C C IO N  D E  R E C R E O  Y  A D O R N O .

8K CBE TAU 1A.Dispuesta para el domingo 26 del actual la lim cion  ruglamentaris, so avisa á los Señores asocUdosque duzesn obteuer b i­lletes familisrea paia dicha funciou pueden pas\r á recogerlo) á esta Secretaría ei sá ­bado de 6 á lü de la coche ó ol domingo de 12 á 3 ds la tardo.Dichos b illtt  'S sa enliegatán á los Seño res a ocladoj bujo las preicripciones ds costumbre.A lo e  mismos les eoivirá de entrada el r e d !o  d d  m is de la  fecha. Habana, Abril' 24 de 1-85.—E l SeoieCarit), F. O. Torren*.2377—P-62584
COLLA DE SANT MUS.Üomisiopada la  Directiva por la Geceral para el completo arreglo y terminación del tiatro; lia acordado anondar que en la Se­cretaria se exhiba deed ŝ el 14 al 23 del co- T) lente, el pliego de condiciunos á que ha­bí án de sujetarse loa qne tienen parce en la licitación, pndiéndo éstos presentar propo- Bicíonos, blea para el total trabajo, ó los piioiali'S qne on dicho pliego se expreaarán.Acordado tambiea el arreglo de la Biblio- t ca, ee snplioa per es e medio á todos los Srce. 8 ÓCI0 8  qne deiéeu donar obras para la miema. pueden remitirlas doide luego á e s­ta Seorctsrfa donde se llevará ol correspon­diente registro, á fiu de poder periódica mente anuuciur en loa periódicos, relac óu detalada dul nombre de los donantes, y obras que sn generosidad ha cfrecidu, H a ­bana 9 de Abril de 1885.— Bl Secretorio.2 2 8 6 -P —52581
S E  A L Q U I L Au n  hei-iROSO c u n i'to  a U a e u  casa de nua fauiilia privada, sin riiQu*: *e piden y  dan refeienoias: C on su la d o  69 A .

BAÑOS DE MAR
DE SAN RAFAEL

Este antiguo y aoreditado estableci­
miento está aiiierto al servicio del pú­
blico, todos los días desde las cuatro 
do la mañana hasta las siete de la no- 
he, hora en qno se cierra.

2293—P—32084

CRONICA RELIOIOSA.

— 354 — -E n  inedia hora llegaron á la puerta en cuestión. Según sabemos, noestaba cerrada con llave.E l doctor la  empujó, hizo pasar deknCe á sus compañeros, la cen ó luego tréa de l í—¡Ni siquiera la  más ligera apariencia de vacüacióa ni de tenaüil—pensaba miranilo ai amo y al orlado.—¡Dccididanience creo qne me ho engafiado!L a  viada M.ng oiie, sentada ante tica ventana del piso bajo, habla visto entrar en el palio á loa recien llegados.■Salió apiosudamente á «n enenentro.—¡Buenos días, sefiorer! —les dijo con placenttro rostro.Y  luego ai ver á R anl, añadió:—¡Me parece que no me engaño, scñ oi!.... Soisei jóveo caba­llero que ha pasado la nuche aqnf oon el furgón de la funeraria conducido por el cuciieto Satuiaino.Raúl iba á conleatar.E l doctor no le dió tiempo para ello.—Eu efecto, señora Mngloire—dijn—este caballero es el viz­conde de Chaltins, por cuya cansa habéis sido llamada ante el juez de iustvnccióa ... .  y  aquí tenéis también al señor barón de GarennoH, su primo y  abogado di-.tingnido, que ee ha encargado de sn defensa.—N o tengo el honnr de conocerlo—respondió la viuda—ni lampoco áeste otro ceñor ¿Deseáis algena cosa de m í, señores?—Señora—lespond ó Pulipe—el señor doctor Oilbert ha obtenido de vos ciertos informes rc ’ peoto á un iodividno que estuvo aquí a'gunss horas antes de qne ae verifleasj el crimen, y  del cual pudo ser autor. Vengo á rogaros qne mo lepitáis lo que liabéia dicho á nuestro amigo el doctor.—Tened la b jn dad de entrar, señores, y  os diré cnanto sé.E l  doctor, segaido de R'iul y Felipe, entró en la  sala.Vandame ee quedó un poco atrás.— Pasad, pasad también—dijo la viuda examinándole cen atención.— Gracias, señ o ra-d ijo  Ju liá n , y  pasó.—¡Ninguno de estos es!—mnrmuió la posadera al entrar, y luego en vi z alta preguntó:—tQuó queréis tuin&i?—Tenéis rom?—S í, señor doctor, y  del busno.—Pues biso, traednos rom ,agua freaca, azúcar y lim o n e s .,..  Haremos un grog á la am ericana-dijo  el doctor.Y  dirigiéDdose á Vandame, añadió:—Tomad lo que qnsráis, amigo mió.—Mucho se lo  agradezco al señor doctor—respondió el ayuda de cámara con voz firme—tomaré ana botella de cerveza.

LA AMERICADK
BAHAMONDE, BORBOLLA Y  C?

♦5H Coiii|>o§tclu *S6y entre O brap ía  y Izanipurilla.
<le ocasión, de oro, plata y brillantes, en pulsos de herradura cinti­

llo, doiuilouaa, (solitarios y rosetas) aretes, caudados, temos (‘ompletos, y medios 
temos preciosos, pues tienen záfiros finos que hacen nniybat'ii efi'ctü.

EOLOJES de los mejores que se fabrican, como repeticiones, eroniJme- 
tros, calendarios, Assmaim y áncoras do todas clases: do iiluta loa hay vraliados 
á Í16 BiB. nuevos, de Níquel á $8 B[B.

MUEBLES: "Viena, palisandro, meple, nogal y caoba, en juegos complo­
ts , médios juegos; de cuarto y do comedor, hay buen surtido: NUEVOS y 
USADOS.

PIANOS: 1‘leyel, Boissclot, Erard y Planas. BASTONES con ricos pu­
ños de oro y piedras preciosas, á eseojer.

Lentes y esp^uolos de oro, plata, níquel y acero, gran surtido.
No se repara en precio. TODO DE G ANOA.
Talleres de platería y Relojería, garantizando loa triii)iijo.a.
Oran surtido de brillantes, záfiros, rabies y esmeraldas suelta-s.
üompramoa prendas viejas de oro y brillantes. Pianos y muebles, pagán­

dolos bien. > 1 o

S e  a l q u i l a n  p i a n o s . Telefono 298.2166-427P—4.5ry

S A N T O S D E L  D IA .Viéi'íiea 24 de Abril. —Santo) Alejandro y Fidel, mártires y Santa Bona, virgen y D a ­da, n órtlr.Rito .—Doblo.—Color blanco.—Misa del buco ladrón Bau Dioiaa, Crodo, Prefacio de Cruz.Aporifton de María Santislma en «¡ Pilar de 
Ziragota.(CONTINÚA.)Acabado el himno angelical, Maris Santf gima coa rustió halBgürno, llamó así ai Santo Aposto!; y con mucha dulzura le dijo: “ H éaq uí Santiago, hijo, el lugar ssfialado y  destinado para mí hoaur, eu el cnal por tu iuduslTia se ha de coaetruir nua Iglesia en mi memoria: mira bien este pilar cu quo estoy sentada, de cusí mi H 'jo y M ie s tr o  tuyo le trajo d é lo  alto, por manos d j  los ángeles, al rededor del cual colocarás el al­tar de la capilla. En este lagar o b .a r á e n ‘

CASA DE SAEUD

LA BENEFICA
CALLE DE ARANCO IVüms. 5 y 7.J E S U S  D E L  M O N T E .H A B A N A .

TELlíF0]\0 1017.
Esta conocida y acreditada í.'iiMa de S.ilnd que hasta la tedia solo había 

prestado sus .servicios á hombre.-) escluHivainente, lió docitlido hacer CNtensiva 
tlestje primero de Abril su asistencia á niiijere.'), para lo cual han miuilado sti.s 
dueños un cómodo ó liigiónico dcpartanieiito i»ara ellas con absoluta sejiaradou 
del de hombres.

Además han establecido un diqiartameiito eaiiecial pura par1o.‘i, donde 
las enfermas que á él concurran serán eameradniiieiite asistidas eu su alumbra­
miento.

Las condicioues especiales para la admisión de eufenuas en cata üa.sa de 
íialud, son las 8Íguíonte.s.

CONDICIONES RE6LAMENTARUS.
Artículo 1“—La suscricióu nieiiaual, será de cuatro pesos Billetes de Ban­

co adelantados.
Artículo 3?—Dicha suscricióu puetle efectuarse cu ol Gabinete del Médi­

co Director, calle do la Obrapía n*' 57, de 12 á 2; eu laUava do «alud á cualquier 
hora y avisando por Teléfono n" 1017.

Articulo 3?—No se admitirá á dar á luz eu el Eslai'lecimiento, como siia- 
critora á la que teuga mónoa do nn año de inscripción, y tamliien á la ipie pa­
dezca una euferuiedud anterior á la suscricióu y eiiagetiación mental.

Artículo 4'’—Bu los casos on que sea necesaria junta do Jlódicos ú ope­
ración de Cirqjía Mayor, el pago de los honorarios que devenguen los facultati­
vos estraños al Estalilecimiento, soráii por cueuta do la siiscritora,

Artículo 6?—Para ser admitida á curarso de venéreo debo contar dos me­
ses do snseric'ou y haber adquirido esta enfermedad en este tiempo.

Artículo C'.’—En los casos de alumbraniieiito, la no suscritnra abonará 
una dieta convencional, siempre módica, y al alcance de todas las fiirtnnaa.

Artículo 7®—Consultas gratis para las suscritoras Oprapla 57, de 12 á 1, 
2262—P—1685 .iVirarás y C"

VINOS NAVARROS.-Peroz, Ortiz y C?
Unicos receptores de las acreditadas marcas

P D R E Z A  T  F L O R  D E  N A V A R R A .E N  C U A R T O S , C A JA S  Y  G A U R A F O N E .S.
Apni'tado de correo 530. MURállAlOS. TelHoiio 387.

• 2297—P—11587virtad del AltUiino porteotos y m aiavlllas, y  por mi ioteresaioQ coa aq'iclla qoe en eos necesidades imploren mi pacrociolu, y  esto pilar peimanecerá en este sitio basta el fio del mando, y nanea faltarán en F.spañay pBitícalarmente en e)ia ciudad, vcidaderos cristianos.”
f  Continuará )F IE S T A S  D E L  SA B A D O .Mizas salemnea.—En San I.idco Is dsl Sa cramento á las 8.—E n  la Catodial á Nuestra Señora del Loieto á las 6 y la de tarda á las 8 .—En Santa Catalina la de la nnvnna de la  Santa Madre.—En Santo Domingo la de Ntra. Stñoradel Rosarlo.—En las parro­quia) á la Santísima Virgen bajo diferentes advocaciones.Corte (le Ma ía.—Dia 25,—Corresponde vis tar á N(rs. Sra. de Belen en sn Iglesia y en San Francisco de Gaanabacoa á Nuestra Señora de las E.-caelas P iis .Letanías raayorer.—En (odas las ig'eelas de 7 á 8.
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Habana A b iil2 J  de 1885 —El Adni’ oia- trador, Ouillemso de Xrro.

APUNTES
P A R A  K I .  P R E S E : ^ T E

y porvenii- de Cuba.
AsuiitíispoU tioM , sooialeB, v  oooníimioo-sdniiDi.- 

tratlTO»; y  p ltn  general ile rel.'r iiiM in itio íd iM  p.ira 
e l posible a liv io , hasta la  ttauiform azioD . (í dlíovo: 
sistemaB agrtoola in itin tiia l y  m etoan lil n re se nt:- 
nenian.

O b r n  i . r o I e g U l a  p o r  c a a l  t o i l o  l o  
u i a « *  s ü l e r l o  d e  e a i a  I ' » a p i t n l , y  t t u e  i o -  
t n r o a a .  A  ( o d a »  l a M  c l a s e s  d e - u i i r s l r a  
s o c i e d a d ,  y  a d a  A  l o s  p o d a - r e s  s u e l o ,  
n n l e s , ri>K
D. MARCELO PUJOL T DE GAMPS,Uauiillbh , vBRrnnwTi, rZ.cio < .irhí- h a - m . i .i; 

I E conAm iü a  M a t b i ie s .)ií u i: A.iuh o s  o k i. Vaj».
V kX-SRCnilTABIO I>K r.A Ü IR U  tlV A  l . t  CONI I L I i -  
CT.iX l iM . l ’ A R T Iim  li l :  r .  ( ' ,  hN L.V l'K U V IN X Ii DI; M ITAN7VII.

r i i i i t u s  d e  v e i i t i i .

I.U.r-iU de n. Miguel AIcm-.I.i, O ItKll.i.V v- de 
1). Miguel (le Villa, OBISPO tU; .le II (.'lamente 
Sil». O BKLII,Y3fii N IjEVA PKINt'U'AL, Plaaa 
díl Vapor, V PROl-AClANiJA LIJÜKAKIA, O Rel-_______________________________ “ :127—P-7.585
Sastrería y CamiseríaDE. l U A I V  P r i E I % E l V n E Z .

T E M E N T E R E Y iiH LParllcipa á sita amigos mi partíoalar y  al público en general, haber recibido un v a ­riado eartido d» telas propias para l*  esta­ción y  (euiendo en ouenia 1% m ala situa­ción purquu atravesamos, ha rebajado los precios que hasta ahora han regido en esta cara; teniendo al frente doa inteligentes fort.udores tanto de asstroríii como do carai- B cili. ‘Jr!l()~l>--25c>S
«le

A LM A C E N
c u r b o i i e §  m i i i e r a l e s

DE TODAS CLASES,
l u c I u a o t ' O K l - l  d e  N u p e r l o r  c a l i d a d ,

(1« BAltKIÜS & UÜELLO.
A l  f o n d o  d e  l u  P l u x i t  d e  T o r o s .

KiisenmliitU-i Marimulenu. Kegla,
HnuUxm (írilrncB cu la llAliANA en ol «norttorfo 

<1«J, LAVASTlllA, K H a A  a "  1.—COHHBO: 
A g n a d o  n ' U S W .— T e l e i o a o  n . ‘ d O S .

l-7~an  hsoea c í t ¿ a  de se rv ir  á  Uoinioillo y  eniber- 
oar pnr (e r ro -e a m le e  y  goletas, tuda olese de C A S -  
b U .\ E S lu K l(«e B  y  am eiioanos, j  exnelente C O K E , 

‘J im - B F —UiSf,'.

— 335 —L a  stnora M agloirr, despees demirsr lljamotite á Vandame, escachaba atontamento lo qne decia, y iaego hizo no signo im ­perceptible bacía el doctor, como diciendo;—¡No os él!Por imperceptible (iue fnese aqnella’ señal, no pasó desa­percibida para Felipe.—¡No me engañaba!—se dijo.—Nnestra visita era nna prneba! Seguramente inspcchau de mí y  dé Vandame!.......Este desface­dor dé entnertod, este jnez do instrncción aficionado, va á que­dar Incido.L a  viuda Magloirc sirvió en st-gnlda el refresco pedido.—Ahora, Beñores -d ijo —estoy á vueslra disposición.N o molestaremos á nnestros lectores, rcpituiido lo qne ya conocen,L a  posadera lepitió palabra por palabra lo qne habla dicho él doctor.Felipe escnoliaba y tomaba notas.Cnando terniloó, (lijo:—^Eae hombre os es, pnes, desconocido?—¡Si señor. N o le habla visto hasta aquel dia.( Y  decís que su cabello era rojo?—Rojo zanahoria, señor.—iN o pensáis qne podía muy bien ser nn disfraz/Instiutivarasnte la viuda le  volvió hacia Ju lítiu , qno no b ijó  tos ojos ante sn penetrante mirada.—Es posible—respondió—pero no lo creo, ora demasiado natnral.E i  señor de Garennes apoyó nn codo en la  mesa y  la  cabfza on las manos como para rellcxionar.—jE n  qué pcnsíi-i, primo?—le prognnló R aúl.— En esto. E l  hombro de los cabellos rojos ha debido dete­nerse en aignna poiada de la i cercanías, con sn cóm plice ó sos cómplices, cu carruaje, sns instrnmentos y  el ataúd vacio. En alguna otra parte deben existir huellas de sn paso.—N o h a y  en Pontarmé más posada qn ela  m ia—dijo la  viada.-N o  es ca  Ponfarnió donde deben haberse detenido—repuso Felip e .—Nuestro hombre tenia solamento por objeto tomar Informes y levaatar el plano d o vnestro patio para poder intro- dac'ree eu él durante la noche. D ebió detonorae en otra paite.—¡Podéi» jurarlo sin tem o.!—dijo el doctor, clavando sus ojos en los de Felipe.—¡A h, a h í-d ijo  éste.—iH ab éis hallado el sitio?—Sí.—¡Y nada me habéis dichol—exclamó el jóven , aparentando m al humor.—Esperaba decíroslo hoy mismo a l salir do aquí.

Ayuntamiento de Madrid



llBROSfi IMPRESOS.
POESIAS ESCOGIDAS

D E

Juan Martínez Yillergas
KPICIOK C O »I«A D A  POR Z l

Casluo EspaQol de la Habana.
A e ib k  de Im prim irae 7  B6 h k lla  7 »  i  dieiHMíoidn 

■Ut pliblioo U  coleooidn de e .ta s  p o ec lu , qoe  ro&a- 
l »  d e  doe tom oi en 8V d e  m íe  de trrsclentaa p ig S n u  
o «d a  uno, 7  de CI1 7 0  contenido ee puede fo rm ar una  
Id ea  p o r loa ind ioei roapeotiTia, á,ail>er;

T o n o  1.
rXos.

I . — tIoo i6n e le rad a  fi l a  Jun ta  D irec tíra  del
Caalno Kap So l de l a  H aban a , por la  Seo- 
<:<5n d e  Inattucc.dn d e l miemo Inatituto.

I I .  — Certlfloaeidn de l acuerdo tom ado p o r la
D ic e rtlra . 7  d e  la  aprooacidn otorgada
p a r  l a  Junta O en era l........... .......................

C a a tro  pa lab ras ............................................. .

P O E S IA S  J O C O S A S  Y  8A T IE IC A B .

liña de fe.
I d e  Jauja. (D on de  se come, se bebe  

7  no ae traba ja )Glorn extraTagante................................................Komaaoe..................................................................LetnJla....................................................................... ..Alaepatataa. (Oda).................................................Rompiiuieutj............................................ .................El pobre l4iiaio Uzaro................................... ..Examen de eonciencia.........................................l.etrilla...........................................................................Hiato riela.............. ................................ .....................Una patraña.......................................................... ..Letrilla............................................................................E l mnndo al rerds. (Caita do nna dama ren­dida ft un ga dn deedeliosn)...........................
£ 1  mundo al ioTd>. (Keapneata del galán dee-delioeo í  la dama rendida)................ ..El tambor.....................................................................A la  Tilla........................................................................El pleito interminable.............................................Letrilla .......................................................................A launa.........................................................................K1  espíritu do oontiadiooida........................Bomanoe.......................................................................Perugculladas..............................................................Et cdtora, et cdtera.................... ......................
Deiieoa.......................................................Í.ATrilia...........................................................................Letrilla...........................................................................lliatcaccior..;; .............................................. ..............K. amantelentliilo....................................................No haj cota como ¡na veieos.................................Letrilla........................................................ ................L t  oonfesiAn.................................................................Al penaamieuto...................-....................................lA t mamas............................................. ......................Aloe eensorea......................... ....................................U38 epigratnas...desde la página 23b hasta la

U'l

nuniisHDÉEFAini.C O M E D IA  E N  U N  A C T O .
P O K

Pe P . Psatorre.
S e  T o n d e  á  3 0  c e n t a v o s  e n  e s t a  im p r e n *

1 D i a r i oto , 6 D e l  d e s p a c h o  d e  a n n n o io s  d e l  
de l a  ¡ f a r i ñ a  j  e n  l a  p e le t e r í a  L a  
M U R A L L A  e s q a in a  á  V i l l e g a s .

A LOS SEÍ̂ OREi SACERDOTES
ó personas religiosas.
U n a  m agnifica o b ra  V i d n  d e  I V M C S t r o  S e *  

i i o r  J e s a c r l a t O .  Itn .trada  con  m n j buenos

8r*bados. Oo vende  m uy b a ra ta  en la  ca lle  de l 
'H ISP O  n'.‘ 101. 2325—P —T.IS.'í

MISCELANEA.

IM PRENTA M ILITARD BS o l e r ,  A l v a r e z  r  O a .j a i C J L A  4 0 .
V e n t a  c o n s t a n t e  d e  T I P O S ,  e a j a i  >  

d c m f t s  m a t e r i a l e s  d e  i m p r e n t a ,  todc  

á  p r o c lo i  e a m a n io a t o  m ó d ic o s ,  p o r  s e r  la r  
v e n ta s  a l  c o n t a d o .

T a m b i é n  h a y  d o  v  o í a  P A P E L  t u p e  
r l o r  o b i M .

S e  v e n d e n  t r e s  m á q u i n a s  d e  I m p r i ­
m i r ,  d a  r e c o n o c id o  m é r i t o ,  7  » n  m a g n id o  
a t a d o  á o  u s o

Horrorosa ganga.

T o : n o  1 1 .

P . iE á lA S  V A E U 8 .

A  U . Uom ingo  F . Sarm iento..............................
bdtira  contra nn sellor que fue prototipo do

loa estafailores................................................
£ 1  abim ieo..............................................................
L e ln l la .....................................................................
L a  prim era noticia ................................................

F eb rero ....................................................................
H a r t o . . . . . ..............................................................
A b r il .
M ayo .
Junio.
Jubo.
AgObtot....................................................................
Sotiembi-e.................................................................
O ctubre ....................................................................
K ovtíiu b ro ..............................................................
D ic iem bre ...............................................................
l ’o  a va lto a l C .s t iilo  de San toven ia .................
E t  rc t ia to  comido p e r  los ratones.....................
Jjot cuadrum auos 7  e l ledn. (F S b u la )...............
L e tr illa .....................................................................
K 1 tiltioio mono. (F á b u la ) ...................................
Eatlto coaturera.— C arta  de una m odista en

cíe nes á  no m arinero a trev ido ..................
Com iietm oia 7  dil' rm o ia .— L e t ii l a  traduci­

d a  de l liauri^s libt^rnm am este...................
P le g a r ! ,  de l su ltán  de U a rru cco e ................... ..
C n .  penuenoia.......................................................
L a  p . lm .ra  h o ja  de l á lbu m ................................

L a  quisicosa, oauoicu d a  circunstauolae..........
£1 águila  7  l a  b a ia  (F á b u la ]..............................
Paran ou ia -iae .........................................................
P rob leu ia r...............................................................
S i  grau  (juiucaUB, a l tener neticia  d e  su  1'.-

i,eoiuiiento...................................................
L e tn lla .....................................................................

147

La s„erte.Detcunniuiei.tos.........................................................Más descubritmeotos.................................................Uloaa para euseftar «.oujugacionee dignas del 
o vldo......................................................................Amor mu.ioai.............................................................Voluntarios asiuriaooe............................................Montafiescs 7  andsluces.........................................Brindis á ios gaditanui..........................................A loa catslanos....................................... ...................Vaeoos y catalauM,...................................................Juicio dol ano de 18/0..............................................Aun parcUla-io de I s fe a s .. . . ............................Un amigo l„tlmo.—(OuentoJ.................. ..............Kiaa 7  llanto................................................................A  mis buenos amigos Manuel A. Fuentes, Ju­lio Jaimes, Elor 1*. Buxfi, Uicaidol’.ima, Benit) Neto, Miguel A. de la Luna 7Aci-.clo Villarán.................................................(Detciende el hombre del monol.........................Lw  kbokCLoi.ittasde lapena de muerte, (Sá­tira) .........................................................................Advertencia Dual...... .................................

3or31S
L a  ádm ioistraoldn  d s l sem anario C ^ a n s t a n -  cku (bo7  siupeusu .) s ,  abstendrá, nalurálm uute, de  

h acsr du Ja ooleocKÍn aqiif anunciada e log io , que  
podrían  no parecer im paroiales; pero lic iu . ha  de 
serla, cuando móoos. llam ar la  .tenoióu de la s  i or- 
Bonas ilu stradas báo la  e l interés bibliográfico que  
neocsaiiaiuebie b a  d e  tener en todo ti.m pu  una obra  
d ad a  á  lu t b t jo  lúa anapicius d e l prim ero de nuos- 
ti09 pxtriétiuoslnBtUuioa.Ku tal oonoepto, oiée dicha Admioiitr.cciéa lle­nar un deber cuando po,.e en oonociuiiento de los constantes favorecí,dores d» las prodiicc-ones lita- ranas del bit. \ ii.i.run que la eJiciiiu de la . poe­sías eso giuas dn cale señor costeada po<- £i. Cai,i- 
ho Eii'ASoi. 1 »: I. V II V8AMA esta Á la du-potio-úu de loa que quicrau noi|Micinaa, par* lo i-ual liabiáo de dirigir sus pedidos n esta su cusa, calle de tOJá- PllsrEl.-áiifini. l a o .  aparta-do .'nRí,

Kl prei'i ) <l» i-ida i-Jomplai (oncuadernaciéu en 
rfiatic ) es de t r o *  pi-NO« oi-o en tailabaDa, 7  
tro s  «iiiacaien tis Id e m  juaia el lutenor, lleva­
do a oasa de loa uompradores en el caso prluicro 7  
trauco de |>oite cu el segundo.

L a  oiicutislaueiai de bailaran e l br. \’ illergas en 
visporas de sa lir pa iu  la  Península bBoeinuiapdnaa- 
ble la  oondU'.iin dol pago  adelantado,

E L  AM IGO

P o r  ten er qne marehaTse su dnelio á  E sp a fia , ae 
vende  en B agaa  la  G ran de , u n a  A gen c ia  Inueraria  
com pleta, conteniendo onatro ooohsa d e  d ltim a  mo­
da, cuatro  v iotori.B , nn m ilor, nn  cupé, dos carros  
do  m udadas 7  un  carretón, todos nnevoa 7  con sus 
oorcespondientes arreos, A dem as cuenta  dicha  
A gen cia  oou sus herm osos caballos am aestrados.
n a  com pleto t a i le i  de ca rp in te ila  7  h errería . Se

..........................  , d c ........................todo  jun to  6  separado, é  elección d e l oom pra- 
A p r  r e c h a r la  gan ga  y  dirtjitae á  su  dneEo.—  
lia qneU,

2205— P — 23.581

PRIMERA A G E N C ii
DE

POMPAS FUNEBRES d e  D .  B a m o u  Q u i l l o t ,
Lázaro 251.

K stah leo ida  e s  I S á á  eon  e l i á t a a l o  qne se es  
oabexa eegun lioencia e sped id a  en  esa  fooha, síes  

lo s autetlorsa & este estableoím iento denom ina  
■ B l a a e r i a m  está situado b o y e n  la  Ualaadt  

4 e  S A N  L A Z A E U  n? 231 pa sad a  la  Beneficencia v 
su ceeiitorio en  la  c asa  donde eetuvo, A Q D lA i t  7b 
aaq a in aá  Sun Jn an  d e  D io s  en la  cua l ex iste  una  
£ x p o s l c i O B  p e m a U M e a t «  d e  aaroéfagos de 
todas olaees, lo  m ás aalecto de E u ro p a  7  Am erica.

E u  aparatos, cochea 7  ouanto oouoiem e a l ramo, 
á  la  • ................eai-A á  Ta a ltu ra  d e  su  reconocido crédito.

P a r a  m ayor fac ilidad  cu ol a juste existo  en e l ea- 
t ib leclm lonto 7  escritorio listas  d e  preoios en que  
as d eta llau  los servioios 7  su  iiuporte h a c i é n d o *  

l e e r o s  y  l l o a r a s  h a s t i a  e n

. E x p o s i l ^ l o M  e a  p á b l i c a .  8 s  rec ibes  
es tanto en  u no  eom o en o tro  loca l á  todas h o

APAKAliJSrAliA FMBALBAMAB 
E P A R . 4 . T O S  R E I F K I O E B A D O R E ^  

¡para e.0msofvm*‘ r t td á w r f -
224GM

ATISO.
P o r  n o  c o n v e n i r  á  m 's  i a t e r e t e a  m e  s e p a  

r o  d e  la  D ir e c c ió n  d e  l a  Q U I N T A  D E L  
R E Y  d e e d n  e l  d í a  d o  l a  f e c h a ,  l o  q n e  m e  

c o n v i r n e  h a t e r  p á b  ic o . H a b a t a  M a r z o  31 
d o  1885 .— D r .  M .  7 .  B a n g o  y  L t o n .

2 2 G I— P - 1 5 3 5

AVISO. AVISO.
H a b i é o d o  d e j a d o  d e  r e r  d e p e n d ie n t e  d e  

m i e s t a b le c im ie n t o  d o  lá m p a r a s ,  e t c . ,  c a l le  
d e  A m i s t a d  75  7  77, D .  L u i s  R a m ír e z ,  a v is o  
p o r  e s t e  m e d io  a l  p ú b l i c o  p a r a  q n e  n o  p u e ­
d a  c o b r a r ,  c o m p r a r ,  v e n d e r ,  p e d i r  e fe c to s  
c i  t o m a r  d in e r o  a lg n i  o  c o n  c a r g o  a l  q n e  
a a s r r lb o .  H a b a n a  A b r i l  IG  d e  1 8 8 .5 .— A .  
P .  l i a m r e t  2.317— P — GS,58l

(¡r- !.l £ G O A Í,O O L U Ü H B JuÁ í*ESí i . J í:¿03L
JBS e n d u ro .

E s  c ierto  que l a  C U M F A R i a  d e  d l N Q E B  oíre  
o c a l pdiilioo H aban ero  u n a  n n eva  m áqu in a  de 00 
aertau  perfectam ente acabad a , tan  súHdamentt- 
oonstruida, ton adm irab lem ente  lig e ra  y tan  silen  
oloaa quu «o le  v ién d o la  7  probán ilu la  iiueUe apn »  
oiar.ie. K * cierto que e sta  nueva m áqu in a  en nade 
se parece á  l a .  boy existentes r.n uso. E s  cierto tain- 
bien q n e .A  I v u r e x  v  l l i a e e  son (in ioos agentes 
de la  O U iU P A N I A  U E  8 1 N U K K  7  as i m ism o ei 
cierto que e .tan  dispuestos á  vem ío i n ías barato  
q u e n a iii»  V E N D E N  adem ás K c l o l v a  deeobre -  
inesa, i lA U á f i  do h ierro  7  b ronce, M A Q U IN A S  de 
p le ga r  7  d e  r íio r .

ALVAR EZ Y  HINSE.

22.52M
H E  L A  I N D U S T R I A .Fabricación económ kay senciliado ja b o ­nes en frío, c u iv ce ss ,  aguardieotes, vinos, vinagres, aceites, pomansB, agna de olor, varnives A a. & a . Obra rompí encible, útil 7  Incrativa phi-a iroois de ls>adu, cafés, bo­degas, economía doméstica y los qne quie­ran improudor una iudueiritt con p tc / c a - pical; con i35ü trabajando su pntde ganar nn buen eneldo: 8 0  vendo calle de 0  Rey-II7  n" 90 y se lum itc al iuU tior girando en libranza ó letia  á la vista y óidun de D .Antonio Utluyra caatro pesos cinco centa­vos. Los adquirientes du la obra que ten­gan duda i-n aigana fúrmnla, el ancor le da­rá la esppcacion por correo,2271—P —32584

SECRETOS RAROS
do loa artos, industrias, manufacturas j* oficios, en- 
eeOa á nacer oro y plata, ricos vlnus, cerveza, Ileo- 
rea, pomadas, eseaciiis, aguas odorileraa, barnices, 
charoles 1 etcuesy nn lu lien de cosas ntilislmas
Íue explotadas dan mvcbo dinero. 4 tomos jior sé,o 

os p>u«us en hi lutos. De venta úi iuaineote Salud 
2Jy O’Eellly 3ü Jibreilsa. S3l4 -F—32384

VENTA DE FINCAS.
GAIVOA.En (1700 liiiletes libres para el vendedor, se ven •Isla 0 0 * 0  I'oetta Cerr.ilu n'.' 27 toda de niampjete- i f .  non 11 vuartos 7  un g e n  lomiL ai fon .0 , asegura­da eufIlUOO bulntes; iTupondrán ralis de Ja (iiuria al lado del n" 201 de ‘J  á 1 2 .

2  2 1  - p _ ; 2 '.fU
GQLE6I0 SE SEllOBITAS.

LA EQUITATIVA.
C O M P A Ñ IA  DE SEGUROS DE  V ID A .S : S T A B l d £ € l ] > A  £ I V  1 8 5 9 .BA JO  BASES POBAMENTE MUTUAS.IN G R E S O S  E N  1884. S O B R A N T E  E N  1884.
$15.003,480-05. $13.730,330-73.Capiial en Diciembre 31 de 1884.

$ 5 8 .16 1,9 3 5 -5 4 .
Niieros riesgos en 1884 $84.8 'Í7,057“00.

Suma pagada en 1884 á los Asegurados $ 7.194,787-0 7.
Pagado íl los tenedores de póL'zaa desde su fundación $8 1.0 73,48 6.L A  E Q U I T A T I V A  e s  la  ú n ic a  oom pa& ia a m e rica n a  o p eran d o  en O ab a q u e e m ite  p ó liz a s  in d isp u ta b le s .R e p re s e n ta n te  G e n e r a l p a ra  C u b a , S a n to  D o m in g o  y  H a it yV ,  u t .  i f U L B E .  O - R e i l l y  3 8 . — H a b a n a .1891—P—135821

NEW-YOEK
LIFE INSURANCE COMPANY.

8EGTm08 SOBRK VIDAS.
E S T A B L E C ID A  E N  1813.

LAUNIOAOOMPASIAQTJEHO tie n e  AOOIONISTASYHAOEKEGOOIOSen  E8TAISLA
Ingresos en 1884; S obra  te  en  1889;

$14,240,475-39. Más de $10,000,000
C A P I T 4 K . ,  B 7 Í E R O  l <  D E  1885.$ 5 9 . 3 $ 3 . 7 S 3 . 5 7 .

A. O. DIGKINSON, D irector general.

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.C a l l e  a e  M E R C ta n E H E S  n *  1 9 . H a b a n a ,174.3-P—31686

u m s  DE i m  DIEIII.
Francisco M. Crutierrez

ofrece  á  sn sudm erosos favoreoedores 7  a l púb lico  en genera l su  casa do huéspedes que posee en este 
pueb lo  dordeenconCTBcán adem ás de to d *e la s  onm odifiadesneopsaiias, un  esm eradi} t -a to  sirviéndose  
Come R istan ran t, H o te l é  fonda; adem ás h ay  m agníficos y  vcntiladoa cuartos altos, oou piso de tablonci­llo y

1.a < 
pueblo; pr 

Los
cosas de

uy fre-cos.
. está eitoaila  fren te  á  la  p ia ra , siendo a s i que ocupa e l pau to  m as f r  soo y  pictoresi 
otando a l m ism o tiempo, p a ra  e l v i l le r o  un  bonito pa isa je  y  n n a  vista pauorin iloa , 
c 'os d iarios de esta caca, eon do los m as equitativos que se conocen en Tos liotclos y  i 

de este pueblo.

del

D a rá  d e  ooroer en 28 m esa y  cam a por 3  p e s o i s  b i l l e t e s .
P a r a m a s  nfe^ronclas pueden ooocu rrii eu I a  H a b a n a  casa de D , P ed ro  Sithen y  C?, Teniente-Sey

‘.'0.— Síes. Eom íHo, H erm ano y  C®, O b isp o s .— D . E duardo  y  D . C á rlo s  Góm ez.— B e m a ta  4fi y  los 8res. 
G utiérrez y  C f, O -Reiliy  .53 esqu ina á  á gaa ra te .

P o r  correo: Francieco M . G uti-rree , D i e g o  d e  l o s  B a i l o » . 2210—P —;í2ó84
C LA U D IO  G. SAENZ &  C-L A M P A B I I . I . A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos deM S F A I ^ A ,  C A N A R I A S ,
BALEARES Y PUERTO RICO.lf iC 9 -P -5 I5 8 G

POLVOS OIGESTIVOS
anÉibiliosos y contra el estreñim iento crónico

8 irvfin.{iara curar los eitieñimicntos más rebeldes, hacen desaparecer loa flatos, acedías, saliveo,Toaiiî aaoB v i->n**on leo /1i Ir.̂  b..lÍA..Aa AnI a.,» .... .. avt.,9 a., a ¡■•.a 1aii_

D IR IG ID O  P O R  L A  S E Ñ O R IT A  D *  .S n lli i  S I . V (ile rv A *i.OÜHFOSTXLA t 0 9  RagUIHA k HCXALLAEste estableolmimito de educación reanndaiá sus olases el día 7 de Enero de 18t3.Las asignaturas quo en él se otireau son oomprendidas en la iustrouoion urimaria i 
7  superior, 7  sn ImfioTtanciB está demostrada por eer él eolegio particular de srfiorttas que i ' yor cuota por subsidio industrial, según Clon dol gremio de prafeeoree.Hay clases do idiomas, musioa, dibujo y labores de to^o género.So admiten alamnas internas, medio pensioalitas 
7  externas.Se facilita el reglamento del Colegio á enoiquie ra qne lo soUoite y so remite á tode la iala. O

, jaquecas 7  curan los dispepeiae.—Combaten loe escudos biliosoe del estémago conigen los bu- I del hígado é infectos del bazo, abriendo el apetito á los más desganados. Para las diarreas cré-aioas biliosas son útilísimos. Los que ios usen cuando viajan por i tos del mareo.—Las porsonae iracundas, nerviosas, biliosae, melai, mar so evitarán realmente los. , , melancélicae, que se incomodan lin justo'O, las que no pnodon esconder un carácter itaeoible encontrarán un cambio notable á los mneo tos de tomar una désis do estos P O E V O M  maravillosos.—Contra las iudiagestionce y sus dolores loa Inmediatamente á dóais puiguutos son iufal bles. Koomplazan á los filaguesias y papolilos de 
7  al Bicarbonato. Los recien llegados de Eiuopa pueden turnarlos como el mojor tempcraule para Boliniatarse en esta Isla; los que tmgan tompeiaueuto sanguluoo é hilioeo deben hacer un freuuente uso para evitaiseloa efectos de su con.UCueiou.Ikm el purgante más suave, agradable y delicado que so hu invontado; las damas lo toman con nn laxante da moda; las medies ya no necesitan mortificarse ocn sua níDor al purgarlos, pues estos P O E .  V O N  los toman ala osos esfuerzos, sin rupuguancia y operau pronto sin cirUoo ni irritaciones y sin dieta. Los ̂ e  padecen almorranas su evitarán las Lavativas y todos sus enfriniientos si emplean estos P O I . .  E O S  como refrescos al medio día—La opicioa pública oontlruia que verdaderamenie dichos 1*0 1 .. %'08 son D l U E S i X t V O S  por excelencia.D e  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  F a r u i a c U t s  y D r o g u e r ía s .

Depósito: botica de Santo Domingo, Obísito 37 entre San Ignacio
y Slercaderes.—Habana. P -0258 5

GRAN DEPOSITOX 3 E  3 V I A C ? X J U X r .¿ h .S  I D E  C O S U H .7 4  O . K E I E E V  7 4 .Ls ánica casa en tona la IsUue Liioa que puede ofrecer un surtido com- plecodu las mejores'máquinas del muudo, como veráu por los siguientesp.ecios:E a K v a n  a m e r i c a n a  |4U B. f^ io ^ c r  3Í. Mu B. Además msg. g r a n i  _niuuas ae K a j  m o n d , D o m e »  l i e  y le A iu e r ic a is a n '.’ 7 . También fiay R e n s in g tu n , i 'S e w .lá o m e y 'IV ilc o x  7  4iiábl>s baratisimas. jqtquiua. de mano a $3 B, Idem de rizar a El que más barato vende tu la Isla de Uuba.7 4 , O - K e t l l y  7 4 , entre Aguacate y Villcgae..fo s é  G o n z á le z  A l r a r e z .202S—F —2153.5

íraOlPEPTOlAFEBEO-FOSFiTAMO E  B A R N E T  -̂'lU• -sq.ttlit IS , aTui'llATICC l.'P La  CrOVBKS'OAD ‘-•e Lé «AH» 1-.» ’ilí
t na» -.>k g»•(•((V » . ,iK> srauios dt esse vino coiiiiene la  ('Rctons Ki-amos de ram o purn.

liaiaprepanulon, quo pul BU cxqiiiiiM sa'yir mcrer-r- c. nombro üeVm c fle Postres, Wu 
tuce excelenCes resultiUus en la nlspcpsU, liasti-algla, D.'artta, Catarros laUstlnalei, P l i  
satería, etc., etc.

■ Es inaprcolahic en Ja ru is  pulmonar, snonis, flaqnliimae, ¡Br&uqsllls, ñemenagis. 
i'erdiiUs do tedas elaaos, alimoutsclon InsolIcUnte, y cu llu, i«uvieus a toUou loa euferiuus 
que necesítsa nutrirse y  fortaleoersa et\ poco tiempo

para Isa Crisaileras es uno de sua m ejires allmcDiof- -ansmuci , r i »  f L  
anunilauto y nutritiva leclie-'£PfJSiT0 o e n e r a l  DrugUKtia y ;-atiiia«ia la iieiinu i- .rUSti “s* k h ¿ Teniente Rey n. 41. HABANA,-i»é V E N IA  EN r o 0 « i  L a »  f ' A K f i l a . l s i X-"

L

• "“ V „
DE

C ASTRO , TERJirAIVBEZ Y  Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

tanto p o r ... ....................... ,t39''8e llena cual queréruon dolos ultadcs papeles, en tamoflos y gruesos ospeoiales.
E T O r i  ......................... ......................... -  - ---- - --------------- - - ----------O r a n  « lr|t6 »ito  d e  su co v  <le t o a o s  t a m a ñ o s  A  p fo c io s  m ó d ic o s .2 2 0 5 -P -0 1 5 t5

— 830 ——P aesb len ; allí os dosde debemea ir  para preguntar, ptra olitoner laaaeGaa exactas do esos miaerables.... para saber en nombro.- E r a n  dos.—¿V dónde bb lian doteaido antes de la Lora do', ciímen?—En la Chspeile-en-SeiTal—respondió G ilb^it mirando otra vez á Vandsm e.—En la posada del Ua&aGo .RPanoo faé donde dejaron ol carrnaje j  cenaron. Do allí salieron para Teñir aquí.—Entóaces ram os á laC U sp olle , á la posada del üahallo 
Blanco,—Tanto contaba con llevaros allá , que esta mafiana enrió órden de qne preparasen un boen almneizo.Felipe ee levantó.—Vamos, señorea—dijo .—M achas gracias por rneetra aten­ción, señora Mag'cirs.A l salir de Puntaroié tomaron el camino de la  Chapollo- en Serral.Aunque obraba con un aplomo que pudiera tomar el nom - bre de imprudencia, y aunque conserraba la  apariencia de non calma absoluta, oi barón de Gsrennes experimentabn una rio - lenta trepidación interior.U n a secreta angustia le oprimía.L a  partida que bable entablado era terriblemente peligrosa.En la  posada del Caballo Blanco, donde habían pasado largsB horas, podían reconocerlee, especialmonte & Vadamo.E n este caso seria perdido sin remedio.

-  333 -Et criado les seguia á la disiancia reglamentaria. Salieron del parque por la  puerta qne daba al campo.E l Bcújr de Garennes preguntó, cuando hubieron andado un buen trecho:—¿Es por aquí por donde os paroabáis, eeñor doctor, cuando vuestros pefros descubrieron el féretro del conde de Vadansf—No; pero en algunos misntos llegaremos al camino que entónees aeguimoa.Y  tomando nn sendero á través de un campo de alfalfa, alcanzaron el enmiuo do Dsron.—Y a  eaiamoB en el sitio de que oa hablé—dijo el doctor.—Nos enseñaréis ¿dónde tuvo logar el descubrim iento?-dijo audazmente Felipe.—Sin duda.Ju liá n  no podía oit lo que hablaban; poro al reconocer la  ruta seguida dos veces por él para cometer el saciflego robo, adivinaba el sentido de las palabras cambiadas.—N o be visto hombre más tem plsdj ni más andaz qne mi -ae d e c ía .-P o r  móa que el viejo eea nn z-irro astuto, noamo­

no Vsndame, por sn parte, expeiimeataba nna emoción qne cedía en nada á la du su amo; pero lo mismo que Felipe, la

ae la  dará á mi amo. Y o  por mi parte estoy prevenido, y  no me dejaré embaucar por falta de presencia de ánimo.D e pronto el doctor fo  detuvo y  extendió su mano bacía un campo recien sembrado.—E n esa pieza sembrada—dijo—hacia la  izquierda, es donde mis perros han descubierto el féretro.E l señor de Garennes preguntó;
ocultaba bajo nna máscara impenetrable.—¡Estoca jugar á cara ó cruz!—8 B dccia.—¡Imposible ea yn retroo dei! Desposa de todo, las mismas probabilidades hay en pro como en contra.... N o me han reconocido on Pontatmó .

—¿Estamos léjos aun de la posada de la  viuda Magloire? —U o a media legaa <
¿por qué me han de reconocer en la  Cbapeile? Y  sig ■ ■’ siguió al grupo de los tree hombree, tarareando una copla popolar.H acia como los que tienqn miedo, qno cantan para tran- quilizarae. X X .Habiéndose detenido bastante en la  posada de la  viuda M sgloire, ooando nuestros personajes llegaron á la  del Caballo 
Blanco, en la  Cbapelle, dtban las doce.Guillermo habla Ido a llí por la  mafiana á ejecutar las órde­nes de eu amo.L a  mesa so hallaba preparada en la pieza del primor piso, donde un mes antes Felipe y  Vandame habían cenado.

, corta.—Los miserab ea autores del cifm ea—prosiguió Felipe — estaban, sin dada, m uy al corriente de lo que pasaba, y habían tomado desde luego sus medidas, conociendo peifectsmente el pais, porque de 1 » O’intrario en nna noche de tempestad era fácil extraviarse. L a  fosa debia estar abierta con anticipación, y  la tierra que de ella sacaron fnó 8 <n dada, la  que sirvió para llenar ol atand. ¿No os pateco así, Ranl?—Sí.—¿ Y  á v o a , señor doctor?—Uceo, como vos, que las cosas deben haber pasalo como decis—respooeiú G ildert lanzando á  hnttadillas una mirada hacia Vandame, que se habla acercado y  escuchaba con impa- sibilida.Nuestros cuatro personajes continuaron su camino.—¿Ruponéis que los eriminales siguieron la  misma carretera que n'isotros?—preguntó Feiipe.—H ag) m ái qne supenetlo, lo afirmo. Pasa roaando el muro de la  posada de la  viuda Magloire, y  ea por la puerta abierta en ese muro por donde los miserables entcarou en el patio.L4 D0N0BLL4 DB OONVUNZA.—84
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a« s
Oran rebaja de Precios,G ra n  Am ericana n? l . . $  19 oro.Id . Brazo grande n? 7___ 20 “SiM gerO pel.............................  19 “Singer S . T ..............................  15 “Adem ás tengo de todos los fa­bricantes, á precios m uy baratos que no admiten comqetencia.Se compone toda clase de m á­quina garantizándolas.Sedas, hilos y  piezas para toda clase de máquinas se enenentran en esta casa.
0-REILLY 57

esquina A ACtU ACATE .

M. Cuevas.2251—M
LA LI6EHA T SILENCIOSA

mdquiua de coser NE~W HOMEó A'ateva d e l H o g a r ,con sus leoientu mejoras, ea Is mat completa/ darsble Ue oaaotaa máqfil- oaa de ooeet hay «u el mundo.Sin igual poranU-Ssreza, lo lueu aoa.ado de aua traba, joa 7  la faormoaura de su forma la ha­cen aoreeiiora á laInsta piuteooion que i« diapensa el púbii-
00 en general yitupartioñlar las l.t.áB Habaneras. WlLLOOZ á GmBS(Usnnofi:. lainootnpatable máquina de eo-

• .......................... • . K O D IS T A S yser eadeneta: es la predlleets de Ise OAHI8 BBOS Oniooa agentes en esta Isla déla* máquinaaNavr- JoKE, Wnu.oox a Gibbs, Ad io v I tioab y de Im  fflm ateroi* E tg lp cfo R .
J. SO PE Ñ A  W CíO B B I L L Y  1 1 3 .20G2—P —125:5

Toques de Incendio.1 San Ignacio, O 'Beilly y  Bahia.2 O’R eilIy , San Ignacio, Lam parilla y Bahía.
8  Lam parilla, San Ignacio, M uralla y Babia.4 M uralla, San Ignacio, Acosta y  Bahia

FABRICADEPAPELDE LAHABANA

Fabiioocion pemsnente de papel psra imprenta, bisnoo y do colores, como también para oblas memorias y folletos; de forro para empaquetar y cartón aplomado do varios gruesos.Asimismo hay oonstantemcute gran existeoeia de papel eetraoilla blanco, medio blanco, osouio y otros ooiores, á iiropésltj para envolver dulces, café, aziloar, &a. &-a,Papel MANILA de varios teniafius, el cuál ot'ceoe grandes ventiqaB sobre ol délos Estadas Uni- dos, tanr  ̂por su bueoa c ilUail, cnanto por la diférenoia del precia.

Ignacio.
8  O’R eilly , Habana, Lam parilla y  Sao Ignacio.9 Lam parilla, Habana, M uralla y Sao Ignacio.l - I  Muralla, Habana, Acosta y S . Ignacio 1-2 Acosta, Habana, Paula y  8 . Ignacio. 1-3 Paula, Habana, Desamparados y Sao Ignacio.1-4 Zalneta, Trocadero, Tejadillo y  Ha­bana.1-5 Tejadillo, Villogaa, O’Beilly y  H a­bana.1-C O’R oilly, V illegas, Lam parilla y  Ha baña.i-7 Lam parilla, V illegas, M uialla y H a­bana.

1 -  8  Muralla, V ilidgas, Curazao, Acosta yHabana.2 - 1 Acosta, Curazao, Egido, Paula y Habaña.2-2 Paula, Egido, Desamparados y  Ha baña.2-3 Zulaeta, Trocadero, O 'R eilly  y V i­llegas.2-4 Zalneta, Lam parila, Villegas y  O’Bei lly .2-5 Lam parilla, Zalneta, M uralla y  V i­llegas.2-G Muralta, Zulueta, Curazao y  Villegas2- 7 Zulueta, Trocadero, Industria y  Mar3 - 1 Trocadero, Industria, Neptnno y  Zu-Ineta.3-2 Neptuno, Industria, San Jo sé  y  Zu lueta.
S-ií Sao José , Industria, Dragonee y Zu luota.3-4 Dragones, Centro del Campo de Mar te y Zulueta.3-5 Monte, Factoría, Zulueta, Egiod ¡ Mar.3- 6 Galiano, Trocadero, Industria y Mbj4 - 1 Trocadero, Galiano, Neptuno y  Indnatiia.4-2 Neptuno, Galiano, San Jo s é y  Indut* tria.4-3 San Jo sé , Galiano, Dragones y  In- dustria.4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Monte y  Centro del Campo de Marte.4- 5 Monte, Aogeles, Florida, Esperanzay  Factoiía .5 -  1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar. 3-2 Galiano, Anim as, Lealtad y Mar.5-3 Galiano, Anim as, Lealtad y  Neptuno5- 4 (Saliano, Neptuno, Lealtad y  Zanja.6 - 1 Galiano, Zanja, Lealtad y Reina.6-2 Reina, Campanario, Sitios y Angeles6- 3  Monte, Fígaros, Esperanza, Floriday  Angolés.7 -  1 Esperanza, Figuras, Florida y Mar 7-2 Lealtad, Anim as, Beiascoain y  Mar1-1-1 Anim as, Beiascoain, Neptuno y Leal tad.1-1-2 Neptnno, Beiascoain, Zanja, Lealtad 1-2-3 Zanja, Beiascoain, Reina y  Lealtad 1-1-4 Reina,Beiascoain, Sitios, Campanario t-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Beiascoain y Campanario.I> 1 _ 6  Sitios, Beiascoain y  Campanario. 1-1-7 Figuras, Monte, Castillo y  Mar.1-2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe y Mai 1-2-2 Beiascoain, San Lázaro, Oqnendoy Neptuno.1-2-3 Neptnno, Beiascoain, Zanja, Oqnendo 1-2-4 Zanja, Beiascoain, Cárlos 111, Oquen- do.1-2-5 Cárlos I I I ,  Beiascoain, Fefialver, Franco (proyecto)

1 -2 - 6  PeCalvor, B eiascoain,-Sto. Tomás (proyecto) Infanta1-B-l Manglar (proyecto) Bolaecoain, Mon­te, Castillo y San Gregorio.1-3-2 Castillo, Monte, Calzada de Josas del Monte, Concha y  Mar.1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquendo. Neptuno y Hospital.1-41-4 Neptuno, Hospital, Zanja, Oqnendo.1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlos I I I ,  Oqnendo1-4-1 Cárlos I I I ,  Infanta, Pefialver, (pro­yecto.)1-4-2 Infante, Santo Tomás, (proyecto)Beiascoain, Manglar, (proyeotó) 1-4-3 Infanta, Monte, Castillo, San Grego­rio, Manglar, (pro.1-4-4 Infanta, San L ^ r o ,  Cám oro, Prln cipe y  Mar.1-5-1 San Lázaro, Infanta, Neptuno y Hos pital.1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y  Neptuno.1- 5-3 Infanta, Campamento del Príncipe,Canteras, Batería Sta. Clara y Mar.2 - 1-1 Infanta, Cárlos 111, Castillo del Prín­cipe, Campamento del mismo.2-1-2 Cárlos 111, Infanta, Campo de Pintó, 2-1-3 Infanta, Campo de Pintó, Puente de Viilarin .2-1-4 Infanta, Puente de V iilarin , Sarabla, Calzada del Cerro.2-1-5 Calzada de Jesú s del Monte, Calzada del C e n o , Consejero A ian go , Buenos Aires.2-1-6 Vedado.2-2-1 Calzada del Cerro & la  derecha, T u ­lipán.

SERVICIO DIARIOD E  LAS
VIAS PEBBEAS.n A Ñ A N A .

1 ? A  las 5 y  30 de la  m añana sale de V I -  l l a n n e v a  (Dragones, frente a l campo de Marte,) para Ciénaga, Rincón, Cm cero, Oes­te, Bejucal, Q uivícan , San F elip e , Darán, Guara, Abelina, Güines, San N icolás, Vegas Palos, Bermeja y  Union de Beyes.A  las 6  de la mafiana sale de T l l l a n u e -  v a  tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma­tanzas.A  las 7 y  45 de la mañana sale de V i l l a -  n u e v a  para Ciénaga, Almendares, Perro- Aguada, Rincón, Oovea, San AntM iio, Se­borucal, Selva y  G nanajay. (Este tren com­bina en el Rincón con el tren que trae pa- sqjeroB de Matanzas.)F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a b i a . —A  las 6  y 20 de la  mañana sale de la Habana (Muelle de Luz) para R egla, Minas, Campo Florido, San M iguelJarnco Bainoa, Aguacate, Cei­ba Mocha, Benavides, Matanzas, Ibarra, Caobas, Lim onar, Snmidero, Coliseo, Tosca, Modan y  Bemba. Combina con el asoenden te y  daecendente de Cárdenas á Santo D o mingo y aqní con el ferro-carril de Sagua j  Cienfnegos.F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te ___A  las 6  de lamañana sale de C r i s t i n a  (Calzada de Cris­tina, Puente Ciistina) para Pinos, Arroyi' N aran jo , Calabazar, Rancho Boyeros, San­tiago , Rincón, Salud, Gabriel, G üira, Alqui- zar, Cañas, Artem isa, Punta Brava, Cande­laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios,

IS L A  D E  PIN O S.
Gran animación para la presente TEMPORADA.Beoeuisudamos á los qne Dsoesiton del auxilio de BAÑ09 termales, Iseficsds de to s id o 'S ü taF é ,  reMnocida por ouestros priacipaies faonitatlvos.mdudabbKl paciente re-urperará Indadableajente la salud, gracias á tan podorost» saxlUoe. 

A l i a  a e r a d a b l e  t e n a p e r a m r a .
A  l a ,  b e l l e s a  d e  s u  c i e l o .
A  l a  p u r e s a  d e  s u  a t m ó s r e r a :.  .  tómicable tranquilidad de aquel PACIFICO CASERIO, tolos ostoe elementos poderoeoi «ae tanto contribuyen si bienestar fisioo v mcrsl del individao. encontrará el viajero en A a n t u  P é

TERITIAEE8,

3U5C oa itt . m sjorei oso 1101000»  p ju o ie t .a a i  o o a ii  o a ie j  a n a e b la d s i  p i r a  fn n l lia i .
L o »  defijras piealeros tie rno  a r f m iiQi . l a j  v a M s ia j  que lee ofrece e l v i p i r  N U E V O  C Ü B iT O  

q n eáU sé J d e ae .? d e «tta c r¿ d ic »d o  o .p i t s i  D. R to i jn  B iu l l l o ,  sa 'e  d e B A T A H A N O  loe dom lneo» de»- 
pU M de la  llega  U  de l Croa do p a ia js ro » qito »> le  de U  H a b a n a  á  la »  G y  II ro lnato» r  regresa  los Miér-1994-P—1)545

LA HORMIGA DE ORO.

Paso'Real y  Herradura. (P a ia  trasladarse á Pinar del Rio desde ta Herradura, existenempresas do carm ages que enlazan con la hora de llegada de los trenes y  se llega á dicho punto á  las 4 do la  tarde.)F e r r o - c a r r l i d e  J lu i - i i i n a o .—Sale ca­da hora un tren del paradero do C o n c h a , desde las 6  de la mafiana hasta las I I  de la aecho, tocando en Tulipán, Cerro, Puente* Grandes, Ceiba, ñuenavista y  Quemados.T A U D l^ .

I J l í I O A  I L U S T E A O I O N  c a tó lic a  in tra n s ig e n te  y  la  m á s econ óm ica de cuan­ta s  se  p u b lic a n  en  E s p a ñ a .D irector: Don Luís María de Llauder.R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N : C a l l e  d e  B a fio s i  M n e v o s , 1 6 , p r lu c ip a l .Sale todos los sábados con 16 páginas de texto, seis da ellas con interesantes sra- Dados. La  lectura es variada, amena é instructiva. *La  necesidad de lachar con la  m ultitud de publicaciones ilustradas que ooriempen ó ecervao loa espíritus, ea lo que ha iospirado la  creación de esta Reviste que saleá Inz desdo 1 " del año actual y lo que requiere el apoyo de los buenos.Se publica ea B n r c e lo | in . 8 a precio es el de I I  p escta a i al afio y 5-50 semes- trdcnviajído ol icopovco á la  AdmíoIflCracton. Por medio do corrospoosat coestA 6  roAlOB mas al ano. Eo las Autillaa y  Finpinas el precio que indiquen nuestros corresponsales.Pava loa sascritorei al C o r r e o  C n t a l a i i  el precioes solo (ie 9  pesetea al año y
1 0  valiéndose de correeponeal. *

A  las 2 y 40 de la  tarde sale de V ii ln -  u i ie v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­te, Bejucal, Quivioaa, San Felipe, Duran, Guara, Medina, Giiinee, C atalina, Sabana do Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y Ma­tanzas.A  las 3 y  45 de la tarde sale de V il la *  Q u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce ro Oeste y Matanzas.A  las 4 de la  tarde sale de V i l la n u e v a  para Ciénaga, Almendares, Ferro, Aguada, Rincón, Govea, San Antonio, Seborucal, Seiba y  Gnanajay.A  las 3 y  4.» sale de la  Habana (muelle de L u z; para Regla, Midas, Campo Florido, San Miguel, Ja iu c o , Baiuoa, Aguácete, Cei­ba Mocha, Benavides y Matanzas.F e r r o - c a r r i l  «tel O e s te .—A  las seis dt la  tarde sale de C r is t in a  para Los Pinos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye­rô  Santiago, Rincón, Salud, Gabriel j  Güira.F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e .—A  las 3 y  Sb sale de C r is ii i iH  para Los Pinos, Arroyo

.Anuncios Extranjeros.
EXPOSITIO» ^  UmVERSü«1878

Médiiili r0rcKCfQÍX4»Ck«?ilíer

N ara^ o , Calabazar, Rancho Boyero Santiago yA  las seis y  50 sale del mismo paradero otro tren con el mismo itinerario hasta el Rincón, y  loa domingos y  días festivo dt dos cruces de Mayo á Setiembre hay otrt tren que sale á las 7 y  30 de la  tarde.F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  las 8  dt la mafiana sale de C r is t in a  para Loe P .- oos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancla. Boyeros, Santiago > Rincón.
liüHSiOS FEOFB8IOIA1EI.

m  nut HiUTES KiCOMUMIlt

P E R F U M E R I A  E S P E C I A L
1 1 >

L A C T E I N A
E .C O U D R A Y

IU»*si»i>d»da p«r I »  C.ltbri>lid.«nKlir»lM  il* p .rii 
m u  TODAS LAS NECESiOAOES DEL TOCAMA

PÜODUCTCS ESPECIÁLaJABOa <« UCTKIIi. Mn »1 twtdtr.
CBEHl }  rOLTDS ta JáBSB 4» L ic m ii  H>« hWis.P01IlDllUUCTZai|tra»l»kll«.lODAili LACTtrai n a  ti MmIo .COSXITICO > U LiCTUIl litar 'il aMb. ICZITE O LáCTSIM *in wbllKrr lE aMi).

P R O D U C T O S
J. P. LAROZEIprckiiiis pgr L Justa it BijitM Id SniiletIJ.K Irf, IOS UUM I., 5

KSiaCIA I) LiCTü'lBi nn ifMadl!FOLTOS j  AGUA DDitirSICáSti LACTBOU.s UAi 1 va y AUU A vadtSáiaiMS) «i L>*4«á|
CRIHA LACTt SA llisUirm iil lilis.
UCTKDItSA nn HiMiur'ii eliü." non <■ AHBOZ II LACTEIlItA |sn lltvtar ti «ha.

SE VENDEN EN LA FÁSIUCAPARIS 13. me d'Esgkiei, 13 tarisDtpéiit». •» caiai M ios criafipitnrtrfsnn':i itieariiia t d> taérusi
SUSPENSORIO MILLEREI

élastico, sJu Banda bajo  
los muslos.

P a ra  e v i ta r  las raistíicacieHes, 
i r c a  á e l in v e n to r .xtciî niAUO triffir la marca

siempri aetjienta.
SrarucTos.BCediwpara varicesVUIiET.UCONlIlEC, lacunw .Filis,AS.cjUi J.-J.-Isu im l

El GRAN MEDICAMENTO
LAZCANO .

Cirujano y Dentista.Con 9ú I I de práctica  en sus profeaianee hace
extraooloDee sin  que ol paciones sionts e l m ecer d >  

” ilil o r p o r e lü a e  H i la is n U . frootoe m uy m édico», 
Orifica, poco dientes s i  coato do  m aueiiaíe», vea  

de iaetrum ento» y  m a le iis lc s  den ta le » d e  S. S. 
Wliíce, a l precio de l catálogo.

GrácU á lo* pobre» á  toda » hoiaD.O b is p o  8 0  esqnioa á V ille s ra s .2255 m

Chaira loa 09iop»t ft* el IttPílt94Von,t\ Ábitimiiflo tfa lu futrítt j  Ui PftbPU pof tt frío, bl ve jr al i * la rí̂ idimeoTe <•«ara U s n < r av»(ermas d« )aa FlBbrM TUoldM» Etcarlatina v AmAiUU, j  it$ otras lt«bres ouio 11 Je in VtmeJqi, \i leí Sarampión, U« Crupelooos, 1 »» CoforDi«iiai«9 cutdncBt y i ' i ,ci . d« ]a aanfra.
“Me ha salvado laYida”

a*/aaa*» _

Jarabe Depurativo
de cortéis de Bsrasja usar;;s ce»

Y o d u r o  de P o t a s i o
Rem edio in fa llb V  'o n t r »  la - A fe r r i 'n n e t es- 
c r o f u lo f o f ,  tu l'C r ru lo fa s . ca n e rro / a s  y  re u - 
m -i t ic o s ,  lo j tu m o re s  fW o » ,  Isa g lá n d u la s  
d e l p e c h o , los a cc id e n te s  s ip h t ic o s  secunda­
r io s  y  te r c ia r io s  ote.

Jarabe Larozedfi cofUzE do csrAojE
Recomendado eficazmente por todos loe 
TACU Ilativos como Tĉ íadar perfecto de todat ((M dcl eet&rnaô y íoa
iriUttinoi,

Jarabe Ferruginoso
de cartexu i t  ssruijs anuirás 

7 de 4a7ssls amiirza. rooProto-yod u ro  de H ierro
1.1 eetado l> juidü » 9 fl<jtiel que n iM  fac ih u  
\¡L m ocuhciúu de l li ierro en \o% caso» de Chores jy(Wid:w, ¿ív/oe hiannof, irrcgulari- 
dade$ V (altas dt rtutnitritadon. anémia y 
i'<»ffUtlrsnro. ^

Jarabe Sedativode cene» lie Darsdjs smargs eosB r o m u r o  d e  P o t a s i o

DU. P IN ILLA .

« por que li fiebre me acometió, i'i'n «lolertfi* y eo joio* dji«, 
11 m-? UeUi' cooipUtecoeote reátablecido r>— «i c¡rU
dt C. Kiugeráld F.sq, «Btijrao correspoastl d*!"
Qvirduri' ta  le Albania refirióbJeM al

UMPLOüCffs pmTic mu
E X -C IR U J A N O  del H oep itsl de San  Jn an  de 

D io » d e  U ad rid - ’l ' r e i n i a  y  d u n  a is O B  d e  
p r a c t i c a .  EepecioJiiial, enferm edades venérese, 
eiUlítioiie, y  de loe v ía »  arlnarloe.

O b l a p o  n 9  S 6 ,  e n t r c s a e l o i  d e l I A l y d e  
6 a  7. IKHO-P— ->585

nDt.J.W.Ucwwec MCTib.:ri le tiSimeluOo nnt i¡ t» 105 dt ¡i f itbrt tmtri'.lA/ ttnto ig sét' P dt tffrnygr qift no ht p»r(/‘<Jo i tfíftfino ' '
It Diltti Ui '«H i í« !•:« 1-;: ktfil-iH. IAMPL0U6H, 113,Soibn. tONBXES,C. C.

Sqwsllorie «n U /laisini: J O B B  SABILA.

Qiini i •umcil» i-uj... 1.. (-1 üia~ o rruico e 
"■f-ilil-’-: ilu t'--l - !f. .-almaiitc» pai i I ,

,/cí . . (tf.y.-sl,, ¡y |. .,i |s< u. urcí.jiue.
•>» r<t)  ̂ ► I n-i'Mi.'.ic, f,, /,>, .
i i ’>' 'i.t. > I .1 i./« i.-..Se h9M»n de vent-i en todsk las Ousffstj

'■arn isciaeyO roziieria 'irii.Am erlt.s.

E o  C a s a  d s  tod os los P e rfo m la to s  j  P a la q n a ro s do F r a n c ia  y  dol
O r . E R A S T U S  W 1 E 8 0 A

Jg[étt*c.o-arvjano-M tentt$$a.P R A D O  116 entre DBAQONESyTBNlEN riC-KEV. aSél-m
J. P. VHITIA.Oir¡]jaao-üalliste-OÍTi! y Militar,

Kepocioiiata en Bfioa en cam adas, (vn lgo  Q av 'lt  
oes), OJO» de pescado y  d e  golloa, O ireoe  »□ *  serv  
noa de 7  á S ,  todu» los d i u  en en gabinete  A g u a c a t e  51 esquina á T e n le n t e - K e y .

v é l Q
u  j  p a la q q a m

£ a l r o  i t  A r n z  tsp e c ttí

¿BIELIA HERNANDEZ DE TORIBIO

£olro di ^ / JV 2  upecítl
PXlPAfcAlX) AL BISMUTOP e r t o m is t a© , r-ui© d ®  1 ® F a i a : ,  © - -  P j V U I S

PUUFKSUKA DK ID1UMA8 
IA ‘G E E S  r  E R d tJ rC E »,

so ofrece á loe padree de familia, y A loa directeroá 
ie coleg‘0 para la eneeSanzade loe raleridoa Idio 
moa. iJuoooiuu; calle de lo» D o lo r e s  b V 14 ei 
loe Otii-modo. de Marianoo,

UÜAAa Da COA.P .  S c g r e l le s . aflnadoi y ccmpooltoi
« > .A |  v - . v i / . » f .  d e  n  e*.

DU» VILLAKRAZA,^  C IR U JA N O -D E N T IS T A . 
Especialista para las enferme­

dades de la boca.
Se oLoae ai p&blieo oa la calle do

Z u lu e ta  e s q u itta á  l*asages. T E A .l i F 0 . - % 0  l » e .

V I C i l Y PARIS, ADMINISTRACION :8. Boulevsrd Montmsrlrs, PARIS ¡
P A a T iL L A S  D iQ E S T r v A S  b b r lc ad as  enVioby con las Sales eslratdas de las Fuentes. I Son de ■ . . . .I un sabor agradable y de un docto so

_  ____________________ lea roco títT S . Isa Á ce iia s  y  Digestiones ii/lcaes
,ts Dt VICUY PABA BAfíOS. Un rolio para un Baño, para las personas que no piiedoi Ir Vlcby [ | 

Pa ra  e v ita r  las falsifícaciottss, exíjase soltre todos los Productos la  
iv r  A R O A .  x > a  X .A . o o J v r i » *  d e  v i  c h u t  

En la Haoana y  ¡la tanxas. ios productos arriba mencionado» se encoentsan en casa ae--------lAa ~HATHIA : — JOS£ SAiUlA.

PASTA DENTIFRICA GLICERINA

COSSULTASyOPEHACIONESdelas 8 de la mafiana hasta la» 3 do la tordo, V¿60 -u.
PRENDES.

I T I E  D I €  O - C 1 R U J  A I N  O .Especialista en enfermedades sifilíticas y venéieas.—Cnraciun de hidrocoles sin el empleo de la tintara de iodo.C o n s u lt a s  d e  13 A  3 .
Teniente-Rey 16.-P—135821I S l l -

Dr. Rojas.

Método do E ug,

Preparada por GElalsÉ FRÉRES,@ , ,A .v e z x v L e  cL® l 'O i p é T e . ,
DEVEItS, Quimioo

Perfumistas£ > .A .:R T 6E s te  D e n tífr ic o  s u m a m e n te  h ig ié n ic o  d á  A lo s  d ie n te s  u n a  b la n c u r a  de n á c a r  y  n u n c a  a lte r a  s u  e sm a lte .BASTA USABLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA
SuCedalla de Oro en la Exposición Universal, Parts i8 j8

CASA FUNDADA EN 1836

BÍ'SESIOIiíiS'U t lU » , CHtriFUH üte] NlURilGitS
tos in o t u iu a  EiritAiplranilo ol bnoio, penetra eo si Peche, eslns el sisteiM rervioao, roeáliu laeipecteraclon y rsTorooeUsftinotoneideloiérDQoempiTstorlos.«snair tosa firma ; J . SAFJC.) • •o la^ A M M a. rerls .Vana» a»» aDayar J .  H P I O ,  ISO , r«e - _____________________B^éwhfiai a  b  Habar», » S |  M M U i aowKALM.

C l I t U J A Í V O  .D E 3 I T I S T A .ESI’ECIAUSIA ENL.IS liSSERMEDADES DB LA BOCA.Fro&eor (le Clínica MúJioay tjalrfirgics Dental del Hospital Civil.fie ha trasladado i  la calle de LAUPARILI.A ni' 7A (sitos ) Plaza dd üiiato,CuiisultH» y operaciones de 8 á 3 de la tarde.Para lo» pobre» do 8 á 52331—P-22585
Ido. Antonio Corzo,

ana ^oce io sñoaC C -A -S A K S rT O  de na rusto IFZda------  -boa por io» mejorM UédIcM d» Psrii.
WM, OefleeJaeh», ttsloa t a  rerreate, Oeserse _____gecae, de Isz Tlaa v iasjriae y de Ta ▼ •rira. '
fa ru  : BLATM. 7 . rae da Msrshé.St-asaeré -  b  li bZsu i M i l  lA M A z  — M l |  B 4b-

TodoUe. sdopUdo con tro s  talla *'*. eurs los Sasfttesao, •vlpei oalBsaaer, Drteeelaaee Se
A SM A

ABOGADO.Ha trnsisdado au estadio á ia calle de TENIBN , TE KBY 3H . lloras de consalta, de ana i  onatro j de la tarde.

CSTARRO, OPRESION, TOS- PALPITACIONESy todas las ai'ec- cioñeR de las vías respiratorias, se calman inmediatamenle v se curan usando ios T U B O S  L E V A S S E U R .
NEURALGIAS JAQUECAS, ODLOIIES DE ESTÓNAIK)y todas Inz afeccio* nervioín- ae curan inmedialamente con P IL D O R A S  A N T I -N E U R A L G IC A S  D ' C R O N IE R .

PABIS, Pomuda, 33, czUe de I. Munnate. — te I «  M laba n tS  I  JOSE SABRA; — LOBE * C*.

DK. GARGANTA.Nuevo aparato para reconocimientos con luz oiéo-
triua,l ia m p a r l l l ®  1 7 . Horas de consultos, de 11 á 1.Eepeoialidad: Matriz, viaa arinarlaa, Laringe y aifilltioaa. iUD—m—BF

l  E iU  DE lEGHELLE
H e M O S T A T IO A i sb K C m  eonin 

los FltUos, U Clorosis, Is A n e m im ,  ® 
De.hiltdatt, las BtifennoAesde» d®___ __________ ___ _______  . jieclzoydelosJnfesflnooilosCSim tMlie 8emgre,]os Catarrois,l:¡ I>larHterl<t,vlc -DanucvavIdaálassngroycntOD.i todos ios érgsnoz.El Boctor B S U S T E B O U P , MCiico de lot lluspilaies dt Parts, lia comprobado Us pcopledidM cnratlvaz dcl a o x j a . d e  x .^ K 3 X I E x . x . z i ,  en vailos casos de FTmJ oz wtertnM  y 

¿lemarragiat en la Mleinotiota tubereuloana,Osbósito íonero! : rarm sola O . a z e u z ir , calle Ssint-Honoté. Dt, en v a r u
e n  k A  M A B A N A  I J » « S  ® A R R A .

G O U D R O N  D E  G U Y O T
AKIlIITEi» BE 6UT0TE l .^ I q a U r a n  d e  G n y o t  sirve partí preparar íastanlaneam entft el agua de alquilraa mas etlcáz y  agradable para los estómagos delicados. E lla  purifica la sangre, aum enta el apetito, restablece las fuerzas y  es eficacísim a en todas las enferm edades de los pulm ones, en los catarros de la vegiga y en las afecciones de las mucosas.El .-% lq u U ran  d e  G b y o t  ha sido ezperim entado con gran éxito , en los principales hospitales de Francia , Bélgica y  España.Durante los grandes calore* y  en  tiempos de epidem ias, se h ace con el la  bebida m as higiénica y  preservadora. U n solo frasco sirve , para preparar doce litros de la  m as saludable de las bebidas.El A l q u i t r á n  d e  « n y o t  A U T U M -  T l € 0  se vende en frascos que llevan, en sus etiqu etas, la  firm a escrita con, 

tres colores.
Venta por menor en la mayor parte de 

as farmacias.F a t i r i o n t i o n  p o r  m a y o r  : i . a  C a s a  C .  F R E R E  e l  C h .  T O U C I I O N ,  1 9 »  r n e  f e a l l e )  J a c o b ,  e n  P a r í s .
A M p r e a ia  d *  JL «  ala iM gm . 1 rsni«Bs«-*a*>T iM — H a b a n a .
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Ayuntamiento de Madrid




